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Urino n.9 132.884

22 de setembro de 1961

Neivale Lirnited — Inglaterra.
Titulo — Aperfeiçoamentos em Má-

quinas para tra.arnento de linhas ou
fios. Privilégio de invenção.

1.9 — Uma máquina de armazena-
menta de fio caracterizado por com-
preeender pelo menos doia rõlos prin-
Opala para armazenar fio e uma uni-
dade de reao de tratamento incluindo
urna multiplicidade de rôlos axial-
mente espaçados ou seções de rblo
saibre um eixo comum cujo eixo geo-
Métrico é substancialmente paralelo
aquele dos rólos principais e locali-
zados de forma que a periferia de
cada rôlo ou seção se acople - com o
fio durante sua passagem-netre os
(Vos principais, dispositivos sendo
proporcionados para aplicar um li-
4r de tratamento à supreficie peri-
férica de cada rblo ou seção.

2. 9 — Uma máquina, de acôrdo
•çonl o ponto, 1 caracterizado Pela
fato dos dispositivos para aplicarem
• licor do tratamento à um rôlo ou
loção de rólo compreenderem urna
lalha ou banho no interior do qual
• rólo ou seção mergulha.

3.9 — Uma máquina, de acôrdo com
s ponto 1 ou 2, caracterizada pelo
lato da unidade do rói° de trata-
nento compreender uma multiplici-
dade de Mos separados fixados à
ntervalos ao eixo comum de forma
i deixar um intervalo entre as ex-
xemidades adjacentes de ralos su-
ioasivos.

4.9 — Uma máquina, de acôrdo
:om o ponta 1 ou 2, caracterizada
selo fato da unidade de rôlo de tra-
`imanto compreender uma multipli-
lidada de estrias ou ressaltos axial-
nente espaçados sôbre um_ Único rólo
ressaltos adjacentes sendo separados
aor um vão de uma profundidade ra-
dial substancialmente igual à diferen-
;a em raio das superfícies periféri-
cas dos ressaltos e o núcleo ou eixo
io rólo.

5.9 — Uma 'máquina, de acôdo com
qualquer um dos pontos procedentes
caracterizada pelo fato de três rólos
principais serem proporcionados, dois
sendo de diametro relativamente pe-
rmeio e localizados próximos à, po-
rém em lados opostos de, da unida-
Je de rôlo de tratamento. 	 -

8.9 — Uma máquina, de acórdo com
malquer um dos pontos 1 — 5 crase-
terizada pelo fato da unidade de
• Slo de tratamento- de situar no ex-
terior das letras A. ffn fe.440n.

— Unia maquina, de acardo com
o ponto 6, caracterizada pelo fato do
fio fazer contato com cada rôlo de
tratamento ou seção de Mo através
um arco relativamente pequeno.

•
8.9 — Uma máquina, de acardo com

qualquer um dos pontos 1 5 ca-
racterizado pelo fato da unidade do
rôlo de tratamento ser abarcada pe-
las alças de fio fechadas. -

9.9 — Uma máquina, de acôrdo com
qualquer um dos pontos — 1 — 4 ca-
racterizada pelo fato .do rio fazer
contato com cada rôlo de tratamen-
to ou seção de rôlo através arcos dia-
metralmnet oposetos.

10.9. — Urna máquina, de acôrdo
com o ponto 9, caracterizada por com-
preender uni par de 'silos principais
cujos eixos geométricos convergem no
sentido da extremidade de descarga
da máquina e uma unidade de rói()
intermediário de maior diâmetro cujo
eixo se situa substancialmente sime-
tricamente entre' aqueles dos rôlos
principais e coplanares com os mes-
mos.

11.9 — Uma máquina, de acôrdo
com o ponto 9, caracterizada por
compreender um par de rolos -prin-
cipais cujos eixos geométricos se si-
tuam em planos paralelos porém lua
sito inclinados entre si, e uma uni-
dade de rolo de tratamento de maior
diâmetro que os rolos principais e
cujos eixo geométrico é substancial-
=te simetricamente disposto com
respeito aqueles dos rolos principais.

12.0 — Uma máquina, de acôrdo
com qualquer ponto procedente ca-
racterizada pelo fato do eixo geomé
trico da unidade do rolo de trata-
mento é inclinado . à um pequeno ân-
gulo em relação à perpendicular
linha livre do fio de passagem entre
os rolos prflicipais de cada lado da
unidade de rolo de tratamento de
forma à variar o espaçamento do fio
sôbre a zona de tratamento definida
por cada rolo de tratamento ou seção
do rolo.

13.9 — Uma máquina para armaze-
nar fio essencialmente conforme aqui
descrita com referência às várias fi-
guras dos desenhos apensos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n. 9 7.903
de 27 de agasto de 1945, as priorida-
des correspondentes pedidos deposi-
tado na Repartição de Patentes dá
Inglaterra, em 24 de setembro de '960,
28 de fevereiro de 1961 e 5 de maio
de 1961, sob nas 32,903, 7.214	 .
a 211 ~activamente .

TERMO N.9 132.895

de 25 de setembro' de 1961

Piaaco Limited	 Escócia.
Titulo — Enfiador	 ecaoSepa-

rável — Privilégio de Invenção.
1.9 — lunfiador de fecho separável

com unia fita na qual estão fixadas
em reiaçao espaçada, longitudinal-
mente, uma pluralidaue conchas, ca-
racterizado pelo fato de que as con-
chas estão montadas numa superri-
cie apenas de fita e de que cada urna
incorpora uma porção de parede del-
gada que tem uma porçao extrema
de acoplamento externo incluindo
uma cabeça de acoplamento saliente
além de uma borda de fita a qual
posteriormente apreaen,a adjacente à
dita borda Uni elemento continuo lon-
gitudinal saliente a partir da super-
fície, na qual estão montadas as con-
chas da uma distância maior que me-
tade da e.saessura das porções de pa-
rede delgada das conchas, sendo as
porções do dito elemento entre as su-
perfícies adjacentes das conchas ad-
jacentes, capazes de funcionarem
como laços para se oporem ao mo-
vimento de separação das conchas de
modo que o desengatamento dos en-
fiadores acoplados é impedido.

2.9 — Enfiador de fecho separável
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que_ a extremida-
de de cabeça de cada concha inclue
uma parte saliente .abaixo da superfí-
cie da fita à qual a concha é fixada.
• 2.9 — Enfiador de fecho separável
de acôrdo com o ponto 2, caracteri-
zado pelo fato de que a extremidade
da cabeça da concha tem uma su-
perfície inclinado estendida para f
a partir da dita parte. •

4.9 — Enfiador de fechoseparável
de acôrdo com o ponta 3, caracteri-
zado pelo fato de que a borda de fita
adjacente à dita parte é desviada com
referência ao resto da fita.

5.9 — Einfiador de fêcho separável
de adiado com o ponto 4, caracteri-
zado pelo fato de que cada concha
tem uma porção de aoquete fêmea
em pelo menos um de seus lados para
recepção de cabeça da concha de um
enfiador associado:
. 6.9 Enfiador de facho separarei
de acôrdo com o ponto 3. caracteriza-
do pelo fato de que a superfície in-
clinada da concha é zelapts,da para
cobrir a porção da borda da fita de
um enfiador asaociado.

7.9 — Enfiador de fêcho separável
de acórdo com o ponto 3, caracteri-
zado pelo fato de nue uma corredi•

aa empregada ,para 'o acoplamento da
concha de um par de euriador inclue
uma porção de ressalto que engata
a dita superfície inclinada para con-
finar a concha entre a dita superfície
Inclinada e uma parede da corrediça.

8.9 — Enfiador de fecho separável
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zada pelo fato de que cada concha
tem urna parte deslocada na porção
da borda da fita deslocando a dita
porção da borda da fita com refe-
rência ao resto da fita a qual ft con-
cha é fixada.

9.9 — Enfiador de fécho Separável
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que cada concha
tem uma cabeça de acoplamento es-
tendida além da dita borda da fita.

10.9 — Enfiador de fêcho separável
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que o elemento se
projeta dentro da espessura da parede
da concha.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n,9 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, eM 21 de abril

-rtRmo No 121.858

De 9 de agasto de 1960

Requerente: Roussel-Uclap, some.
dado anônima francesa, industriai
e comercial.

Pontos característico., de: "Mv°
processo de preparação de um este.
roide 11,18-oxigenado — (Privilégio de
Invenção,

1 9 Processo de pieparação da lacto.
na 18-11 do ácido 3alfa, llbeta-tri-
hidroxi 5beta-pregnano 18-cico, caa
racterizado pelo fato de se oxidar a
3alfa, ,18,20beta-trihidroxi„ 5-beta.
pregnano 11-ona, isolar a 'achana
18-20 do ácido 3,11-dioxo 20beta-hi-
rimai 5betaspregnano 18 deo, que s4
transforma, em seguida, por melo de
um agente redutor, em lactona 18-
lido ácido 3alfa, llbeta, 20beta-tri-
1-tidroxi 5beta-pregnano 18-cico.
tal 1 (ftin-3vong mas nifp m m una

29 Processo, de acórclo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
efetuar a oxidação da 3alfa, 18,20
beta-trihidroxi 5beta-pregnano
ona em lactona 18-20 do ácido 3,11.
dioxi .201seta-lildroxi lbeta-paegnall0
18-cico por meio do anidrido anani-
m em ácido acético

39 Procesáo, de acôrdo com o pon-
ta 1, * caracterizado pelo fato do
agente redutor da 'aciona 18-20 do
ácido 3,11adioxi 3alfa, libeta,20beta-
trihidroxi 5beta-pregnano 113-cieo ser
tini borollidreto alcalino.

Finalmente, a depositante
dica, de arado com a Convenção
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pondendo uta pressão à regulãção .:,a-
to;n:ltica correspond\-nte tirirthc de

'sujeição.
i• 2.° — Al,erfeiçoarnentes em cl-dnc'os,
sandálias e similares, caracterizados por

,serem. no seu conjunto, como ctscr.t-s
' reivindicado se ilustrados nos des.( abas
,áners.os.

Data: 16 de outubro de 11:,6i

Requerente: — No sk H o El -3 t iskr-	 ccr
KvaelstofartiessIskab	 Noruega.

Titulo: Catalisadores para remoção de
oxigénio de misturas gasosas e prs)C,C,a. : O
de uso dos catalisadores. — Privilégio
de Invenção.

1•° — Uni catalisacbr para remoção
de exigénio de misturas gasosas con-
tendo bLirotiénia e exig%-bia numa pra-

TÉRMO N.' 133.458

4494 Quinta-feira 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção ill)
	

NovemLo de 1965

U PAMICULARES

e Interior:

vão impressos o número do,
talão de registro, o mês e . o'
ano em que findará.

A fim de evitar solução del
continuidade no recebimento

— As Repartições PlIblicat
Oeverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diériamente, ali ál
15 hora*.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
Casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão s
dactilografados e autenti
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para ti
exterior, que serão sempre REPAIMOES

anuais, as assinaturas poder-
i

Capitai
se-ão tomar, em qualquer ' Semestre . . . Cr$
época, por seis meses ou um' Ano 	 . • . Cr
C770.	

1	
Exterior:

— As assinaturas vencidas Ano 	  Cr$
poderão ser suspensas gela 	
aviso prévio.

Para facilitar aos assina»-
tes a verificação do prazo de
valideee de suas assinaturas,
na parle superirr do enderéço

dos jornais, devem Os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-1
cedência mínima de trintai
(30) dias.

f
— As Repartições hW?'

cingir-se-tio às assinatur
anuais renovadas até 28 d
fevereiro de cada ano e
Iniciadas, em qualquer ép00%
pelos órgãos competentes. ,,,;J

— A fim de possibilitar 4
remessa de valores acampa*
nhados de esclarecimenioe
quanto a sua aplicação, solk
citamos usem os Interessadag
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a faval:
do Tesoureiro do Deparla.
mento de Imprensa Nacionakt

— Os suplementos ás
ções dos órgãos oficiais só sie
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da dás
sinalara.

— O funcionário 0)110
federal, para fazer jus ao dei.'
conto indicado, deverá provai
esta condição no ato da a4.
sinatura.

— O custo de cada exatas
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr.; 5 se do mez.
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

DIÁRIO OFICIAL
aaçA0 ia

lftwais avirfilesaad• do aaPa41111/~ do Doparear~
alaidarma da Propalado** litiluartrlad de IMIlnlibtare•

Co andas!~ o Cornarollo

11Ppmee nes Of 'Unas do Departamento de Imprense NietiGgi
wommumemem.	 	memellan11.~11111.~..

ASSINATURAS

FcrNciowInToá
Capital e Interior!'

6 000 Semestre . .	 Cr$ 4.500
12.000 Ansi 	  Cr$ 9.000

Erhrrior:
13 000 Alia 	  Cr$ 10.000

Intednacionaal e de confektaidade
com o artigo 21 do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade do
Wrespendente pedido, depositado na
kepartiçáo de Patentes da França.
em 10 de ago_sto de 1559, eob nu-
mero CO2.489.

'MIMO N9 124.371

ficio ou recesso do cori lo cie dissl-
paçi-',o de calor ou semelhante.

59 Aperfeiçoamentos de ewôrdo
com qualquer dos pontos 2 e 4.
caracterizado pelo fato de que a
cápsula ou célula semi-condutora é
présa por um parafuso envolvido por
um embuchamento ' • 1 t• pos-
sa através da parede e penetra num
recesso de copo de clpaçU de
calo.

69 Apedfeicoarnentos referentes a
arranjos de montagem para um dis-
positivo semicondutor, sabo`=-ncia.1-
mente como foram, ac1121, descrito -
com referêncià a figura 1 do dese-
nho anexo.

70 Aperfeiçoamentos relcrentes a
arranjos de mmontagern para um
dispositivo semicondutor, substan-
cialmente, como foram, aqui, descri-
tos com credência és figuras 2 e 3
do desenho anexo.

A requerente reivindica de aeárdo
com a Convenção intern2eionrd e o
art. 21 do. Decreto-lei n9 7.963.
27 de agósto de 1945, a prioridade
d °correspondente pedido deposita-
do na Repartição de Patentes da
Inelaterra, em 16 de dezembro de
1156, sob n° 42.779.

TÊRMO N.° 133.175

Data: 4 de oil i el)ro de 1961

Requerente: Enrique D. Martinez —
Uruguai.

Aperfeli,oamentos Nn chinelos.
sanclálias e similares. — Privilégio de
Invenção.

1.° — em ennelos,
sanrralias e similares, caraeterizadn,s por
compreender o 'al0i ,P:TIlelltO, entre solas.
de urna alma 1112tU,:a. de configuração
arqueada que imprime a estas 11r1 á pres-

. são contrária à exercida pelo pé, rei-

mi volume de 2 OU 1.,;,1.*: para 1.
,:araettriz.J:do por compreender lan tu,
note porco, no 'qual se deposita, em
forma Latamente divirLda, nigael ou ao-,
balto: calce e ao melte: uva dos Oxic}06
de tório e urânio, sencio a quantidade
total dos metais níquel ou cobalto e Co.
bre dc ao cornos 170 em péso, e o limite
inferior para o óxido de tino de cérea
dc e'.4`;;., em peso. calculado corno Th
e pLrá o óxido de urãnio de circa de

em piso, calculado coiro

2.° — Um cot lisador sgur.irt o poa--
to 1, caracterizado porque e. rc'.ação em
(Tine l:20 e 20:1.

3. 9 — Um catl:isador seçtrido qual.
cnier ponto precedente. carazte-irado por
ter ,ntua ilits composições da tabela se.
guinie.' sendo as proporções em r.éso C
sendo os óxidos de tório ou un-Jnio
péso do cobre para coei o n:q3e1 fies
caiados ao/no metais tôio ou urânIO
respectivamente.

6 — Um proc-enso segar., 1.o o ponto
5, caracterizado porque o cr:eeennento
é efetuado por pa-sagent cosi'
tendo bidro n-,énio a uma tcmier:itura na
faixa de 20(5 710°C, scábre e veiculo.

De 22 de novembro de 1960

J. Stone &Company (Deptfurd)
Limite.d — Inglaterra.

Titulo: Aperfeiçoamentos referen-
tes ao esfiamento de- dispositivos
iemi-condutodes Privilegio de In-
venção.

1° Aperfeiçoamentos referentes ao
esfriamento de dispositivos zerni-oon-
dutores e consubstanciados um ar-
ranjo de montagem para o dispo-
laivo semi- condutor. uni retifterdor
e um transistor, por exemplo, ca-
racterizado pelo fato d eque a base
da cápsula ou célula semi-condutora,
que é tornada de jorna cônica, se
encaixa em uma deentráncia com-
plementar prevista em um corpo de
dissipação de calor ou peça sente-
lhante, a que se prende.

29 Aperfeiçoamentos de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que a cápsula, ou célula semi-
condutora é présa a um corpo de
dissipação de calor e a urna PA'ede
de suporte da qual o corpo 11
parado por um di sco fino de mate-
tal isolante.

39 Aoedfeiçoarnentos de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de nua a cápsula ou célula se-
mi-condutora é présa a um corpo
nert-urado de dissrpaeno do va.ot

49 Aperfelcoamentos de acôrdr,
COM os pontos 1. 2 ou 3, caracteri-
zado pelo fato de que a base cónica
se estende além do recesso com-
plementar, para dentro de um ori-

Exeuip/o	 Ou%	 Ni%	 Th0.,%	 U0„5,

a	 0,5 — 10	 0.5 — 10	 -"ri

b	 0.5 — 10	 0.5 — 10

c	 1	 10	 2

d	 1	 10

4 — Um catalisador seunclo qualquer 'aquecimento.
ponto precedente, cmacteriaado porque
o veiculo é pedra pomes.

— Um processo para prepnrcr um
catalisador segundo qualquer ponto pre-
cedente, caracterizado porque o veiculo
poroso é impregnado com sais de metais 7 — Uni tro-esço secuind,) o pontc
e porque os sais são depois decampas- 6, ccraeterizn( To porque o ejf.ré agite-
tos e o níquel ou cobalto e cobre são ciclo por pas-a —rn através um catalisa
reduzidos para o estado metálico por dor de metal precioso, o qual é atIthj
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11 — Uma Instalação de catálise ten..,
do unia câmara de , catálise, caracteriza-
do porque 'o catalisador é canforme
quaisquer das pontos 1-4.

12 — Uma instalação de catálise se-
gundo o ponto II, caracterizada por ter

'um. duto de gás. para entrada na dana-
ra de catálise, no qual existe uma vál-
vula, pelo que o escoamento para a câ-
mara pode ser cortado e tendo também
um circuito ramificado ligando o duto
e a causara no lado á montante da ca-
talisador, porém derivado da válvula,

•sendo que o cirçuito derivado • inclui
unia câmara de catalise esubsaliária, na
qual está localizado um catalisador aa
metal precioso e unia válvu'a, pelo caie
o fluxo através a câmara subsidiária
pode ser cortado. . 	 .

13 — Lan processo para preparar um
catalisador, segundo quaisquer dos pula
tos 1-4, caracterizado por ser feito
sabstancialmente segundo acima descri-
to.

	

A requerente reivindica 	 acôrdo ccrn
a Convenção jnternacional, c o art.
21 do Decreto-lei n.° 7.903. de 27 de
agasato d el945. as prioridades dos cor-

• respondentes pedidda.depositaclos na Re-
- 19 de outubro de 1 .960 e 10 de julho (le

sada e sendo "as ditas abas salientes
acima da tampa dotadas. de orifícios 11-
vres par:onda é inscrito um fita ou ara-
me ee • sélo de fechamento da tampa
sóblai `caixa.

L. Aperfeiçoamentos' 'em caixas
pára transporte 'de pintos, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizados pelo fa-
to de' que o corpo da caixa é constituí-
do por uma fôlha de material adequa-
do que pode ser, ipor exemplo, cartão
ou papelão ondulado, recortada e vin-
cada a partir de unia fédha retangular;
sendo ,a dita caixa depois de recortada
e vincada,. de formato substancialmente
retangular e sendo, depois de armada,
de formato substancialmente octogonal.

3.0 — 'Aperfeiçoamentos eass caixas
para transporte de pintos, de acôrdo
cem os Pontos 1 e 2, caracterizados peto
fato- de que a divisaria montada no iria
terica da caixa é compreendida por
duas seções iguais justapostas, sendo
cada urna das ditas seções constatada
pôr uma fôlha recortada e •vincada de
enodo a formar uma porção dobrada sta,
bre si mesmo até uma parte :vincada
ande se 'abre angularmente até um ae-
aliada vindo depois do qual se abre ern
átigulta reto, assumindo assim uma' for-
tôpo, sendo a parte. de dato centtal de
ma sinalar e" de um "T" cavada no
ventilação proporcionada pela jastaposi-
çao das duas partes com coincidancia
ias ditas cavas.

4.° — Aperfeiçoamentos em caixas
para transporte de pintos.	 esade vaeci°
•om qualquer uns dos pontos. preceden-
ts, caraaterizados pelo fatb de , que o
dito (luto de ventilação central atra-
vessa vertica'menta e completamente a
dita caixa, de que a seção transvarsal
do dito duto, de ventilação trai a forma
de um rombo ou losango,e de que as
paredes verticais . do dito duto . de ven-
tilação são dotados de orificios como-
nicantes cem O inseriu rda caixa;

•

• Ta.,RMO laa, 128.935

De 4 de maio de 1961

racterizado , pelo fato de se empregar
para uma proporção molecular ,do :ácido
1-amino 4-ah1agena-antraquinotio-sul.
fônico, pelo menos, 2 proporções atônita
cas	 cobre.	 '	 '	 1

6 — Processo, conforme especificado
em qualquer uns dos pontos 1 a 5, ca-
racterizado pelo 'fato de se empregas
pó de cobre, preferivelmente, tendo sim
tamanho médio de partícula pão maior
do que 25 inicron.
• 7 — Processo, confotme especificado
em qualquer uns dos pontos 6, ca-
racterizado pelo fato de se efetuar a
reação a uma tenaperatura na escala de
50 a ICO'C..

8 Processo,' conforme especificado
em qualquer um dos pontos 2 a 7, ca-
racterizado pelo fato de se dissociar os
grupos de ácido sulfônico no produto
de ácido •• diamino-diantraquinonil-diasul-
aônico, por' aquecimento do produto nym
ácido mineral,

9 --....aaaceao. confeanie especificado
ao ponto 8,, caracterizado pelo fato de
se aauecer o ácido diamino-diantraqui-
noniadisSulfônico em ácido sulfúrico
aquoso, a urna temperatura acima de
lOtaC .

10 . — Processo, conforme especificado
na ponto 9, caracterizado pelo fato de
se aquecer a ácido dissuaônico em ácido
sulfúrico, com a -concentração de 80 a
90%, a uma temperatura na escala de
120 a •11 — Processo, confoane especificado
110 ponto 1 ou 2, e que é conduzido
substancialmente, confoeme descrito • em
qualquer um dos-exemplos acima.

Finalinente, a depositante reivindica,
de acórdu com a Convenção Internac;o-
nal e de conformidade coin o artigo 21
do Códaio da Propriedade Industrial, a
prioridade do coraespandente pedido,
epositado na Repartição de Patentes da
Suiaa. ern 5 (12 maio de. 1960, sob o
número 3a131-00.

1'fala.a10 * N" d9,016

. De 9 de • riaio , de 1%1 -

	

Raquerente:	 Farberaabriken	 Ilaye,.
Aktieugesellscinsit, sociedade alem", in-
dustrias:	 •

	

Pontos. Cil	 ti.' 1' ist.cos • de aPracesso
para a produção da modiacação Alfa
da • Ftaloalanina Cúprica». — (Privilas
gio de invenção).

1 — Processo para a produção de
uma modifiatiçâo alfa, de coloração in-
tensa, da ftalociunina cúprica pela moa-
gem de modificação beta ou de unia
modificação alfa da Italocianina cúprica
de coloração mais fraca, na presença
de agentes auxiliares sólidos da moagem
e de substâncias orgânicas, caracteriza-
do pelo fato de empregar como subs-
tâncias orgânicas halogèno-álcoois ou
dano-álcoois ou - ésteres ciastes compos-
tos com - ácidos inorgânicos ou . .orgâssi-
cos.

•
2 — Processo de acanalo com o pon-

.o I', caracterizado pelo fato 'de empre-
gar conso substâncias orgânicas álcoois
alifáticos inferiores cloro- ou bromo-
subsÇtuiclos, liquicaza "..118 ésteres
acari ácidos inorgénicos ou orgânicos ou
orgânicos, ou então . álcoois alifáticos
inferiores' ciano-substituidos, ou seus és-
ares com ácidos inorgadicos ou orgâ-
nicos.	 J•

3 — Processo de acairdo Com' in . paia.

to ; caracterizado pelo fato "de ;deu/ar
a moagem a • temperaturas inferiores a
7(C.	 •

Finalmente, a depositante, reivindica,
ale adôrdo com a Convenção Internacia:.
nal e de conformidade com o, artigo 21•

TaRMO N9 132.026

Requerente: Cirei S. A. — Pôrto
Alegre — Rio Grande do Sul.

Invenção: Aperfeiçoamentos em dis- •
juntor pneumático para compressores
de ar.

1. Aperfeiçoamentos em disjuntor
pneumático para compressores de ar
caracterizados por uma coluna ligada
por pino e uma baseula a esta à car-
cassa aparafusada a uma chapa de
proteção, a uma membrana sobre a
qual trabalha a dita coluna e uma
flange rosqueada ao tubo de ligação
ao reservatório de ar comprimido,
-perfazendo um todo a asnarraçâo do
conjunto.

2. Aperfeiçoamento, conforme rei-
vindicação 1, caracterizado por uma
mola helicoidal apoiada na parte su-
perior da coluna e cujo aparto é re-
gniável por parafuso e porca em fun-
ção da pressão desejada,

•3.. Aperfeiçoamentos, conforme rei-
viddicação 1, caracterizados por um
cursor acionado pela báscula, com
uns extremo em . "v" que passeia so-
bre um roleta, forçado por mola, sen-
do que p escape do cursor movimenta
uma balança ligada por pino à car-
cassa.

4. Aperfeiçoamentos, conforme. rei-
vindicação 3, caracterizado por unia
Plaqueta rebitaria na balança e its.
qual se fixa uns suporte de contatos
móveis.

Aperfeiçoamentos, conforme rei-
vindicação 3, caracterirados por uma
alavanca impulsionada pelo cursor e
acoplada n•1 válvula de descompressão.

6. Aperfeiçoamentos' em disjuntor •
penumático para compressores de ar
caracterizados por serem, no seu con-
junto, come? descritos, reivindieados e
ilustrados nos desenhos anexos.

.	 •

TaIRMO N9 132.060

De 28 de agôsto de 1961

Requerente: José Francisco de Cas-
tro Camara — Estabelecido cru Belo
Horizonte —. Minas Gerais.

Invenção: Maquina para embala-
gem de líquidos, gaseificados ou não,
com fechamento eletrônico.

1. Máquina para 'embalagem de lí-
quidos, gaseificados ou não com fe-
chamento eletrônico, caracterizado por
um conjunto injetor acionado por ex-
cêntrico e atuando kuceshivamente sô-
bre suabrtes deoehuialagena fixados
a urna corrente' ncoplada a uns pl.
nhão, dos quais suportes se aproxi-
mam, automatictunente, as Ifsininas.
aquecida-1 Mie' fazem o fechamento
da embalagens e que são acionadas
por uma alavanca acoplada a um
excéntrico,

2. Máquina, conforme reHrindicaçãe
1; taracterizada pelo fato de o con-
junto injetor compreender válvulas de
entrada de xarope de água e de gás
e recipiente de mistura com visor de
vidro e válvula de retenção, dito In-
jetor sendo provido de um maneai-
suporte que trabalha soabre as hastes
das alvulas.

3. Máquina, conforme reivindicação
1. caracterizada por duas gulas dos
suportes . de embalagem, providas de
esbarros que acionam urna alavanca
de descarga de encontro a um pino
de descarga.

•

TSR NI O N.9 133.504

Datar 17 de outubro de 1961

Titulo: Aperfeiçoamentos em caixas
para transporte de pintos.

Requerente: Klabin anãos 'ti Cia. —a
lastaao da Guanabara. — Privilégio de
Invenção.

Aparfeiçoamentas em caixas
para transporte de pintos,. caracterizados
peto tato de que a caixa e a tampa são
dotados de meios de - encaixe e fixação
para tuna divisória composta, sendo a
dita divisória dotada de meios • de encai-
xe e fixação para uma divisória com-
posta' sendo a dita divisória dotada de
meios de aba que, quando a caixa -está
fechada, atravessam e ae estendem além
da superfície tôpo da tampa e de
méios de aba que atravessam e •se es-
temiam além das -paredes laterais da
parte do corpo da caixa, sendo os cara::
tos da caixa quebradas de modo a au-
mentar a área de ventilação no interior
tia raixa. sendo • a dita ventilação pro-
parcionada ' lateralmente e de tino por
enfiadas de ardidas espaçados eqtadis-
tantementa' e sendo prevista tinia parte
de ventilação central 'pro porciormaa pela
dobram-1m adequada da dita Seção CIIVI7

k 1	 •	 '	 ' " :	 '!X, illf	 '	 '

na temperatura ambiente, imediata:nen--
ta antes d cauta passagem isatbre o vea.
çulo impregnado, sendo e tensperatura
inalada por, variação da quantidade de
axigênto no' gás.

8 — Um processo segundo o ponto
cioso é paládio.
9 - Um processo segundo quaisquer

dO4 pontos 6-8, caracterizada porque
7, caracterizado porque o metal pre-
o .gas contendo hidrogênio 'é gás de
síntese de KH3 contendo 1,5-1,8aa em
volume de oxigênio.

10 — Um processo para remover oxi-
génio de uma mistura gasosa contendo
aidroganio e oxigênio, numa relação
volumétrica de 2 ou 'mais, caracterizado
por ser feito por meiO de um catalisador
segundo quaisquer dos pontos 1-4, sen-
do a reação catalítica efetuada na tem-
peratura ambiente. •

pectivamente.	 faia industrial e comercial suiça
Pontos caracteastaus de tProceaso

¡para a Fabricação de Compostos' de
— Diamino-1:1 • — Dian traq ino-

(Privilégal de Invenção) .

1	 Processo para a fabricação de
— diarnino-1:1' — diantraquitiona

s, caracterizado pelo fato de se aque-
cer um ácido 1-mino —• 4-halóleno —
antraquinono — 2-sulfônico num meio
acidulado com cobre ou com um com-
posto de cobre capaz . de dissociar ha-
logénio.
. 2 — Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato de
se permutar os grupos de ácido sulfô-
z ico no acido 4:4-diamino — 1:1 -dian-
aaquinonil — 3:3' -dissulfônico, assim
cibtido, por átomo ide hodrigénlo ou

, outros substituintea ou se converter em
outros asubstituintei.

3 — Processo, conforme especificado
no ponto 1 ou 2, caraterizado pelo lato
de se empregar o ácido 1-ansino — 4-
bromoaantraquinono 2-sulfônico para
á reação,

4 — Processo,' conforme especificado
em qualquer um doa pontos 1 a 3, caa
racterizado pelo fato de ,  empregar
para unia proporção moleulat da ácido
1-arnino 4-halógeno-antraquinolloastil-
fônico, pelo menos, 1,2 proporções ató-
micas de cobre.

5 — Protesso, conforme especificado
em qualquer um dos pontos 1 a 3, ca.;

partiçâo de Patentes da Noruega, em
1 a61, sob rss. 137, 692 e 140 . 847, res.	 Requerente: Cilas Societé Anonyme,

• . 	 •	 I

do Código da Propriedade Industrial., a
prioridatie do correspondente. pedido,
epasitado na Repartição de' Patentes da'
Alemanha, em 11 de maio de 1960, sob
a° P '51.279 IVb/22e.'

•
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29) Um écran de imagem para um
tubo de ralos catódicos produtor de
Imagem em côres, caracterizado por
compreender um substrato transpa-
rente,. tiras sustentadas pelo dito
substrato em relação de sobreposição
entre si que são sucessivamente e
repetidamente emissoras' de luz de
diferentes côres em resposta à in-
cidência do feixe de- elétrons, e tiras
indice cada uma adjacente. à e so-
brepondo-se à partes de duas tiras
emissoras de luz colorida consecuti-
eas, as ditas tiras inclice sendo subs-
tancialmente Impermeáveis aos elé-
trons.
•39) -Um écran de imagem para um

tubo de ralos catódicos produtor de
Imagem em côres, caracterizado por
compreender um substrato transpa-
rente, elementos emissores de luz co-
lorida sustentados Pelo dite substra -to para saram varridos ou explorados
por um feixe de elétrons em ciclos de
oár, sucessivos, os ditos elementos
sendo essencialmente iguais em lar-
gura e se apresentando em relação
contígua entre ai, os _ditos elementos
sendo suceseivamente e repetidamen-
te emissolas de luz de cabra diferen-
tes em resposta à incid6ncia -do feixe
de eletrons, e ele _mentos Indices
cada um adjacente à e sobrepondo-se
as partes de dois •elementos emis-
sores de luz colorida coneecuticos, os
ditos elementos tndioe sendo essen-
cialmente impermeáveis -aos elétrons.

49) Um éopen de imagem para um
tubo de ralos eatódicoa de imagem,
caracterizado por compreender nra
aubstrato transparente, tiras emisso-
ras de luz colorida sustentadas pelo
dito substrato para serem transver-

Mita eXplsoradas por una feixe de
ene eidoe de côr sucessivos,

4. mesieenee, conforme reiVindica-
çáO 1, caracterizada por serem os eu-

'Portes de embalagem providos de
grampo fixador e válcula de retenção,
dito grampo fixador sendo provido de
mordentes e endisto para a costura.

5. Máquina, conforme reivindicação
1, caracterizada por ser o movimento
da corrente dos-suportes de embales
gem comandado por pinhão acoplado
a uma corôo parcialmente dentadase
montada sôbre o eixo de comando
geral da máquina, dita corrente tendo
volantes como separadores e estica-
dores.	 •

ti. Máquina para embalagem de lí-
quidos, gaseificados ou não, com fe-
chamento eletrônico, caracterizado
por ser, no seu conjunto, como des-
crita; reivindicada e ilustrada nos
desenhos anexos.

TÊRMO N.9 132.551

De • 14 de setembro de 1981..

Mono S.p.A. — Itália. -	 -
Titulo: Tônio revólver múltiplo —

Privilégio de invenção.
1.9 — Um tôrno automático • com-

preendendo --nina multiplicidade de
árvores portadoras de obras para-
lelas rotativamente montadas numa
estrutura, que- se caracteriza por com-
preender apenas um carro porta-fer-
ramenta dianteiro deslocável ao longo
de guias paralelas ao eixo de rota-
ção das ditas árvores porta-obra e
no qual o dito carro é portador de
uma multiplicidade esperas-revólver,
cada uma associada com uma • das
ditas árvores porta-obra.

2.9 — Um tôrno automático, de
acôrdo com o ponto 1, que se ca-
racteriza por compreender duas ár-
vores geminadas portadoras de obra,
paralelas entre si, e às guias do' car-
ro porta-ferramenta dianteiro, po-
.rém, localizadas num plano Inclina-
do com respeito ao plano das ditas
guias e no qual p dito carro condu-
zindo dois cabeçotes de espera-revól-
ver . geminados associadas - com cada
uma das ditas árvores portadoras de
obra, respectivamente, porém, o eixo
geométrico de rcitação das quais for-
ma um ângulo de 909..
' 3.9 — Um tôrno automático, • de
acôrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de cada cabeçote de espera-
revólver compreender um eixo de
acionamento que o coloca em rota-
ção e no qual estes eixos são meca-
nicamente interacoplados -em relação
a um dispositivo divisar comum de
forma a dividir .simultânearnente e
em sincronismo os dois cabeçotes re-
volver.	 .

4.9 —Um teimo automático, de
e.côrdo com o ponto 3, que se cama- ,
teriza por compreender um primeiro
motor elétrico de duas velocidades
para o 4trinnstment0. do dispositivo
divisor de forma a efetuar 'a divides
simultânea dos cabeçotes revólver ge-
minados mais ou menos raipidamente
de acerdo com o ciclo de usinagem
desejado..

5.9 — Um tôrno automático, de
acôrdo com o ponto 2, que se ca-
racteriza por compreender outrossim
pelo menos um par de carros porta-
ferramenta radiais,: respectivamente
associados com cada ume, das árvores
porta-obra, os carros de cada par
sendo montados em guias paralelas.

6.9 Um torno automático. de
acôrdo com o ponto 5, que se carac-
teriza por compreender um carne de
contrôle cormun para um par de
carros radiais que os coloca, digo des-
loca simultaneamente e em sincro-
nismo.

'7.9 — Um torno automático, de
acôrdo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de cada um dos carros
porta-ferramenta , radial de ton par

ser controlado por ;um carne Sepa-
rado de Uma forma independente do
outro carro cariai do dito par.

8.9 — torno. automático, de
a.côrdo ,com o ponto 5, que se ca-
ratterlza, por compreender outrossim
carros porta-ferramenta dianteiro e
trazeiro e no qual todos os canses
que produzem os deslocamentos dos
carros porta-ferramenta dianteiros,
dos carros porta-ferarmenta radiais
e dos carros porta-feramenta dian-
teiro e traseiro são mecanicamente
acoplados entre si e com um segun-
do motor propulsor elétrico.

9.9 — Um torno automático, de
acôrdo com o ponto -8, caracterizado
pelo fato dos carnes que provocara
os deslocamentos do carro porta-fere
lamenta dianteiro, dos carros porta-
ferramenta radiais e dos carros por-
ta-ferramenta dainteiro e traseiro
são acionados simulta.neamente e em
sincrordsrao.

10.9 — Um tôrno automático, de
acôrdo com o ponto 8, caracterizado
pelo lato dos carnes . que --provocam
os deslocamentos do carro porta-
ferramenta dianteiro serem aciona-
dos em rotação a uma velocidade an-
gular Igual a um submúltiplo da ve-
}Deidade angular à qual são aciona-
das Ge carnes que acionam os- carros
porta-ferramentas radiais e os carros
porta-ferramenta dianteiro e tra-
seiro.

11.9 — Um torno automático, de
ecôrdo com o ponto 8, que se carac-
teriza por compreender um terceiro
motor elétrico acionando simultânea-.
mente e à velocidades de rotação
snlistancialmente idênticas- as duas
árvores portadoras de obro gemi-
nadas..

129 — Um tôrno automático, • de
acôrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de cada árvore portadora
de obra ser provida de uni dispo-
altivas'. de pinça mecânico comanda-
do sinaultãneamente por urna cone-
xão mecânica acionada por um dis-
positivo de acionamento eletro-pneu-
mático.

13.9 — 'Um .tônió automático, de
acôrdo com o ponto 2, 'caracterizado
pelo fato de cada. espera-revólver
compreender uni cabeçote apresen-
tando diversos encaixes de ferramen-
tas, êste cabeçote sendo fixado &Obre
uma placa-base apresentando um nú-
mero -de cavidades igual ao número
de encaixes de ferramenta, uma gar-
ra de :travamento cooperando suces-
sivamente com cada cavidade de for-
nia- a fixar o cabeçote revólver- em
cada uma de suas posições de tra-
balho sucessivas.

14.9 — Um Cirno automático, de
acôrclo com o ponto 13.9, caracterie
zado pelo fato de cada placa-base,
de cada cabeçote revólver apresen-
tar uma superfície cônica periférica
deslizando angularmente sébre tuna
superfície cónica correspondente pro-
porcioziaida sobre urna placa de ajus-
te rigidamente afixada sóbre o carro
porta-ferramenta dianteiro, o Mele
sendo disposto de modo a formar
urna junta previnindo a penetração
de qualquer impureza no dispositivo
propulsor em rotação do cabeçote re-
vólver. .

15.9 — UM térno aptomático, de
acOrdo com o ponto 18, caracteriza-
do pelo fato de cada cabeçote-revdi-
ver ser, fixado sébre urna face de um
suporte conduzido peio carro , porta-
ferramenta dianteiro.

169 — Um torno automático, de
actedo com o ponto lb, caracteriza-
do pelo fato de cada cabeçote-revól-
ver ser fixado de tuna maneira re-
rnoviy4, sdbre o dito suporte de for-
ma a eér rápida e facilmente inter-
cambiáVel se radanificar a precisão
dos ajustes do torno:

17.9 e— Um tonto automático, de
acôrdo com o ponto 1, que se carac-
teriza por. sun aeopla-
mento capacitando a, interrupção (1,a s
conexão mecânica que liga o aegres-

as ditas tiras sendo sub.stanclalraene
te uats . ene ' largura e 'estando em
relação contígua entre si, lus ditas -
tiras Sendo -sucessivamente: . e repe•
tidarnente emissoras de luz de dl.
ferentes cérea em resposta à incie
dência do feixe de elétrons, e tiras •
índice, 'cada uma .adjacente à e sd-
brepondo-se	 partes de duas tiras
emissoras de hm colorida consecuti-
vas,' as ditas tiras índice sendo es-
senclaimente impernteáveis aos elé-
trons. -	 _

59) Uns 'écran de imagem para um
tuba de r.alos catódicos produtor de
Imagem em . côres, caracterizado por -
compreender uni substrato trempe-
rente, elementos emissores de luz co-
lorida sustentadots pelo dito subs-
trato para serem explorados ou var-
ridos por um feixe de elétrons em
ciclos de cear simessivos, os ditos ele-
mentos sendo substancialmente ,igu.ais
em largura e estando em relação
continua entre si, os ditos elementos
sendo sucessivamente e repetidatuen-
te em iesores de luz de côres diferen-
tes em resposta á incidência tlo feixe •
de eletrons, uma camada refletora
de luz permeável aos elétrons sôbre
os ditos elementos, e elementos ín-
dice sôbre a dita comede, cada um
adjacente à e sobrepondoCse às par-
tes de dois elementos emissores de
luz colorida consecutivos, os ditos
elementos índice sendo substancial-
mente impermeável.

69) Um écran de imagem para um
tubo de raios catódicos produtor de
imagem em cerres, caracterizado por
compreendei' um substrato transpa-
rente, tiras emissores de luz susten-
tadas pelo dito subscrito para serem
trnsversalmente exp'oradas por um
feixe de elétrons em ciclos de côres
sucessivos, as ditas -tiras sendo su-
cessivamente e repetidamente emis-
soras de luz de ceres diferentes em
resposta à incidencia do feixe de elé-
trons, uma camada refletora de luz
permeável aos eletrons sôbre as ditas

e tiras índice sôbre a dita ca-
mada, cada uma adjacente à e .so-
brepondo-e às partes de duas tiras
emissoras de luz coloridas consecuti-
vas, as ditas tiras índice sendo subs-
tancialmente impermeáveis aos elé-
trons.

79) Um écran de imagem para um
tubo de raios catódicos produtor 'de
imagem era °ares, caracterizado por
compreender uns substrato transpa-
rente, elementos sustentados pelo
dito substrato em relação contigua
entre si que são sucessivamente e
repetidamente emissores .de luz de
diferentes côres em resposta -à inci-
dência do feixe de elétrons, e ele-
mentos protetores cada um adjacen-
te á e sobrepondo-se às 'partes ele
dois elementos emleeores de luz co-
lorida consecutivos, pelo menos al-

i guns dos- ditos elementos protetoras
sendo constttendos para servfrein adi-,
cionaimente como elementos índice.

89) . Uni écran de . irriagem para
tubo de raios catódicos produtor de.
~era cor cores, caracteriza& Por
compreender um substrato transpa-, ,
rente, elementos sustentados pelo dito
substrato em relação contive entre
si que kAo sucessivamente e repeti-
demente emissores de luz de dife-
rentes cores em resposta à Incidência
do feixe de elétrons, é elementos
protetores cada um adjacente es e
sobrepondo-se às partes de dois ele-
mentos emissores de luz colorida
consecutivos, alguns dos ditos ele-
mentos protetores fendo constittaidco'
para servirem adicionalmente como
elementos índice e outros sendo cons-
tituídas pua servirem apenas como -
elementos protetores:

• requerente reavindica de acbcdo'
com a Convenção Internacional e o
Art.. 22 do Decreto-lei n9 7.903. de
27 de ageeto de 1945, -a prioridade
do correspondente pedido 'depositado
na Repartição de 'Patentes dos- Es-
tados Unidos da América, em 21 -
de junho de .1960, sob n9 38.379.

do motor com o dispositivo de acio-
namento dos carros porta-ferramen-
tas e com os dispositivos auxiliares,
o todo sendo disposto de ,forma a
permitir um acionamento manual doe
dispositivos que acionam os carros.

18.9 — Um torno automático, de
acérdo com o ponto 17, caracteriza-
do pela relação de transmissão entre
os eixos de carnes e o eixo propul-
sor do motor que aciona êstes carnes
em rotação ser mais 'elevada que . a
relação de transmissão' entre os ditos
eixos de carnes e um elemento de
acionamento manual destes eixos de
carnes de forma que um determina-
do ciclo de usinagem 'pode ser rapi-
damente e facilmente seguido duran-
te um acionamento manual em vista
dos ajustes do tôrno.	 •

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 '7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade
co correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América, em 15 de
setembro de 1960, sob n.° 56.166s

•
-s	 •"

TERMO 119 129.520	
.

De . 26 de maio de 1961

1?-équerente: Philco Cor poration —
Estados Unidos da América.

Titulo: Estrutura de Écran para
tubos de raios catódicos, produtores
de imagens coloridas. (Privilégio de
Invenção). '

19) Um écran de imagem para um
tubo de reide catódicos produtor de
imagem em cOres; caracterizado por
compreender um substrato transpa-
rente, elementos sustentados pelo
dito substrato em relação contígua
entre si que são sucessivamente e
repetidamente emissoras de luz de
côres/ diferentes em- resposta à
&meia do feixe de elétrons, e, ele-
mentos índice cada um adjacente à
e sobrepondo-se às partes de dois
elementos emissores de luz colorida
consecutivos, os ditos. elementos ín-
dice sendo substancialmente. imper-
meáveis aos elétrons.

e
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29) Uma palmilha, conforme rei-
vindicada na reivindicação 1, carac-
terizada por ser o dito-canal condu-
ter de ar pelo menos um canal' de
condução de ar longitudinal.

39 ) lima palmilha, conforme rei-
vindicado, nas reivindicações 1 'ou 2„
caracterizada por ter o dito canal
d econduça• c) de ar longitudinal uma
'extremidade frontal por ser tun ca-
nal transversal ligado à dita extra-,
alidade fronal.

49 ) Uma palmilha, conforme rei-
vindicado, na reivindicação 3, caras
•terizada pelo fato d3 que uma peça
de cobertura cobre a dita palmilha
e o dito suporte inferior, tendo a
dita peça de cobertura perfurações
por cima do dito canal longitudinal
e do dito canal transversal.
• 59 s Uma palmilha, conforme rei-
vindicada na reivindicação 4, carac-
terizada pelo .fato de que o suporte
Inferior em arco no metatarso, acima
referido, de material elástico, define
uma câmara ôca, Incluindo uma 'par-
te de base, unia parte em arco no
metatarso e uni painel de fechamen-
c.o, tendo a dita parte de base uma
abertura ligando o. dito suporte in-
terior ao • dito canal longitudinal,
tendo . o dito painel uma ulterior
abertura ligando o dito suporte in-
ferior e pondo-9 em comunicação
com o exterior,
• 69 ) Uma pa milha, conforme a

reivindicação 5, caracterizado pelo
fato de que .inn condutor é ligado à
abertura praticada no dito painel.

ri Uma palmilha, conforme 'rei-
vindicada na reivindicação G,. carne-
terizticla pelo fato de que o condutor
Inclui ume.	 as
ço. â

De 3 de agesto de 1961 ,

Privilégio de Invenção: "alóvo pre-
I parado para solas de couro" .

Margarida Wrede, alemã, indus-
trial, residente na cidade de São
Paulo.

1 9) Nôvo preparado para solas de
couro, previsto para ser aplicado,
com pincel, escova ou 'similar, uni-
formemente sob a sola do calçado,
,caracterizado por compreender u'a
!Mistura de oito partes de óleo de
i nhaea concentrado com uma parte

l'ÉRAIO N9 131.451

De 4 de agôsto de 1961

PriVilégio de Invenção: . "Aperfei-
çoamento.; em chaves blindadas".

Comercial Jakko Técnica e Indus-
trial Ltda., firma brasileira, indus-
trial.e comercial, estabelecida na ci-
dade' de São Paulo.

19) Aperfeiçoamentos em chaves
bandadas, do tipo que compreende
uma caixa, provida de tampa supe-
rior articulada e com trinco, e ainda
dotada internamente das usuais ba-
ses inferior, e superior, a primeira
provida de terminais com bornes e
porta fusíveis e a segunda dotada
também de pares de terminais, res-
pectivamente . com e sem bornes, e
porta-fusivels, caracterizados pelo
fato de que, cada par de terminais
da base superior, e prevista uma
câmara de extinção de arco, formada
por duas placas moldadas, fixadas
entre si por rebites, com intercalação
de placa isolante, esta por sua vez
sendo dotada de unia abertura trans-
versal superior, de encaixe para um
pequeno bloco metálico, com mola,
e constituinte de contato móvel; e
cada câmara sendo aplicado sôbre
um par dos referidos têrminais, que.
se encaixam entre as placas molda-
das, ficando um de cada da placa
Intermediária isolante,t

29) Aperfeiçoamentos em chaves
blindadas, como reivindleado „em 1,
caracterizados pelo fato de as referi-
das câmara serem mantidas suspen-
sas de uma haste transversal supe-
rior, com uma das extremidades ar-
tiçulc.da numa das paredes internts
laterais da caixa, tendo a outra ar-
ticulada a unia- alavanca, saliente
através de abertura frontal prevista
na tampa; e dita alaVanca 'estando
articulada sôbre um ,suporte- inferlor,b-
fixo internamente na narede lotai da" I

Caixa, e tendo ainda um Pino ter-
minal inferior aplicado diretamente"
súbré uma mola, 'Inania ao referido
suporte.	 :

39) Aperfeiçoamentos em chaves
blindadas, como reivindicado até 2,
caracterizado:is' ainda por. unia trave
para a alavanca descrita em 2, foro-
mada por uma lamina com mola,
articulada na parede interna da cai-
xa, próximo a unia -extremidade da
dita alavanca, e provida ainda de um
degrau superior, de apóio para a
dita extremidade, bem como de um
recorte superior inclinado, correspon-
dente a outro .vertical, previsto ra
borda lateral superior da caixa, ditos
recortes servindo de guia , para 'um
pino, saliente Internamente da tam-
pa.
• 49 ) Aperfeiçoamentos em chaves
blindadas, como reivindicado até 3,
Substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

"TÉRMO N9 131,508

'De 7 de agôsto de 1961

Requerente: Amália Rebernisek
São Paulo.
'Titulo: Ralador — Cortador de

alimentos, portátil e dasmontável
adaptável a qualquer vasilhame. —
(Modêlo de Utilidade).

19) UM "Ralaor-Cortador de ali-
mentos, portátil e desmontável, adap-
tável a vasilhames", caracterizado
por ser dotado de uma alça aspe-
cialmentb dobrada e destinada a' per-
mitir a sua adaptabilidade a qual-
quer 'vasilhame 'de uso culinário, des-
de pratos ate tigelas e panelas.

29) Um Ralador-Cortador de ali-
mentos portátil e desmontável, adap-
tável ar vasilhames", • caracterizado
de acordo com o ponto 1, e carac-
terizado de acôrdo com o ponto 1,
e ainda pelo fato do ralador se
transformar em cortador, ou vice-
versa, mediante a simples troca do
disco ralador pelo disco cortador, por
meio de dispositivo de fixação dos
referidos discos existentes na extre-
midade de uma manivela acionadora
dos mesmos, os quais ficam situados
na base de uma caixa provida de
um braço ao qual se articula . uma
haste destinada a exercer pressão
sôbre os alimentos colocados na dita
caixa, pressionando-se contra os dis-
cos raladores ou- cortadores.

30). Um "Ralador-Cortador de ali-
mentos, portátil e resmontayel, adap-
tável a vasilhames", caracterizado de
acôrdo com o ponto 2, e ainda como
substancia`mente descrito no relató-
rio e 'ilustrado pelos desenhos que a
acomoanham.

• 2.° Máquina de furar elétrico
portAla abranet.do uma armação
um motor em sie do tipo do co
At:toe, montado na referida anila
ção e elementos de circuito dá
Mc° ligados para a :oonstituiç,
de unia instalação de contrôle do
velocidade. do inotor, localizada
integralmente, por dentro da refe-
rida armação, .caracterizada pelo
fato de compreender um retifica.
dor controlado no estudo sólido,
prêso referida armação; e uni,
elemento do ajuste de velocidadq
manualmente, operado, dotado do
marcações para o 'ajuste de uma
pré 'determinada velocidade Ótimo
para , cada uma das diferentes di-
mensões das brocas.

3.° Ferramenta elétrica portal',
abrangendo uma armação com ura
motor em série do tipo de coletor,
combinado com urna."pluralidado
de elementos de circuito elétrico
caracterizada pelo fato • de com-
preender um retificador contro.
lado 'no estado sólido alojado no
interior da referida armação e
conjugado,• elêtricamente, com os
referidos elementos e com o mo-
tor pana a formaçãO de um cir.
cuito . de regulagem, sensível h ve-
locidade, para o referido Motor:
e 'pelo faio de compreender dis-
positivos, manualmente, operados
para o ajuste da velocidade do
motor ao longo de um âmbito con-
tinuo de velocidade es!ãveis 'de
operação.

—

-I'ÈIIN10 N.° 121.580
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• TERMO ' N9 131:064

• De 214e julho de 1961

Requerente:aEver Amaral Brailaao
e Daniel Neves Gonçalves -- Minas
Gerais. ,

Titulo: Caixas armárlós mecaniza-
dos automáticos para coleta de rou-
pas* pelas lavanderias tinturarias e
casas congêneres. (Modêlo de Uti-
lidade).

19) Caixas armários mecanizados
automáticos para coleta de roupas
pelas lavanderias, tinturarias e casas
congêneres, caracterizadas por que
compreendem urna pluralidade de
compartimentos dispostos aos pares,
com paredes de separação comuns,
tanto nos fundos" como nos lados, fe-
chadas superior e inferiormente, pro-
vidos de fechaduras individuais para
cada compartimento, oferecendo, no
conjunto, o aspecto de uma caixa
subsidiária em duas "ou mais séries
de compartimentos, dispostos niuna
só fila ou em filas superpostas ou
ainda ocupando as diversas faces da
caixa.

20) Caixas armários mecaniaados
automáticos para coleta de roupas
pelas lavanderias, tinturariaa e casas
congêneras, substancialmente como,
descritas e reivindicadas no presente
relatório e ilustradas nos -desenhos
aaexos.

TÉRMO N9 131.328

De 1 de agesto de 1961

Privilégio de Invenção — "Cordão
retrátil para aparelhos elétricos e
outros",

Lino GiusePPe Marchesi e Cláudio
Dal Cantou, residente na cidade de
São Paulo.

19) . Cordão retrátil para aparelhos
elétricos e outros, caracterizado pelo
fato de .o cordão própriamente dito
ter a alma interna e a capa de co-
bertura enrolados helicoidalmente, e
ao menos um dos ditos componentes
sendo necessariamente Castle°.

2) Cordão retrátil para aparelhos
elétricos e outros, como reivindicado
em 1, substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenims anexos.

1

TÉ,RMO N9 131.423

TS:RMO N9 131.220

De à 'de julho de 1961

Privilégio de Invenç'ão: "Paltamai
para uso em calçados". •

Virgílio Maurizi, industrial, argen-
tino, residente em Martinez, Provín-
cia de Buenos Aires, •Argentina.

19) Uma palmilha para sapato, ca-
racterizada por compreender um ca-
nal de condução de ar e um suporte
inferior em arco do meta:arso, elás-
tico, na dita palmilha, ligado ao dito
canal condutor de ar e em comuni-
cação com o exterior.

de anelina sola), el e mais urna parte
;de água ráz, mistura esta feita a
frio, e nas condições ambientes.

29) Wevo preparado par asolas de
couro, como reivindicado ens. 1, subs-
tancialmente como descrito.

'MIMO N.° 120.6 28

.-ae '27 de junho ' de 1960

Tire Sirwee .Nlanufacturing Com-
pany. — estados Unidos da Ame.;
rica.	 -	 ,

Titulo — Máquina de furar elé-
trica portátil, com .dispositivo
prôPrio de contrôle de velocidade

1.° Máquina de furar elétrica,
portátil abrangendo uma armação
e a combinação, 'com um . motor

• em série do tipo de escôva, de
uma pluralidade de elementos de
circuito , elétrico ligados entre si
e com o' referido motor para a
formação de um dispositivd . de
regulame, sensível • vekkidade,
para o referido motor, caracteri-
zado pelo fato de compreender 'o
emprégo de um . retificador con-
trolado no estado' sólido. na qua::

De 23 dc . julho de 1960
r

Socielá Per Azioni 8
Montecatini Sos. Gen. Per
dusti.ia '..11inerarlá e Chimica, fir.
luas industriais e comerciais lia
liarias.

Pontos característicos de eper
feiçoamentos relativos a composi
ções vuleanizável:

1." Composições vulcanizável
de copolimeros amorfos, satura
dos, de etileno com alfa-coletinas
perósidos orgânicos e óu cnxôfr
como agentes vulcanizantes carne
terizadaS por conterem, ainda, d n
1 - a • 30 partes, em pêso, para JOt
partes, em Ou), de coholimero
de pelo -menos um sabão metálico
Cuja base contenha zinco, chora-
.bo, cádmio, estanho ou dois 'ou -
.mais dêstes metais e se combine
com uni ou mais ácidos orgânicos

2.° Composições vulcanizáveis
de acôrdo com o ponto 1, cante- •
terizadas pelo fato, de se usareis!
5 a 30 'partes, em pêso, de sabão
metálico.

idade de unidade regidadora• ..	 .. :	 _	 .,	 .	 •	 .	 .

•3.° Composições vuicanizávell
de;acôrdo com os pontos 1 c 2 .
caracterizadas , pelo-sfato de o baso
do sabão compreender os óxido,
de Pb e-ou Zn.'

4,°' Composições VuleanizáVeis:
de acôrdo com o ponto 1 ou 2
caracterizadas pelo 'fato de a baso
do sabão compreender sais bási•
cos de` Pb c-ou Zn.	 •

.5.9 Composições vulcanizáveis
de acôrdo com (Malquer dos pon-
tos anteriores caracterizadas pelo
fato de o ácido orgânico ser um
ácido, da série alifálica • saturada
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ditas polias colocadas, de' modo. que
a correia forme dois vãos paralelos
ao dito caminho, umn elemento de
engate montado de maneira móvel no
elemento do • movinaiento transversal
para cooperar com o dito elemento
do movimento transversal para en-
gatar a correia, unta carne montado
pivotaLtnente no elemento do movi-
mento transversal e adaptada a en-
grenar e mover o elemento de 'enga-
te em cooperação com o elemento de
movimento transversal para segurar
o dito elemento á correia, meios no
elemento de movimento transversal
para .pivotar a cama e meios na ar-
mação para atuar os anelos basculan-
tes para provocar o 'elemento de
engate e o ,elemento -de movimento
transversal a encaixar. alternativa-
mente os ditos dois Vãos da correia,
de modo que o elemento de movi-
mento transversal e o guia sejam
alternados.

7 — Dispositivo para guiar fio em
uma bobina giratória,. caracterizado
pelo fato de compreender uma ar-'
mação, um elemento de movimento
transversal montado na armação pa-
ra alternar ao longo de um caminho
paralelo ao eixo da bobina, uni guia
levado pelo elemento transversal -pa-
ra dirigir o fio na bobina giratória,
um par de polias montado 'na arma-
ção, uma correia levada pelas polias,
estando as ditas polias colocadas de
modo que correia determina dois
vãos paralelos ao eixo da bobina, um
elemento de engate montado de ma-
neira -móvel no elemento de movi-
mento transversal para engatar a
correia, uma- carne ligada pivotal-
raente ao ' elemento' de movimento
transversal para engrenar • e mover
o elemento de engate em cooperação
com, o elemento de movimento trans-.

Contendo mais de 5 átomos ,de
carbono.
• •6.• Composições vulcanizáveis
de- acórdo com o ponto 5, carac-
terizadas pelo fato de o ácido
orgânico ser' o' ácido pahnitico,
esteárico ou laudo°. .

7.• Composições 'vulcanizáveis.
'de acórdo com qualquer dos pon-
tos 1 a 4, caracterizadas pelo fato
de o ácido orgânico ser urn ácido
da série alifática insaturada ten-
do duplas ligações' substancial-
mente não reativas nas condições
de vulcanilzação da composição.

8.° Composições vulcanizáveis
de acórdo com o ponto 7, carac-
terizadas pelo fato de o ácido
orgânico ser o ácido oleico.

9.° Composiç ões vulcanizáveis
-bobina em uma velocidade de movi-
mento transversal predeterminada,
sendo tal a dita 'velocidade do fio e
a dita velocidade transversal que o
fio é enrolado na bobina em um ân-
gulo helicoidal maior do que 29.	 •

3 Processo para formar uma etn-
nalagem. de fio em uma bobina, ca-
racterizado pelo fato do - compreen-
der a rotação da bobina em unia ve-
locidade predeterminada, suprindo o
fio à bobina em Mna velocidade de
fio predeterminada, atravessando o
flo ao longo da bobina em uma velo-
cidade de .movimento transversal pre-
determinatla, sendo tal a dita veloci-
dade do lio e a dita velocidade de
movimento transversal que o tio é
enrolado na bobina èrsi um ângulo
helicoidal de nerca de 2,59 e diminuin-
do continuamente a distância da tra-
veada do fio.

4 — DispositiM para atravessar fio.
Sendo enrolado em urna bobina gira-
tória, caracterizado pelo fato de com-
preender unia armação. um elemen-
to condutor do lio montado para al-
ternar ao longo de um caminho pa-
ralelo ao eixo da bobina, o elemento
flexível montado de maneira morei
na armação e tendo vãos opostos pa-
ralelos ao eixo da bobina, meios para
guiar o elemento flexível para mover
um vão -do mesmo em unia direção
o seu outro vão na direção onosta,
meios levados pelo elemento-guia do
fio para encaixar ou engatar alter-
nativamente os vãos do dito elemen-
eo flexível e meios levados pelo ele-
mento-guia do fio para atuar os meios
de engate para provocar o dito ele-
mento-gula do fio e alternar.

— Dispositivo para enralamento
de fio em uma bobina giratória, ca-1
racterizado pelo fato de compreender
uma armacão, uni elemento-guia do
fio montado na armação para alter-
nar ao longo de um caminho para-
lelo à bobina, uma pluralidade de Po-
lias montadas na armação, uma cor-
reia montada nas polias, estando as
ditas polias colocadas na armação de
maneira tal que um primeiro vão da
correia se move em uma direção pa-
ralela à bobina e um segundo vão
da dita correia se move na direção
oposta, meios na armação para mover
a correia, meios levados pelo elemen-
to-guia do fio para encaixar ou en-
gatar alternativamente os ditos vãos
da correia e meios levados pelo dito
elemento-guia do fio para atuar os
meios de apêrto ou engate.

— Dispositivo para enrolamento
de fio em uma bobina giratória, ca-
racterizado pelo' fato de compreender
uma armação, uni elemento de mo-
vimento transversal montado na ar-
rancão para alternar ao longo de um
caminho paralelo ao eixo da bobina.
um gula levado pelo elemento de
movimento transversal Para dirigir
o fio na bobina, um 'par de polias
montado na armação. uma correia
levada paio par de polias, estando as.

versai, une eleinentoaatuando na ca-
rne montado de maneira móvel no
bloco de engate e ligado à carne para
bascular a dita come para mover o
elemento do engate, um par de ele-
mentos de • travar montado de ma-
neira, móvel na armação para operar
o elemento atuando na cama, para
alternar o elemento transversal e
nados na armacão para mover os
elementos de travar cena rôbre a ou-
tra,- para variar a batida do elemen-
to de movimento traxasversaL •

a — Dispositivo tiara guiar fio em
urna bobina giratória. caracterizado
pelo fato de compreender uma ar-
mado, uni par de hastes-guia mon-
tado na armateão paralelo ao eixo da
bobina girateria, um tear de elemen-
ts de travar montado de maneira
deslizavel 'nas hastes-guia. meios na
armaceo para rimar os elementos de
travar uma sóbre o outro nas hastes-
guia, uni bloco transversal montado
de modo deslizavel nas bastes-guia
entre' os elementos do alto e tendo
uma ranhura encadeado-se através,
um par de polias montado na arma-
ção. uma correia levada pelas polias
o tendo dois vãos estendendo-se pela
dita ranhura paralela ao eixo da bo-
bina, meios na, base para girar as po-
lias, de modo que um, dos ditos vãos
se move em urna dIrecão, encluanto
o outro dito vão se move na direção
oposta, um bloco de engate montado
de maneira deelizável na ranhura
retangular no bloco transversal para
cooperar com o dito bloco para al-
ternadamente eneatar os vãos da cor-
reia, tendo o dito bloco de engate
uma abertura central, unia carne li-
gada pivotalm.ente ao bloco trans-
versal e colocada na abertura central
no bloco, de esse-ate para engrenar e
atuar o 'dito bloco de engate, uma
mola de tração présa à carne e ao
bloco de mente para avançar na
dita cante em engrenageni com
dito bloco de engate, unia barra mon-
tada deslizàvelmente no bloco de en-
gate paralela às ditas hastes-guia e
tendo extremidades eseeadeadorae
além das bordas do dito bloco de
engate e, também, tendo um entalhe

elemento flexível e um elemento de
carne montado de maneira deslizá-
velmente no elemento-guia do fio'
para atuar os meios de engate, para
provocar o dito elemento-guia do
fio a alternar.

2ei Dispositivo para enrolar fio em
urna bobina giratória, caracterizado
pelo fato de compreender uma ar-
mação, um elemento-guia do fio '
montado na armação para ação re-
cíproca ao longo, de um caminho pa-
ralelo à bobina giratória, uma plu-
ralidade de polias montadas na ar-
mação, uma 'correia montada nas
po'ias, estando as ditas polias colo-
-radas na armação de maneira tal
que um primeira vão da correia se
Inove em unia direção paralela
bobina e um segundo vão da dita
correia se move na direção oposta,
meios na armação para mover a cor-
reia, meios levados pelo elemento-
guia do fio para engatar alternadan
mente os ditos vãos da correia e
uma carne montada de maneira des-
lizarei ao elemento-guia do fio, para
atuar os meios de engatameuto.

• Zso Dispositivo para enrolar fio cal
uma bobina giratória, caracterizado
pelo fato de compreender uma ar-
mação, um emento transversal mon-
tado na armação para ação reciproca
ao longo de um caminho Paralelo ao'
eixo da bobina giratório,- um guia
levado pelo elemento transversal
para dirigir o fio na bobinai, um
par de polias montado na armação,
uma correia levada pelo par de p0-
lias, estando as ditas polias colocadas
de maneira que a correia forme dois
vãos paralelos ao dito caminho um,
elemento engatador montado de nta-
neira móvel no elemento transversal
para cooperar com o dito elemento
transversal para engatar a correia,
uma carne montada de maneir acor-
rediça no elemento de movimento

,-TRIRMO 126,908

de 19 de janeiro•de 1981

Requerente: Monsanto Company,
firma industrial e comercial norte-
americana.	 •

Pontos característicos de: 'Proces-
so e aparelho para enrolamento de
fio" — Privilégio de invenção. e.

1 — Processo para enrolamento do
fio em uma bobina, caracterizada Pe-
lo fato de compreender a rotação da
bobina, suprindo o fio à bobina e
guiando o fio em um ângulo helicoi-

maeor do que 29.

2 a_ Processo para enrolamento do
fio em uma bobina, caracterizado pe-
lo fato de compreender a rotação da
bobina em tuna velocidade predeter-
minada, suprindo o fio à bobina em
uma velocidade de fio predetermina-

17. Processo liara • pro:ia”ar
composições •vulcanizávels de
acÕrdo com o Ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de se adicionarem
o ácido orgânico e a base metá-
lica ambos no estado livre aos
outros ingredientes, formando-se
o sabão in sita no decurso das
fases seguintes de tratamento e
vulcanização.

18. Processo de acórdo com o
ponto 17, caracterizado pelo fato
de se utilizar pelo menos um as-
pessante das composições cmoo
veículos do ácido. -

Finalmente, os depositantes rei-
vindicaria de acOrdo com a Con-
venção Internacional e deconfor-
midade com o artigo 21 do Cód!go
da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do correspondente pedido,

• depositado na Repartição de Pa-
teai/és da Itália, em. 30 de 'julho
de 1959.	 •

10. Composições vulcanizáveis
de acôrdo com o ponto 9, carac-
terizadas pelo -fato de o ácido
orgânico ser o ácido nafttnico.

11. Composições ruicanizávels
de neônio com o ponto 9, carac-
terizadas pelo fato de o ácido
orgânico ser o ácido benzólco,

12. Composições vulcanizáveis
de acôrdo com o ponto :9, carac-
terizadas pelo fato de o árido
orgânico ser um nomólogo do áci-
do benzóicca

13. Composições vulcanizáveis
de acôrdo com o ponto 9, carac-•
terizadas pelo fato de o ácido
orgânico ser o ácido 'ortaxiben-
zóico ou beta oxi naftóico.

14. Composições vulcanizáveis
de acôrdo com o ponto 9, carac-
terizadas peio fato de o ácido
orgânico ser uni homólogo do áci-
do ortoxibenzóico - ou beta oxl
naftóico.
• 15. Composições . vtdcanizexela
'de acôrdo com -qualquer dos pon-
tos 1 a 4, caracterizadas pelo fato
de o ácido orgânico ser tun ácido
resinico. •

16. Composições vulcanizaiveis
de acórdo com qualquer dos pon-
tos anteriores caracterizadas pelo
fato de a base metálica esatr pra-

' sente adicionalmente no estado
livre.

•

de acendo com qualquer ,dos pon- ikeia e atravessando o fio ao longo çla
tos 1 a 4, caracterizadas pelo fato
de o ácido orgânico ser um ácido;
aromático ou cicloalifático mono-d
ca rboxilico.

transversal . e um pino prêso À carne
e estendendo-se no entalhe trans-
versa/ na barra' de maneira tal que
o movimento da barra pivota a ca-
rne, estando a dita barra adaptada
para engrenar os elementos de tra-
var para pivotar a carne, e, por esse	 .
meio, inverter a direção do bloco do
movimento transversal. 	 .

O — Cada um e todos os novos as- •
petos da invenção, como acima des-
critos.	 ,

rinalmente, a depositante reivin-
dica„ de acórdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com O'
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres- •
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 21 de
janeiro de 1960,, 	 sob o iallinero 3818._.

Teatad0 N° 126.010

De 19 de janeiro de 1961
-

Requerente: "Monsanto Comparo*,
firma industrial e comercial norte-
americana.

Pontos característicos de: "Dispo-
sitivo de movimento transversal".

(Privilégio de Invenção)
Ie) Dispositivo de movimento trans-

versal para .fio sendo enrolado em
unia bobina giratória. caracterizado
pelo fato de compreender uma ar-
mação, um elemento-gula do fio
Montado para arÃto reciproca ao lon-
go de um, caminho paralelo ao eixo
da. bobina giratória, -um elemento •
flexível montado de maneira móvel
na armação e tendo 'vãos opostos
paralelos ao eixo da bobina, Meios na
armação para guiar o' elemento fle-
xível, para mover um vão do mesmo
em urna direção e o outro . vão na
direção oposta, meios levados pela
elemento-guia do fio para engatar.
alternativamente os vãos do dito
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transversal e adaptada para enmear
• mover o elemento megatador c a
mopenação com o elemento de movi-
mento transversal, para segurar o
ergo elemento de mavemento traze-
'versai à correia, meios levadas pelo
elemento de movimento transversal
para atuar a carne e meios na "ur-
ina:ião para operar a carne, atuando
meios para preamar o elemento en-
gatador e o elemento de movimento
transversal...a enatar alternes:lamen-
te os ditos- dois 'vãos da correia .de
modo eme o elemento de movimento
transversal e o gula são alternados
para etraveesar o fio ao longo da
bobina giratória.

49) Diapositivo para guiar o kio
em uma bobina giratória, caracteri-
zado pelo tato de compreender uma
armação, um elemento de -marimari-
, to transversal montado na arata0O
para ação rareemos 'ao longo .do
minha ,paralelo ao eixo da .bobina,
une guia levado pelo elemento de
movimento tzansassrsal para dirigir o
fio na bobina glratteria, uni par de
poliria montado na armação, uma

• . .correla levada pelas polias, -estando
as ditas polias colocadas de modo
que a correia determina dois vãos
paralelos ao eixo da bobina, um ele-
mento eugatatiormontado de Manei-
ra ~vai no elemento de movimento
transversal • adaptado pata coope-
rar com o elemento de movimento
transversa' para engatar a carreia,
um elemento de carne montado de
maneira deslizável no elemento de
movitoento transversal, para sanea-
rem e mover o elemento engatador
em cooperação com o 41ftmetito de
movimento transversal e um canele
dno fiaido montado no elemento de
movimento transversal, para atuar c
elemento da cama.

59) Dispositivo paia enrolamento
de fio em uma babbea g/rate:reta, cae"
racterizado pelo fato de compreen-
der uma armação, em bloca de =-
violento /transversal montado orie ma-
neira desItravel na armação em tuna
direção paralela ao abro da bobina
giratória, um circulo ou anel levado

•pelo bloco de movimento transversal
• e tendo um rolante para guiar o fio

na bobina giratória, o dito bloco de
movi:recato transversal tenda unna
ranhura retamadar paralela na ellen
da bobina, une par de polias montado
na amaçam, urna correia montada
nas palas e tendo une par de vãos
passando pela dita ranhura setan-

,gular paralela ao dito eixo, um hiato
• engatador montado de maneira das-

/leave' na ranhura retangular entre
os vãos da correia, para cooperar
com o dito bloco granswetal para
engatar alternativamente os ditos
vãos e, por asse meio, mamar o blo-
co de movimento_ transversal alter-

a - lindamente aos 'ditas vãos, tendo o
dito bioco engatador urna ranhura
inclinada através une lado da mesma,
uma barra montada de maneira des-
tizãvel entre o bloco de movimento
transversal, e o bloco engatador ad-

• 'Jacente à dita ranhura inclinada,
um elemento seguro à baba e colo-
cado na dita ranhura inclinada para
levar a cama do bloco engatador em
cooperação com o bloco de movimen-
to transversal, quando a barra é
movida, um cilindro fluido montado
no bloco de movimento transversal
e ligado à bana para mover a dita
barra, ema válvula montada -no blo-
co de movimento transversal e liga-
da ao cilindro .fluído, tendo a dita
vtainda ema baste &longada esteia-
d o-se nos lados opostos do bloco
de moamento transversal, uma len-
te Veda, ligada à válvula. UM par
de chapas testas montadas de ma-
neira cleslizá.vel na armação em la-
ctes oportos ao bloco de moviraento
transversal para engrenar e mover a
haste <Ia válvula, para operar o ci-
lindro fluido e, por esse meio, inver-

ter a direção de -percurso do *loco
de movimento transversal e meios
na aratação para mover as chapas
testas unta grelara a outra, oonlonne
é alternado o bloco transvereal.

59) Cada um e todos os novos as-
pectos da invenção. conforme des-
crito acima.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acendo com a Convençã.o
Internacional e de conformidade com

021 do Código da Propriedade
Industrial,  a prioridade do crrespon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
de América do Norte, em 21 de ja-
neiro- de, .196D, sob o número 1.765.

TÉRMO. N9 128.186

, De 7 de .abril de i961

Requerente: Stareicarbon N. V., I r-
ela industrial e comercial holandesa.

Pontos catacter.sticos de <Processo
para a Preparação de Areia». •

1 Processo para -a preparação de
uréia, onde são efeitos reagir Nide e
CO, num autoclave, á temperatura ele-
vada e pressão, para obter „uma fusão
de uréia, contendo - cadbomato de amô-
nio e o carbomato é separado da dita
fusão pens decomposição do dito car-
bomato e 4pulsão de NH.2 e CO2 da
fusão, o - a ..rfeiçoamento. caracterizado
pelo fato de se separar o dito carbo-
mato da dita fusão, por tratamento da
fusão com co., sob uma pressão de,
pelo menos, 10 atmosferas, pelo que
N31-13 e CO. .são expelklos da dita Lu-
são e devolvendo os NH e Crae, assim
expelidos ao dito autoclave para reação
ulterior; •
• 2 — Processo, de acarido coai o pois-

to 2. caracterizado • pele fato de as efe-
tuar o dito tratamento de separação sob
uma pressão de, pelo menos, 50 atmos-
feras.	 •	 .	 .

3'— Processo, de acendo core o Ponto
t, caracterizado peol fato de se efe-
tuar o dito tratamento de -separação
muna zona de separação fera do duo
autoclava.

— Brocas°, de acCordo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de se efetuar:

o tratamento de seParação no 'dito au-
teclava passando-se os reagentes
e CO, em contra-corrente no dito auto-
clave, contendo a fusão de uréia em aca-
tam com o GO3 entrando do dito car-
homa10 e separando os gases hlki,
CO. do mesmo.

5 — Processo, de aconod .com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se efe-
tuar o tratamento de separação por
introdução do reagente CO, numa parte
do fundo do autoclave.

6 — Procesos, de affirdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se em-
pregar, Primeiro, parte do reagente
CO, no tratamento de separação e se
condenar a mistura, ressidtanee ale gas
CO. e gases expelldos da dita luso,
com água, para Joeirar uma solução de
carbamato, a qual é alimentada no dito
autoclave para a síntese de uréia.

7 — Processo, de acareio com o peia-
to 1, caracterizado pelo Lat.° de incluir
a fase ulterior de condensar os gases

,erpelidos /safe e CO: com tona ~ar
-ção mínima de tgua e devolver a re-

sultante solução de catbamato ao enlo-
dava a síntese da uréia. •

8 -- Protesta, de aokdo com o pon-
to 7, caracterizado pelo fato ele se em-
pregar, também NI42 liquido na dita
condensação.	 .

9 — Processo, de aCôrdo. cole o pon-
to 6, Zawcterizaao !elo fato de se
empregar, primeiro, de 25 a 75%, por
péao, ,do CO. para separação, sendo
o equelbrio alimentado 'diretamente ao
autoclava.

10— Penem" de acetado coa o pon-
to 1; caraetenizado pelo fato da razão
de NH3/C.4.), na dita síntese ser entre
1,5 e 3.5.	 -

Finalmente, a depositante reivca.
.acdrdo coza a Conornção internado-

zal e de acadoemalade com o antigo 21
do Código da Propriedade fadai:talai, a
prioridade .do ~sambes& pealicke de-
positado aa Repanição' e Numes da
Holanda, em 8 de abril de 1960, sob e
earnero 250.349.

VIRMO N.° e %iam

De 24 de agiisto de 1%1

La Soudure riactrique Langue-
pia	 •

'itula — lirocesso e dispositimo
de tratamento elétrico de peças,'
por Meio de eletrodos — Privi- '
légio de invenção.

lf Processo ' de tratamento ele--
tricei de unia peça 5'121* meio sle
sim eletrodo. cuja supialicie cor-
resipande aquela nue é tratada na
. peça, por forma -que após a Ira-
tarrie'nto, a peça e o eletrod'a en-
caixam , nas no outro deizanda
entre si sua iaterado, procemo
èsse- caracterizado piela fato de,
no decorrer do trattunento a peça
e o eletrodo serem deslocados de
um movimento relativo que , os
mantém paralelos nm ao outro, de
moda- kque. cizi reUrar.. h peça, o
eletrodo cobre uma superfície pa-
eradela à sita própria ~perneie e
separada da superfície tratada da
'peça por um intercalo anais va-
gueei° queo irderralo médio entre
o.elatrotin. e a peça.'

2.° Processo de tratamento eléo
trio' o conforme o ponto caracte-o
ristioo 1„ caracterizado .pelo falo'
de o eletrodo e a „aça serem.
metidos um em relação ao mero.
por uns lado., a um moviinento de
avanço ansiO€L, e por en-
tro, .deslocamentos relativos que
os mantêm paralelos um ao outro:
em" direções. .perpendiculares
do referido mantimento de ayenço.'

3.' Processo de traiotaueto clê-
trica conforme -os isoots 1. e 2.
caracterizado peio Lato de os aso,
vimentos relativos do eletrodo e,
da peça serem deslocamentos que
Irradiam em estrela a partir de
uma posição média do eletrodo e
da -Peça-

4," Processo de tratamento elé-
trico conforme os pontos 1 a
caracterizado pelo fato de os ve-
tores, que defíneni os deslocamen-
tos. que irradiam ara 'estreia, se-
rem em número a".0 420 e desfa-
sados de 45.• uns dos outro*.
• 11.• Processo de tratamento elé-
trico conforme os pontos 1 e 2,
caracterizado pelo fato de o desa
locaniento relativo do eletrodo e
da peça ser ema eranslaçán eird
calar na decorrer da qual, em no
lação a esta peça, Iodos os . pontos
do eletrodo descrevem, no Mesmo
tempo, eireulos completos
iguais.

spositivo para por eia caps.(
cação o processo conforme et
pontos 1 a 5, caracterizado pelo
fato de-compreender Mios partes
destinadas a serem fixadas rase
pcetleameate ao alatinai* e à peça,
e meias de- guirtasento destas duas
partes ~Ia em relação à outra,
permitindo •esiocameettos numa
pluralidade. de direções situadas
num mesmo plano e repartidas
uniformemente neste . plano.

7." Dispositiva conforme o pon-
te f, caracterizado pelo fato de
na tinas partes serem coaxiais e
a mote central estar em contato
com os batentes de Oito parafia,
•os _micrornétricos radiais supor.'
lados peia Parte periférica e uni-
formemente repartidos em lôrno
desta.

11.1. Dispositivo conforme o peno
to 6, caracterizado peio fido dó
moia das duas partes oorderdois
eixos para/elos, ligados entre tio
em ralação., por um correto Inter,
euediário e acionados por uma
fonte de força matriz, enquantO
que a outra parte contém igual-
mente dois eixos paralelos, que
distam om do outro de uma (lie
meriseM igenl à existente entre os
dois eixos da primeira Parte, azt
que são ligadas topo a topo cone
os prieneiros por meios que pare
ninem deslocaçpes transversaid
iguais de cada um dos eixos de
uma -das parles .. can relação ao
eiro correspondente da . outra
parle.

9.° Dispositivo conforme o posi-
to 6, caracterizado pelo fato de
as duas partes serem tv'etzialà
estarem ligadas por meios elas.t
tiros raie fornecem, por uni lados
,ffirças radiais uniformemenle

•-tribuidos em volta de uni eixo con
immi às duas partes e, por ontre
lado, 'fórças tangeradais tanibênt
uniformemente distribuidas /t vol-
ta do referido eixo, 'sendo uma
das duas parles dotada de uni
eixo asnal e os dois eixos ligados
topo a tono com rima euxentrle/4
dada aariAvel, t#ndo uma das duag
partes um motor para por em role
fação o eixo que ela contém.

10. Dispositivo conforme o podo
to 9, caracterizado pelo lata de os
meios ali:aficas serem conatitule
slosapara peres de molas belicote
dais 1uafs, Cujas extremidade'
alo fixadas, respectivamente,
cada uma das mencionadas pora
tet, sendo as doas melas de uni
mesmo par Moenda% simétrica+
mente em relação a um plano vai
dial e os diferentes Planos radiald
de simetria uniftirmemente dia,
tribuldas em volta do eixo comua%
às dues partes do dispositivo.
' 11. pisposii~ conforme o poda

to 9, caracterizado pelo fato dd
que aquela das duas pirites que
cedem o motor compreende
corpo cillndrico e uma mangai
roscada neste corpo, estando liai
terealado um rolamento de ima
pnlsão entre Urna coroa plana dg
referida manga e lim,a segunda
coroa .plana gim pertenge à outra
parte do dispOsitivo, que leni
'racialmente a forma de corpocin
lixadela°, sendo a ligaçáo topo a
topo dos dolo eiRns situadaéntr
as duas faces' em presença doi
dois corpos cilíndricos e encerra,

•
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•
¢a entre dois rolamentos de im-
pulsão apoiados, reepectivamtinte,
18bre as ditas faces em presença.

12. Dispositivo conforme 0 . 0'On-
to 9, caracterizado pelo fato de
a ligação 'topo a topo dos dois
eixos ser do tipo de macho e te-

- • mea, podendo a posição do espi-
eão lia rannura ser regu1ada por

. um parafuso paralelo . 	.faces em
contato do espigão e• da ranhura;

• 13. Dispositivo conforme o pon-
to 12, caracterizado pelo fato de
que o parafuse de 'regulação com-
preende duas partes roscadas com

. passos • diferentes, de- . sentidos
015 0stos, que. atuam -respectiva-
mente com o espigão e com .uma
porca 'solidáriada ranhura.

A requerente * reivindica de
acórdo. com . a Convenção :Inter-
nacional e o art. 21 do Decreto-
lei n." 7 . .903 de . 27 de agôsto de
1945, as prioridades dos -corres-
pondentes pedidos .depositados
flepartição de Patentes da França

- em 26 de agôsto de .1960. 4 de
abril de 1961, 16 de junho de 1961
e 17 de julho . de 1961 sob
meros 839.908, 857..687, .865.223

• e 868,124 respectivamente.

1'g1:510 N. 132.323

De 11 de setembro (k 1961

• .

	

Congast Ag	 Suíça.
Titulo — Aperfeiçoamentos em

Instalações de fundição continua
dotadas de várias linhas de fun-
dição.	 •

,1. Um aperfeiçoamentos em
Instalações de fundição continua
de diversas linhas •de fundição,
taracterizado , pelo fato de consis-
tir em prover um dispositivo . de
'comando autônomo para . cada

' grupo de rôjos arrastadores que
Servem a urna linha, de modo a
reduzir ao máximo a interferência
de duas linhas vizinhas, ditos dis-
positivos de cornando sendo fh-
cilmente desmontáveis e os órgãos

"que regulam a localização,- a pres-
são e a velocidade dos referidos
(Vos em função da velocidade do
lingote sendo fàcilmente acessi-
.Vels.

2.* Dispo'Mtivos destinados a
Tiossibilitar a realização do aper-
feiçoamento de acôrdd -Com o
ponto 1, caracterizados peo fato
úe compreenderem. notadamente
,s seguintes caracteristicas, toma-
das separadamente- ou em diver-
àas combinações: . •

a) um moto-iedutor arrasta por
pinhão cônico . uma coroa solidá-
la com..urna engrenagem reta co-

Mandando, Ue um lado, os rolos
•auperior e inferior de um lado do
lingote e, de outro lado; um pi-
nhão comandando os rolos snive-
flor . e inferior do, lado oposto do.
lingote;	 •	 •
' b) os. braços articulados sôbre
os. quais estão 'Montados os rolos
Oo mantidos, de um lado, por
órgãos de -localização regitláVels

de (nitro lado, por 'órgãos de
Oerto reguláveis para assegurar
e pressão sôbre o lingete;

c) a regulação dos jogos late-
rais do lingote é efetuada por um

sistema de rampa helicoidal ou de
para-fuso; •

d) segundo " uma variante,' a
árvore de salda do moto-redutor
arrasta dois parafusos sem fim,
cada um dos quais ataca uma
roda que comanda, respectiva-
mente, os rolos -situados de um
e outro lado do lingote.

A requerente reivindica ' de
acôrdo com a Convenção Interna-
cional e o art. 21 do Deereto-lei
n.° 7.903 de 27 de agósto de 1945,
a prioridade do correspondente
pedido . de ..ado na Repartição
de Patentes na França, era 24 de
setembro de 1960, Sob 11. 0 839.482.

TERMO 132.491

12 de setembro de 1961

N. V. Philips'Gloeilampenfabrieken
— Holanda.•

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a processos e a equipamentos
destinados ao tratamento térmico de
zona móvel para materiais — Privi-
légio de invenção.

1 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a processos destinados ao tra-
tamento térmico de materiais por zo-
nas Mávels, por intermédio de um
anel de aquecimento' elètricamente
condutor que circunda parte de uma-
carga de material, anel ésse que é
movido em relação' à carga na dire-
ção de seu comprimento' e que é in-
dutivamente aquecido por meio de uni
eletromagnético de alta freqüência,
caracterizados peto, fato do desloca-
mento do anel ser efetuado com o
auxílio das fôrças exercidas pelo
campo eletromagnético de alta-fre-
qüência.

2 — Processo, conforme reivindi-
cado no Ponto 1, caracterizado pelo
fato do tampo eletromagnético de
alta freqüência ser estabelecido de
mianeira que as componentes de sua
intensidade, na direção do compri-
mento, da • carga, apresentam um
mínimo local, enquanto que o campo
é gradualmente variado de modo que
êsse mínimo é deslocado na direção
do comprimento da carga.	 .

3 Processo, conforme reivindi-
cado , no Ponto 2, caracterizado pelo
fato do campo eletromagnético de
alta freqüência ser estabelecido por
ação de pelo menos duas bobinas de
alta freqüência, preparadas para se-
rem deslocadas em relação à carga
em tratamento na direção de seu
comprimento e, vistas nesta direção,
ficarem situadas uma por trás da
outra .,,e uma de cada -lado do anel.

4 — Processo, conforme reivindi-
cado no Ponto 3, caracterizado pelo
fato dos campos parciais produzidos
pelas bobinas apresentarem a mes-
ma direção.

5 — Equipamento destinado a tra-
tamento térmico de -materiais por zo-
nas móvei2, destinado a levar a efei-
to o processo reivindicado em qual-
quer dos pontos precedentes, equipa-
mento êste compreendendo pelo me-
nos um porta-cargas destinado a sus-
tentar uma carga alongada do dito
material, um anel de aquetImento
elêstricamer-ke condutor, destinado a
ser deslocado em relação à carga na
direção de seu eomprimento e, pelo
menos, .uma bobina de alta freqüên-
cia, destinada a fornecer energia ao
anel, bobina essa igualmente prepa-
rada para ser deslocada dessa ma-
neira, caracterizado pelo fato do equi-
pamento incluir duas dessas bobinas
de alta freqüência, ' as quais, vistas
na direção do comprimento da carga,
ficam dispostas uma por trás da
outra e uma de cada lado do anel de
aquecimento. 	 1	 •

Equipamento, como o reivin-
dicado no Ponto 5, incluindo o es-
paço constituído por uma parede tu-
bular, na qual o material pode ser
tratado em atmosfera' controlável, ca-
racterizado pelo fato do anel de aque-
cimento ser disposto ao interior désse
espaço, de forma conhecido, enquan-
to que as bobinas de alta freqüência
são disposta ao redor da parede tu-
bular.

7 — Equipamento,' tomo o reivin-
dicado nos Pontos 5 ou 6, caracte-
rizado pelo fato de, por meio de pelo
menos tuim peça de guia disposta na
direção do comprimento da carga, o
anel ser sustentado'-.de maneira que
seu eixo fique pelo menos substancial-
mente paralelo à direção do compri-
mento da carga.

— Equipamento, como o reivin-
dicado nos Pontos 6 e 7, caracteriza-
do pelo fato da i5.0a de guia ser cons-
tituída pela parede tubular, no inte-
rior da qual o anel de aquecimento
se ajusta com urna pequena folga.

A requerente reivindica de- acôrdo
com a. Convenção Internacional e .o
Art. 21 do Decreto-lei n.'? 7.909 de 27
de agôsto dê 1946, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Reparticã o de Paten tes da Holanda,
em 15 de setembro de 1960, sob nú-
mero 2559-41,

TÉR	 133 . 040

29 de setembro,cle 1961

Dunlop Rubber compapy . Limited
— Inglaterra. .	 _

Titulo: Tapetes ou capachos mol-
dados --- Privilégio de invenção.

1 — Um tapete moldado que não
contém 'nenhum material téxtil, ca-
racterizado por compreender uma ca-
mada continua de base de um ma-
terial resiliente, celular, tendo nela
aderida uma camada de superfície
de material semelhante à borracha
ou termoplástico, substancialmente
não celular.

2 — Um tapete de acôrdo com o
ponto 'característico 1, caracterizado
pelo fato de se formar a camada' da
base a partir de borracha natural ou
sintética.

3 — Um tapete de acôrdo com o
ponto característico 1, caracterizado
pelo fato de se formar a camada de
base a partir de um polímero ou co-
polímero de cloreto vinilico ou uma
poliuratana.
•4 — Um tapete de acôrdo com qual-

quer um dos pontos característicos 1
a 3, caracterizado pelo fato de se
formar a camada de superfície a-
partir de borracha natural ou sin-
tética.

5 — Um tapete de acôrdo com
qualquer um dos pontos característi-
cos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
se formar a camada de superfície a
partir de um polímero ou copolimero
de cloreto vhnlico. e poliestireno, po-
lipropileno, polietileno ou poliureto-
na termoplástica.

6 — Um tapete de acôrdo com qual-
quer um dos pontos característicos 1
a 5, caracterizado pelo fato de se
aderirem conjuntamente as =Mias
por covulcanização.

7 -- Um tapete de acôrdo com
qualquer um dos pontos caracterís-
ticos 1 a 5, caracterizado pelo fato de
se aderirem conjuntamente as cama-
das por um adesivo.

8 — Um atapete moldado substan-
cialmente como aqui descrito com
referência particular ao exemplo. '

-9 — Um processo apropriado para
a preparação de um tapete de acôrdo
com qualquer dos pontos caracterís-
ticos precedentes, caracterizado pelo
fato de se colocar em contacto ínti-
mo uma camada de um material re-
siliente, celular, ou um precursor do
mesmo, e uma camada de um mate-

rial semelhante à borracha ou termo-
plástico, substancialmente não celu-
lar, de se moldar, sob vácuo, as ca-
madas enquanto estiverem em con-
tacto urna coèn a outra, e de se aque-
cer o conjunto enquanto estiver sob
vácuo.	 1

10 —.Um processo de acôrdo com o
ponto característico 9, caracterizado
pelo -fato de se formar a cangada de
material resiliente, celular, ou o pre-
cursor do mesmd, a partir "de berra-
cha natural ou sintética.

11 -- .Um processo de -acôrdo com
o ponto característico à, caracteri-
zado pelo fato de se formar a cama-
da de material resiliente, celular, ou
o precursor do mesmo, a partir de
polímero ou copolimero de cloreto
vinílico, ou uma poliuretana.

12 — Um processo de acém-do cem
quaisquer_ dos pontos característicos
9 a 11, paracterizado pelo fato de se
conferir a estrutura celular ao ma-
terial resiliente por meio de um agen-
te expansor durante a rioldagern do
tapete.	 •
• 13 — Um processo de acfrdo com
qualsouer dos pontos carac‘nisticos
9 a 12, caracterizado Pelo fato de se
formar o material não celular a par-
tir de b •Nrracha natural ou sintética:

14 — Um processo de acôrdo com
qualscuer dos pontos característicos 9
a 12, caracterizado pelo fato de se
formar 'o material não celular a par-
tir de um polímero ou copolímero de
cloreto vinílico, e poliestireno, poli-
Propileno. polletileno ou poliuretana
termoplástica.	 •

15 — Um processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos' característicos 3
a 14. caracterizado pelo fato de se
covukanizarem conjuntamente as ca-
madas enquanto' aqudeidas sob vácuo.

16 — Um processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos característicos
9 a 14, caracterizado pelo fato de se
Interpor una adesivo entre as cama-
das antes da moldagem sob Vácuo pa-
ra fazer • com que as ditas camadas
adiram conjuntamente.

17 — Um prsceaso para fabricar ta-
petes substancialmente como .aqul
descrito com referência particular ao
exemplo.

18 — Mn tapete moldado preparado
de acôrdo com quaisquer dos pontos
característicos 9 a 17.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 '1.903 de
27 -de agôsto de 1945: a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da 'Inglaterra
em 10 de outubro de 1960, sob núme-
ro 35.787.	 •

••n•••n•n••

-1ZÊRMO N° 129.481 .

25 de inalo de 1961

Automatic Sprinkler Corporation Of
América — Estados Unidos da Amé-
rica,

Titulo: Suspensor de Tuba — Privi-
légio -de invenção",

II) Um suspensor de tubo compreen-
dendo um par de braços de- metal cai
fdlha tendo cada um dêles uma extre-
midade furada viraad para dentro, sen-
do a abertura numa -das "ditas' extremi-
dades viradas para dentro relativmente
mis larga que a abertura na outra das
ditas extremidades furadas viradas para
dentro, tendo o dito acoplamento cilín-
drico um flange virado pra fora em
tôrno da sua extremidade inferior, sen-
do o diâmetro do dito flange virado para
fora ma:or que a mais larga das di-
tas aberturas nas ditas extremidades vi-
radas para dentro, tendo o dito membro
do corpo cilíndrico um flange virado
para fora secundãrio em tOrnoda sua
extremidade superior,, sendo o dito flan-
ge secundário . de diâmetro menor que
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o mais largo . das -. ditasl.  aberturas
ditas extremidades viradas. para, dentro

-e menor que, a abertura na outra das
ditas extreMidades viradas para ',dentro
de modo que o dito acOpla.mento cilín-
drico será retido numa das ditas extre-
midades furadas virada para dentro e
pode ser desengatado da outra das ditas
extremidades viradas para dentro, seu-
doo dito acoplamento cilíndrico rosquea-
do internamelite, sendo arqueadas as ou-
tras extremidades dos ditos braços de
metal em fõlha e tendo formações de
engate que compreendem áreas cortadas
dispostas opostamente nos lados de um
dos ditos braços definindo ali unia ex-
tremidade de cabeça em T e a outra
extremidade dos ditos braços sendo ras-
gada longitudinalmente e transversal-
mente adjacente ã sua extremidade e
em que a dita extremidade -de _cabeça
era T de um braço'é colacado através
do dito rasgo alongado no outro dito
braço e virado parciadmeute para uma
posição transversal ao dito rasgo trans-
versal e em que - as áreas dos ditos
braços adjacentes às Citas formaçõessio
engate são rebaixadas para formarem
ali seções deslocadas.

2 — O suspensor do tubo de acôr-
do cora o ponto 1 e caracterizado pelo
fato de que o diâmetro do acoplamento
cilindrioo entre ,os 'ditos flanges nas suas
extremidades .superior e inferior é uni-
forme,

3 — Una auspensor de -tubo incluindo
uma alça de metal formada de duas se-
ções fixadas articuladamente uma à ou-
tra e tendo partes, de extreviidade fu-
radas dobradas es ..ãngsios dispostos
opostarnente dama rektimcia um ao ou-
tro atuando para colocar as ditas par-

,tes extremas em reRação sobreposta pa-
ralela, uma haste de suporte rosquea-
da e um membro de corpo ciltadrico
engatado por meio de rósea na dita,
bas tede suporte, tendo o dito membro
cilíndrico um !lenge anular virado para;
/ora em tânio da sua extremidade .infes
rior e tura segundo Range anular virado
para dentro em tõrno da eua extrenxi-
dade superior, iscado o dito flange anu-
lar virado para fora securiddrio de diâ-,
metro substancialmente menor que o dito,

• primeiro flar.ge , sendo as aberturas das.
ditas porções extremas furadas de diâ-
metros diferentes, sendo as ditas aber-
turas menores que o difusos° do dito
Primeiro Unge Ala extremidade _inferior

• do dito membro do corpo cilíndrico e
sendo urna das ditas aberturas de um
diâmetro menor que o dito flange anu-
lar sec..undário na extremidade superior
do dito membro de corpo cilindrico e
atuando para permitir que a outra ex
tremiciade das ditas extremidades fura
das 'viradas para dentro seja desenga
tada sôbre o dito Range anular secun-
dário pára livrar a mesma"do dito mem-
bro w.yle corpo cilíndrico.

A requerente reivindica de acôrdo com
a CanVenção Internacional e o Art- 21
do Deereto-Lei a9 7.903 de 27 de ages-
to de 1945, a i:Zrioridade do correspon-
dente pedido ckpositado na Repartição
de aPwittes nos EE.UU. da América,
em 2 de dezerribro\de1960, sob número
$38.996.

Tf:MIO, N.° 132Sti8

De 22 de setenabro de 1961,

1.° Um recipiente compres-sive"

indicador 'dá Mão, tendo. tia' base
relativamente na o deformável,
uma ;parede deformável e -um bico
relativamente não deformavel, ca-
racterizado pelo fato •de que o
desenho e a construção das par-
tes são tais que possibilitam que
o recipiente seja feito 'rápida e
pouco dispendiosamente em um
aparelho de moldagem por inje-
ção, com tôdas as . partes feitas
de material termoplástico e, exce-
tuando apenas a arca da extree
midade posterior oposta ao bico,
feitas de tal modo que tôdas as
partes são integrais em suas jun-
çlies com as partes'adjacentes do
reeipiente, a parede deformável e
a base não deformável na área da
extremidade posterior sendo fei-
tas com 'uma abertura entre elas,
para a retirada -da matriz de for-
mação interior, depois do 'que a
abertura é fechada soldando ter-
moplasticamonte a extremidade
pesterior da parede deformaael
extremidade posterior da base
relativamente não deformável,
êsse desenho e construção .inclu-'
indo: urna forma substancia/-
Mente ,chata e de forma -geral re-
tangular para a base, com uni dos
dos dois lados mais curtos do re-
tângulo situado -na extremidade,
do 'bico do recipiente e o outro
lado curto situado na extremidade
posterior do recipiente: uma for-
ma abaulada para fora Para a pá-
eede defonmavel que, em seção
reta transversal aos la-dos longos
da base retangular, é substancial-
mente uniforme da extremidade
do bico do recipiente até -perto da
extremidade posterior, e inicial-
mente, antes da extremidade pos-
terior da parede deformável ser
telmoplasticamente soldada à ex-
tnemidade posterior da base, era
substancialmente uniforme nessa
seção' reta em tôda a sua exten-
elpiente pode ser pegado e
são atéaté a extremidade • posterior
do recipiente; as unções dos ia-
-dos mais longos da parede defor-
marei com a base. ficando situa-
das ao longo de duas linhas subs-
tancialmente retas paralelas ads
lados mais longos da base, sendo
que cada junção fica situada para
dentro, a uma distância, do lado
mais longo 'da base, formando
assim unia projeção ao longo de
cada um dos 'Idos mais longos
da base, por meio da qual o re-
nuseado sem que seta espremida'
a parede deformgvel e, assim, sem
descarregar os conteúdos do re-
cipiente; o bico do recipientele-
chando o recipiente na extremi-
dade do bico,-exceto pela aber-
tura dêste, e sendo feito do mes-
mo material termoplástico que
base e a parede deformável; a
espessura da base sendo tal que,
na temperatura ambiente, a.base
é relativamente não deformáv.el;
e com a espessura- da 'parede de-
fOrmável sendo substancialmente
menor do que e espessura da base,
de modo que essa parede é Meti-
mente deformátvel.
• 2.° Um recipiente comprssível
de acôrdo com o-ponto-1, carac-
terizado porque a .extremidade
posterior . da base é substancial-
mente mais fina, 'por uma disttm-
.cla relativamente curta na dioea

ção do ladO mais curto daquela
lha, êsse movimento •fazendo•core
que a extremida da base da agu-
lha perfure á parede •perfuravel
na base da abertura do bico, pos-
sibilitando assim que os conteá-
dos do recipiente sejam descarre-
gados através da referida agulha
quando a parede deforaiável do
recipiente é comprimida contra
a base.

8.° Unia unidade combinada de
recipiente e agulha de acôrdo com
o ponto 5, caracterizada' porque
asuperficie interior ela extreeniala-
de do bico do recipiente, a par-
tir da junção do bico com a pa-
rede deformável, é inclinada se- ,
g,undo um angule para baixo e
para dentro em relação à base, de
modo que a parede deformável,
quando comprimida para descar-
regar os conteúdos do recipiente,
pode facihnente ser empurrada
substancialmente em contato com
essp superfície interior inclinada
do bico, para Deduzir o quanti-
dade de material deixado dentro
do recipiente, a c.oniunicação en-
tre o interio.r do ne.cipiente, e ai
base da abertura de descarga -da
&ribeira sendo feita -por intermé-
dio' de Unia passagem relativaa
mente longa dentro do bloco ter-
niciplOatico &Onde reaultante entre.
o interior dto recipiente e a base;
da abertura do bico cilíndrico de
descarga, com o material ternio-
plástico . do qual as várias partes
do recipiente compreeseivel são;
feitas sendo pelo menos transhi-
chio se não transparente na tem-
Perainra ambiente, e com o dia-.
meta° da dita passagem longa no
-bloco lermoplástico pequeno e no
máximo não muito maio.a do +lue!
o diâmetro exterior da -agulha na'
sua extreanidade da base. f IU

4Ni-titilada do que a unidade com-
binada aé recipiente e agulha, de-
pois da injeção da agulha no pa-
ciente u ser tratado com os con-
teúdos sio recipiente e antes dês-
ses conteúdos serena desearne.ga-
dos nessa pessoa, pode ser usada
para retirar urna s)equena'emanti-.
dada do fluido do corpo do pa-
ciente, suficiente para encher a
agulha e a passagem longa, de
modo que o caráter do fluído do
corpo assim retirado é Meilmente
eisivel na referida passagem lon-
ga, sem retirar unia . grande quan-
tidade de flu do 'do corpo.

7..° ema unidade combinada de
recipiente engulha de acôrdo oorn
o ponto 6, caracterizada porque
a agulha hipodérmica tem um ci-

lindro de agulha suplementar cir-
cundando a agulha na extrenii-
dade anterior do 'primeiro ?.ilin-
dro da agulha e lutas a essa agu-
lua, com o diâmetro do referido
cilindro .de agulha suplementar
menor do que diâmetro do pri-
meiro cilindro de agulha, e por-
que .a dita unidade inelat uma
tampa de agulha a fonte de um
cilindro que tem um recesso axial
cujo diâmetro interno é apenas
ligeiramente maior do Oue o diâ-
metro externo da agulha, e tendo
o diâmetro externo de + emala da
agulha aproximadamente tfiffi+01 ao
dilmetro interno da abertura ci.
lIndrica do bico do 'recipiente; de
modo que a extremidade do Oeci-
plente da tampe da agulha se
extremidade, do que a espessura

Merck & Co.	 — Estados
Jnidos da America.

Titufo — Recipiente —
de danação.

de tamanho relativamente peque-
no, para uso entre o polegar e o

r.
reate,. 23 base, de enodo a

facilitar a selda a quente da extre-
midade • •pcisterior de' parede de'
forrnável com a extreinidade pos-
terior da -base?

3.0 17m recipiente compressivel
de acordo com o ponto 1, carac-
terizado- porque a forma .abaula-
da para 'fora da parede deforniái
a-el, em seção reta transversal re-
lativamente aos lados mais longos
da base retangular, é • acarrada,
core - o seu centro por baixo da
base, com o arco subtendendo um
arco en1r,e 180 e 90 graus, e com
as extremielade.s da parte curva
tinidas à base por meio de por-
çães de parede . substancialmente
retas e substancialmente curtas,
que cortam ti piano da superfície
superior da base segundo ângulos
-agudos, uni ,eni cada um dos la-
dos mais longos do recipiente;
com os Lados abertos- dêsses -ângu-
los voltados para fora do reci-
piente, e com êsses Ongulos sendo
menores do que .45 graus., de modo
que. quaado a parede deforrnavel
é espremida na direr.lo da base,
-para descarregar os conteúdos do
recipiente, a parede deformivel
pod ser fãcilmente empurrada em
contato roam a superfcie por baixei
dela,aeubstancialmente através de
teld.a a -largura do refipienle, para
reduzir a quantidade de material
deixado dentro do recipiente.

4.° Uni recipiente compreseivel
de moár' do com o ponto 3, carece
levizado porque a superfície in-
terior da extremidade do bico do
reeipiente, a partir -da junção 4718
bico- com a parede deformável,
inclinada segundo iun determina.)

) angulo, para baixo e para den.,
tno relatieamente à base, de modtri
que a parede defornikeel, quart.,
do espremida para d esc a rrega r
os conteúdos do recipiente, podo
fácilmente ser empurrada era cone
lato réato essa euperficie interior
inclinada do bico, para reduzir
a quantidade de material deixa-
do dentro do recipiente, a comer.
nicaç'ao entre o interior do re-
cipiente e a abertura de descarga
do bico sendo feita por intermé-
dio de uma passagem relativa.:
mente longo dentro do bloco ler-
ninplástieo -sólido resultante entrei
o interior do recipiente e a aber-
tura de descargo do' bico.

5.• • Uni recipiente de neônio
com o ponto 1, caracterizado por-
que o bico ale descarga inclui um
bico semelhante a um tubo soni
uni , diâmetro interno substancial-
mente imiforme, Para forma uma
abertura do bico de descarga ci-
líndrica cujo eixo é paralelo rtoS
lados mais lon gos da base do T C.
ciplente, e inclui ainda unia pa-
rede perfurável na 'base dessa
-abertura. fechando.- a passagem
entre o interior do recipiente e A
dita abertura dn bico, e no qual
está montada uma -agulha trilos,
dem-trica na referida abertura -do
bico, de ruod- que a extremidade
da mutua para injeção em uva
paciente se projeta para fora dei
extremidade dianteira do bico de
descarga, a dita agulha lendo uni
cilindro de arertifor rnetelleo, for-
temente adaptado sôbre ela, ent
v.o/tt2; do exterior ria agulha, perto
da extremidade da base desta, e O'
exterior do (1 Itocilindro da fome

anstado apertadamente den.
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flange servindo asSim para impe-.
dir que a agulha seja introduzida
atravIis da relha de um frasco
ma is • do que o necessário Pare
apenas penetrar através 210 relha,
em conseqiièneia do (pie todo o
conlvúdo " (To frasco pode filen-
men te ser retirado . pela agulha
Para dentn. 'tio recipiente da uni-
dade combinada de recipiente e

10. Um recipiente-compressível,
agulha tendo nela unt flange que substancealmente colijo mostrado

e' se projeta rdialmente para fora n 0 ;leseri l°.
do tube ei l i n drien e•formil • pela (	 Il. Uma - unidade . combinada de.
parte do fia nge ma is (Esta fite , da	 recipiente 'e agulha	 i pode reica,
ext remi daeb • do teti pinho da sn i +slancialmente C(-aio mostrada
tampa da agulha, mimo gola, em wn	 e descri t a . . •	 .
plano peromulicular NO eixo do

• ilibo .ilindrie p, essa gola estaedo
a' tal distde eria . da extremidade

• do recipiente da 'lampa .da agulha
( M V O plano desse .e.ola corta a
;ilumina a e -uma curta distencia

' abaixo da sua extremidade exte-
rior q liando a • extreme ielade do

p ¡ente (1,1 [MOIA da agulhe se
:moia emur3 eiPinlro da agu-
lhe, o • dliii lebn eilindeiro lendo
ii sea área, logo , acima da refe-
ride gola ra ,soada eireunferenei-
afineffle. de modo om a mime do
tubo cilindrien alem do flaoge
pode ser quabrada e removida eu-
gle . ” 1 0 o res!anle 1k1 lampa da
agoula é ae,isado ;Hl luga r. dei-.
xardo assim i a ponta. exterior da
agulha ex poeta acima da referida

• essu !tniO do -referido flenge
sere ri do assilul lia r:t impedir a

. agnthe ele ser introdezide etravés
da redime de um frasco mais do
011,' SlIne ; ente miara , penetrar
através da relha. em Corm eertilên-
cie do OU(' todo n r011iellrio rio
fra s, c-, omb, ser Ui r ilmenle reti-
rado alravi,q Ma para. 41P-
ri ) do doei 111491 1 1' eornnressivel..

9.' Etre rima- tampe de agulha
para uso com unia unidade com-
Ideeda • de recipiente -e agulha hi-

• podem-eia com que a tampa de agu-
lha é MO limbo cilíndrico com'
ext rem idade	 exlerior	 fechada,
com a parle ôca da tampa • da agu-

. lha de tal comprimento que en-
cerra n agulha quando posta no
reee o eo a.nropriado de recebi-
mento da tampa da a gulha na tini-

.

Iro da abertura cilindrica'do bico
de descarga, mas sendo móvel
;Ixialmente na 'direção da base da

abertura pela aplicação
de fôrça à extremidade voltada
para a frente do ;nutro da agu-
^justa deslisantemente na referida
tm bete ura ci n ml rica, • a tampa da
-agulha tendo também um recesso
axial alargado na sua extremidade
do recipiente„de'modn que o di(1-,
metro interno do recesso alargado
é aproximadamente^ igual ao (1 hl-
metro externo do cilindro da agá:
ilut suplementar, em coliseqiiên.
eia (to que a tampa da agulha imn:-
pede quea agulha gire quando a
iam pai empurrada as mlm rui e na assentada 110  -recesso de recebi-
, direção do 'recipiente pára fazer mento da tampa da agulha na uni-
eom que a extremidade da . base dade combinada ' de recipiente e
daagulha perfure a 'parede perfue agulha, e uma raspagem cum-cnute-
rável na base, da abertura cilia- rencial do tubo ciliridrido logo
-drive do bico de desearge. e assim . depois da gola, de Modo que parte
essegure que a cedi-miriade . da do tubo cilíndrico além do (longe
base da agulha , n5o erre a •área pode " ser quebrado e removido.
relativamente. pequena dessa pa- enquanto G . r.esianie do lampa da
rede perfurável.	 •	 •	 agulha está colocada em terno da
- e.' Uma unidade combinada de agulha, deixando aseim- . 	',emita

recipiente e n--. 1hia de . ackdo com exterior da egullma exposta acima
• o ponto -5. caracterizada • porque da gola, essa gola do referi ido

a dila anidade inclui urna 'tampa
de agulha com a forma de'. um
tubo cilíndrico . com uma extre-
midade exterior' fechada, o dia-
fiteiro externo do tubo cilíndrico
sendo aproximadamente igual
dial/metro iiiterno . da abertUra ci-
líndrica do bico do recipiente, de
modo que a ex trem idad e do reci-
piente da tampa da agulha se ajus-
ta desliSantenlenie na, dita 'abe'''.
tuia cilíndrica, essa tampa da

dado combinada, o n)erfeiçoa-
mento na :dita tampa de agulha
caracterizado por compreender
um Hauge nela que. se: projeta
radialmente para fora do tubo ci-
lindeeco e forma, " pela parte do
Nume mais distante da extremi-
dade aberta da tampa da agulha,
umagola em um plano perpemli-
e.ular ao eixo do tubo cilíndrico,
a. posição do dito amige . axial-

emente rui relação ao • dito tubo
cilíndrico . eendo tal que o plano
dá gela Corta a' agulha que êle
ence t ra por baixo da .extremidade
inferior da agílima, quando a tam-
pa-11a agulha está inteiramente

12. i'ma • tampa de agulha para
a agulha de lima Unidade eouthi-
naifa de recipiente e agulha hipo-
.dercia,	 substancialmente	 como
moslraMa e , descrita.	 .

A requerente reisdndica de
ai..órdo com Convençáo In ter-
naeio ., a1 e o art. 21 do . Decreto-

.e....~.....~...PIIIPPENEIMMIIPMP~N..

LEI DO INQUILINATO 1

Atende-se a pedidos ‘)elo Serviço de Reenabélso Postal

Seçáo de Vendas: Av. Rodr1pes Alves, I

Néscia t	 nistério da Fatenclat-

DIVULGAÇÃO N.* 920

PRELW CR$ 150,00

A VENDA:

••••••n•nn

ie te° 7.903 do 27 de agôsto de
1945,  a - prioridade do correspbn-
dente pedido depositado na. Re-
partição de Patentes nos EE.UU.
da América, em 23 de setembro
de 101h) e 10 de agesto- de 1961, 
sob ns. 57,9.19 e 1 28.645.

TÉ:111‘10 132.495

. 12 de setembro de leel.

	

Glenii Pacific Corporation 	 Es-

	

tados Unidos da Arnérica.-.- 	 •
Titulo; AperfeiçoarrAntos no torne-

cimento de energia, de alta eficiên-
cia e auto modidada para . á solda-
gem automática e semi-automática
pelo arCO volt álea — Privilégio de in-
venção.

1 — Aperfeiçoamentos no forneCF.
mento' de energia de alta freqüência,
de. alta eficiência e auto-modulada,
Pala a soldagem automática' e semi-
automática pelo arco voltaico, ca-
racterizados pelo fato de compreen-
derem urna fonte . de corrente alter-
nada de voltagem, substancialmente,
correspondente à de soldagem; dispo-
sitivos para à retificação de corrente
de saida da referida fonte de corren-
te alternada; um par de terminais de
carga para a ligação a um eletródio
de alimentação de fio e à obra a ser
soldada; unia ligação entre o lado
Positivo dos referidos dispositivos re-
tificadores e um dos referidos termi-
nais de carga; uma ligação entre o
lado negativo dos referidos dispositi-
vos retificadores e o outro dos refe-
ridos terMinaia • de carga, sendo am-
bas essas ligeçoes suscetíveis de trans-
portar uma corrente de intensidade
capaz de promover a soldagem do
metal; e componentes elétricos, in-
tercalados na instalação de forneci-
mento de energia — entre os referi-
dos -dispositivos retificadores e os re-
feridos terminais de carga — susce-
tíveis de estabelecer um circuito de
tanque no decurso do emprêgo da re-
ferida Instalação;, pelo fato de que o
referido circuito de tarique é sintoni-
z4vel para uma freqüência compatí-
vel com o ritmo de avanço do eletró-
dio do fio quando ligado a êsse ele-
treetio do fio e à obra: e pelo fato
de que a referida compatibilidade se
evidencia por uma resultante sol-
dagem suave e isenta de respingos.

• •

LES N4.ø4	 2-11-19,64

...111./..1~4,1nn•

1

2 — Aperfeiçoamentos de acemrdo
com o ponto---'l;- caracterizados pelo
fato de que os referidos corripontIttes
elétricos compreendem um reator va-
-riieVel,- intercalado . numa das referi-
dee ligações p_artidas dos dispositivos
retificadores; e dispositivos de con-
densador interditados -entre as mie-.
ridas ligações, entre um ponto de uma
delas e 'um ponto da outra situado
entre os referidos dispositivos retif1-
cadores e o referido reator variável;
e pelo fato de que o referido reator
e os referidos dispositivos de conden-
sador são de valores que permitam
a sintonização do referido circuito de
tanque para freqüências cotnpreen-
didas entre 20 e 60 ciclos.

3 — Aperfeiçoamentos de acôrdo
com o ponte 2, caracterizados pelo
fato de que a reatância do referido .
reator variável é da ordem de 0,2 a
2 mili-henries; e pelo fato de que a
capacitancia dos ;eferidos dispositivos
de condensador é da ordem de 20.000
a 80.000 microfarada.

4 — Aperfeiçoamentos de acôrdo
com os pontos 1, 2 ou 3, caracteriza-
dos pelo fato de que a referida fonte
compreende uni transformador de
redução de voltagem que fornece uma
voltagem secundária compreendida na
faixa de soldagem.

5 — Aperfeiçoamentos .no forneci-
mento de energia de alta freqüência,
de alta eficiência e auto-modulada,
para a soldagem pelo arco voltáico,
caracterizados pelo fato de compreene

•derem urna fonte de corrente alter-
nada, de voltagem, substancialmente,
correspondente à de soldagem; dispo-
sitivos para a retificação 'da corren-
te de saída da referida fonte de cor-
rente alternada; uni par de terniti-!
nais de carga; uma 'ligacão entre o
lado negativo dos referidos dispositi-
vos retificadores e o outro dos ,refe-
ridos terminais de carga: um ele-
tródin de alimentação de fio: dispo-
sitivos para o avanco "do referido ele-
&ódio de alimentarão, capazes ds
fazê-lo avançar. a uma determinada
dentre várias velocidades 'de avanco:
dispositivos para a ligactio de viu
dos referidos terminais de carga ao
referido eIetródio de alimentação: dis-
positivos para a ligacão do referido
outro terminal de carga À obra a ser
soldada; e um.circuito de tanoue.
seguida aos referidos disnnsitivos reti-
ficadores. sintonizevel nara uma fre-
0tiência; coronatível com a determina-
da e escolbid9 velecidede ftP eertemen
do refertd oeletrórito! , e neto faio de
mie a referirei eoreee t ibilmacie e. evi,
delicia por lima remetente soldseem
suave e isenta derespineos.

6 — Aperfeleoamentos de acõrdo
com o ponto 5, carar• teriTados pelo
fato de que o refeeidn eire lWn de
tanaue s5ntoP;.,.áve1 d entro d o men
gama -de freoti.4ecias da ordem de.
20 a fin ciclos. rara nArmitin e se-
leção de um'', frecdiêr,- 19 C,P",,`031,1.P1
com a escolhida velorlrle-le de avan-:
no -do referido eletródin.

7	 Anerfeleoameetos jp verrrin
Cr011 os nontos 5, ou
rei° 'fato cie Oue tu rreeeeeee
altivos de nume) Oo rfn tw,<IR AP N-
zer avanenr o -efeviet .-i f,r)
tródio atreve ..do refe- i -4 e eletee,l'e
• allrnrntaeão a urra
dentre várias velorma des rl. P"e P "-.
Pelo fa t o de comP••e"rm,P.em
tos 

para a 1i 0.9 . n	 urn d.S
termin niQ pn,;,,p• e 'leio f04,-

ri. nus o referiee metem-, Ap +9pm —
rnmoreendP uma te,1,4eecle
de m de 0 ,	 n ny,
ectnanitánéia da •-;rden de 21.0^1 a
^" ang mtcroFa-acis.

A requerente reivindica de eree;de
com a Convenc'eo entereacineet e n
Art. 21 do Decreto-lei n.e 79(.3. de .`."7
de agdsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido denositaln
Repartição de Patentes dos Fstadoq
Unidos da América, ern 17 de aloil
de 1901, sob n.9 103.4843..



Classe 41
Artigos da classe

Termo a.° 704.984, de 10-8-65
Churrascaria e Reatrurante Minuano

Ltda.

Guanabara

Elirmahe
INDÚSTRIA BRAMEM

Classe 41
Artigos da classe

Tann° n.° 704.985. de 10-8-65
Federica Redonào f ('.a. Ltda.

Guanabara

kpONDO
Classe 35

Sinal d... propaganoa

Termos as. 704.986 e 704.987, de
i0 5-65

L'Enfer Ltaa.

Rio Grande da Sul

E.' E N F
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 139 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para g deferimento do pedido. Durante esse prato poderão apresentar suas oposi rpes ao Departamento
flaclonal da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados tom a concessão do registro requerido

Tarmo n.° 701.983. de 10-8-65
Frienli — Frigorifico Michel Ltda.

Guannoara

Termo a.° 704.988, de 10-8-65
Ibapal — Indústria Brasjeira de Acerb-a

abrias Para Automóvais Ltda,
Rio Grande do Sul,

NTA
Classe 8

Apararão para separar e contar moedas

Temo n.° 704.992, de 10-8-65
Companhia de Navegaçãa e Comércio

TaIgetnar
São Paulo

TRONAR
INDúSTRIA BRASILEIRA

Classe 38
Artigos da classe

Clasae 26
Calaadoa, botas,	 pul tio is, s,:ndal;as,
erutairas, perneitaa, ga'„az11-is c ::lia. lag

Clame 39
Solados de boracba e saltas de bcraalla

pata caçados

Termos na. 705.00 1 a 705.003, de
10-4 a5	 .

Cio. ladJ . Bras. de Calçados V t i ,. a..,/
almados " V ,Itcahris * S, A.

Sao Paulo

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Termos ns. 704.959 e 701.990, de
10-3-65

Companhia Cimento Brasileiro
. Rig Grande do Sul

Taram a. a704.9)3, de 13-8-65
Praxedes Pereira Barbosa Palio

Gaanaara

ORTECON-OROANIZAg
' TÉCNICA CONTAM

Classe 33
Tita o as; csthelerimen..0

Taram n.° 7a4.a94. de E0-S.:3
Correio da ILIan'ui S. A.

G iarahara

("TORNEIO INTER-CLUBES
DE AUTORAMA"

Classe 33
Titulo de estabelacimento

	

Cli	 91
Para distinguir: Aguardentes, aparai.
vos. aniz, bitter, brandy, conhaoue. cer
velas fernet, menebra, gin. tramei. lico-
res, nectar, ounch, pimpermint, Num
Sucos dd trutas sem álcool vinhos ver-

mutb, vinhos espumantes, vinhos

	

quinados	 whisky

C'asses: 32, 41, 42 43 e 50
Titulo de estabelecimento

(. C
easse 2

Substancias e preparações qatentcas usa-
das na agricultura, na horticultura na
veterinária e para fins sanitários. t
saber: adubos, ácidos sanitárias. águas
desinfetantes e para fins sanitSriga.
apanha-mosca e insetos i,de goma e
papel ou papelão). álcalis, bactericida&
baraticidas. carrapaticidas. cresoi creso.
Ultima. creosoto. desodorantes desinfe.
=tes. defumadore& exterminadores de
pragas e !larvas daninhas. esterilizan-
tes. em/vocações para animais. enxer-
tos farinhas de ossos. fertilizantes. tos.
fatos. formicidas. fumigantea fungar:i-
das. glicose para fias veterinários. gua-
no. herbicidas. Inseticidas. insetifugos,
larvicidas. microbicidas. medicamenta
para animais, aves e peixes. óleos de-
sinfetantes e veterinários. petróleos 23-
nitários e desinfetantes. papel fumega-
tório, pós inseticidas, parasiticidaa fun-
gicidas e desinfetantes, preparações e
produtos inseticidas. formicida'. Jesin-
fetantes e veterinários, raticidas, reené.
dios para fins veterinários, sabões vete.
rinários e desinfetantes. sais para fins
agrleolas. horticulas. sanitários e vete-
rinários, sulfatos. superfosfatos vacinas
para aves e animais, venenos contra

Insetos. animais e berva daninhas
Classes: 1, 2. 16, 32 e 50

Termo n.° 704.991. de 10-8-65
Enlapa Gráfica Ed tóra S. A

Guanabara

Nome acme:ciai

Termos na. 704.995 a 704.997, de
10-8-65

Cia. Indl. Bras. de Calçados Vulca-
alvados "Valcabras“ S. A,

São Paulo

VULCAXISPA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 28
Para distinguir: soadas de material
plásticos, saltos de material 'plástico,
palmilhas de material plástico e co-
berturas e cortes a/c:avelas feitos em

material plástico
Classe

Para distinguir: *-.alçados, botas, polai-
nas, sandálias, chuteiras, perneiras, ta

bocha e chinelas
Classe 39

Solados de Loracaa, saltar de borradas
para calçada 3

ramos na. 704.993 a 705.000, de
10-8 65

Cia. buil. Bras. d. Calçados Vulca-
nivados "Valcabras" S. A.

Sc aaa,

VOLCALY
INDti STR I A BRASILEIRA

aa.asae 23
Solados de material plástico, sanas cl,.7
material plástico, aa'inilhas de material
plástico e coberturas e cortes p/calaad'as

feitos em ma ,r;ril p'ásticc

Classe 23
Solados de mater.:ai plástico, saltos de
material plástico, palmilhas de material
plástico e cobeatai ts e cc,rtes 1)/calça.

dos feitos e gala:nal piastico

Tareio n.° 705..004, de 10-8-05
Fabrasa S. A. Fábrica Brasileira de

IAM
São Paulo

INDÚSTRIA BRASILEIRA

CLasse 11
Lánaivas da barbear

Vamo n.° 705.035, de 10-8-65
A. ck Oliveira Pinto

Guanabara

A MELODIA DO
_ —

CARMO

Título de e.s..abelermento

Termo n.° 705.0Ch, de 10-8-65
Ascal	 Autos Szia. :kW' Cal Ltda.

Guanabara

.(‘ daege »
Indústria Brasileira,

Classe 21
Para distinguir: Veiculos e suas partes
Integrantes: Aros para bibicletas, auto.
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços.
breques, braços para veiculas, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, canal-
nhonetes„ carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques. carros-irrigadores, carros, car-
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos echos de veículos
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços. para veiculo'. &recrio, desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantrs, ele-



~soo soitrtmerno DÉ

.atSADOS FINOS E CHAPÉUS,

BARÃO 9.f NSWIA,104

1
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Publicação feita de acOrdo sem o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começará
* cerrar o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido Durante er go praza podertio apresentar suas oposições ao Departatuessto

Nadou& di Propriedade Indwarrtal aqueles que se julgarem preJudicados comi kl cancesslo do redStrn rermarlda

.adores para -passageiros e para carga, 1	 Téreno	 70-i.ül 1. c10-8-65
enates para carros, eixos de direção. Nova Pátria Cornpaia'iia Ic Segerns
veios. tronteiras para vet.:tilos guidãu S'	 Cal /.ro
llocomotivas,locomotivas, lanchas, motociclos, molas,	

arata

motocicletas, motocargas,. moto turgões,
manivelas, navios, ónibus. para-choques
para-lamas. para-brisas, pedais, pantões.
rodais para bicicletas, raios para bicicle-
tas. raboques, radiadores para v eiculos.
rodas para veículos. selins. tricicles, ti-
rantes para veictdos vagões, velocípe-
des. varetas de controle do afogador e
es elerador. tróleis. troleibus, varaes de

carros. toletes para carros

.	 ,
lhetes. bilretes de sorteai, cheyaes, car	 •
iões comerciais e de v isitas. duplicatas	 nava,	 v 705.015, cie 10-3-ta+
debentures. envelopes. taturas. tolrinhas.	 Rio Gráfica e Falte.. aa Ltda.
letras de câmbio notas fisca•.s. nota?
promissórias. paeis de correspondência
pasaagens, publicidade e prota:Igattda

cai gerai, recibo,

• c:Nti.0 SO
l'a;	 cati.agtur: Impressos em gerai
anúncios impressos. ações. apélices, br

NOVA PÁTRIA

Tèreno 1,c. 705.0l1. de IN8-65 ;duras. terre sanas° iradas.
tatus, tõrra-o para doces. freios para
estradas de ferro frigideiras; gaachol,
grelhas. garfos ganchos para qudros.
gonzos para carruagens; Instgatas;

RADIO Rio •	 mas, lâminas ticoreiros latas de lixOt
,arras:  macaadinbas molas Para porta,
notas Cera veneziana fi maruim, MU-

CLIS	 • 3'. e 33	 retas, matrizes. navalhas puas. pás, ore-
0.' a Zi.S, ,111.1.	 uma I • !(.1'0	 Sl'a

C1(1/1...f.t. (10 ltia de kneiro
J, da —

Rol-ierto Vla,-1 . / o

Tèrino n.° 705.s .C7. de 10-gagç
Pingitore L ,,ça

Guaraa,ar,

Calçados para honime seunoras e
crianças

Têrmo n.° 705.008. de 10-8-65
Casa Mundial de Paias e Baratites

Lsala
Gaanal * ,,, a

CASA MUNDIAL
DE PAPÉIS E

BARBANTES LTDA.

Nome cortercia/
—

-rimmo n.9 705.009, de 10 8-65
Gurgel	 Cia. Ltda

Cluayabart

VERM1TOX
INNSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
llon produto .farmac.:altiaa para o ti ai

mento de verme!

Termo n.° 705.1'0. de 10-8-53
Fabrica de Roupas Lameiras Ltda.

, Cum-mama

Classe 36
Confecções em geral, inclusive esnortes

e crianças

COBREXN
INDÜSTR1 A BRASIISTRA

Classe 2,
Pa -a dISCIai4U1r. : VC1C1.110S e MU, Nucas
unegrantea: Aro, para isibicletas. auto
móveis, auto-caminhões. aviões, amor
tecedores, alavancas de cambio, braços
breques, braços para veiculas,

carrinhos de ruão e carretas, caiai
ahonetea., carros ambulantes, caminhões
aarroa. tratores. carros-berços, carros
tanques. carros-irrigadores. carros, car
roças, earocerias. chassis, chapas cir-
culares para veiculas. ccbos de veiculo!
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços. para veículos. direção. desli
gadeiras. estribo:, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e nara carga.
engatei, para carros, eixos de direção
freios. fronteiras para veículos, guidão
locomotivaia lanchas, motociclos, Laias
motocicletas. motocargas, moto furgões
mania elaa navios, ônibus, para-chagues
para-l'âmas, para-brioas, pedais, [montões
rodas para bicicletas, ratos para bicicle
tas, reboques, radiadoaes para veículos
.-od'as para veiculos, selins, bacia!" -
rantes para veículos. vagões, velocipe
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis. troleibus, varaea de

carros, toletes para carros

Termo n.° 705.013, de 10-8-65
Pl.-, Gráfica e Etlitõia Ltda.

Cortnahara

°asa: 32
Jornal ou revistas

Class, 32
Jornal ou revista

;	 Tèr./110 n.° 70'5.016, de 10-8-65
: F(Iiiciri	 de Livras e Revisias'

Lt

"OS Reta 1)Q i	 ,I_..	 ...ra

Classe 32
Pai.,	 ; Almanaques, cuáuorlui
albuns impressos boletins. catálogos
edições Impressas. folhetos. tornai* ii-
vros Impressos, publicações impressas
orgãos de publicidade, programas ra.
diofõnicos e raku-televisionados, peças
teatrais e cinematográficas, programas
diofõnicos e rádio-televisionados, peças

circenses e revistas

Termo n.° 705.017, de 10-8-65
Irupwt loa AlleOt•A Vermelha Ltda.

ÂNCORA VERMELHA
I ND. BRASILEIRA

..;lasse 11
Ferragens. terramentas de w4.4.2 espiem I

cutelaria em gera! e outros artigos de
metal, e saber: Alicates, alavancas, ar-
inações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu
careiros; brocas, bigornas. baixelas
.bandejas, - bacias, baldes, bombonieres;
bules; cadinhos, cadeados. castiçais. co .
Leres para pedreiros, correntes, cabides.
chaves; eremones. chaves de CoaralaSos
conexões pare encanamento, colunas,
caixas de metal pare portões, canas de
metal, chaves de fenda, chaves inglésa.
cabeções, canecas, copos, cachepots,
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos
caiderões, caçarolas chaleiras. cafetei-
ras, conchas, rondares; distintivos do
Szadiças: enxadas. enxadões, esferas,
engates esguichos. enfeites para arreios
estrlos esferas para arreios assuma.
'deirat formões, foices, ferro nIs a cortai
capim ferrolhos, facas, facões fecha

loa paratuaos. ("falaz porta-gelo: oo-
,eiras. porra pao ourta-lcaas "alltelroa.
panelas roldanas ralos para pias. rebt-
SCI, regadenes se, viços de chá e esti,
serras, serrotes sachoa secarrolhas; te-
souras. ta'heres tad-ladeiras torquezes.
-enazes. travada:Tas teias de arame tor-
aeiras, trinca! tubos Imrr encanamenta.
trilhos para portas le correr. raças.
'avessas ":Jribulas vasoa. va!kiihnnea.

verrumes

Termo t1.4 705.018, à 10-8-65
TC'eS • Wix) P;''11! .`	 S. A.

Sl Pai.

IsusSA... RISO"

Tèrino	 70.019 de 10-8-65
A. Kikoler Comércio e Indústria de

Plá.sticas S A.

Guaaal,a/a

44%-

44(11

o • ‘P
Sik•

4‘214:

çia.,sse 28	 •
u,aaaguir; Artefatos de material

plástico e de nylon: Recipiente» fabri-
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bules, bandeias.
bases para teléones, baldes, bacias, bol-
sas, caixas, carteiras chapas cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos caixas de material plástico rara
baterias, coadores, coas, canecas, co-
lheres. conchas, cestas para pào. cesti-
nhas ca pas para álbuns e para Pstsas
cálices, cestos. castiçais para vslas,
caixas para guarda de, objetos crtu-
chos, coadores para chá. descanso para
pratos, copos e ropinhos de plastaso

'Garito	 7V5.O12. de 10-8-ó5
' Cohrexim Cons,'acio Brasiiaira	 Esp

a fina	 Lai a .
S.I0 Pai

eln s..se
Almanaques. anuários. alam- capte,-
os. boletins, catalagos adiaiSe , imnresaa

saa, folhetos. 'ornais, livros •.cressoes
•publicações impressas, programas radio-
fónicos e rádio-televisionados. *açaí
teatrais e cinematográficas, programas

circenses e revistas



Indústria Brasileira,

• Chrs.,e 48
Cosineticcss

Indústria Reãe.iiEtt;.

Classe 40
Móveis em gera,

Termo n.o 705.024, de 10-8-1965
Elos Química Industrial 1...tria.

Guanabara

Classe 50
Artigos da classe

• Termo n.o 705.028, de 10-8-1965
Instituto Silva Mattos Ltda

Guanabara

INSTIT'UTO

SILVA mArros
...:lasse 33

ritulo de Estabelecimento

Termo n.9 705.029, de 10-8-196o
lo o.auto Silva Mattos Ltda

Guanabara	 -

"INSTITUTG

PISCINA AZUL

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termomo 705.030, de 10-8-1965
'osé Teônio Filho

São Paulo

' INDÚSTRIA BRASILEIRA
•

Termo n.9 705.023, de 10-8-1965
Indústria de Madeiras Graciosa L,da.

Guanabara

uillta-feira 4
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MARCAS DE F OSI TADAS

Publicaçáo feita da Wird* cos O art. I30 do CMIgo da .Proprledade Industrial. Da data da publicaçáo começará a
acarei o prazo da 60 diais para o oeOrlinento do pedido. Durante asse prazo poderão apresentar auto °pateie* e0 Departsunent4

Dtaclonal da Propeiedadá industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a conceu10 do registro requerida

Termo n.° 705.022, de 10.8-65
Elos Química Italusirial Ltla.

Guiana aara

Termo a.° 705.027, de 10-8-1965
EGI — Empresa Guanabarina de
Instalações Elétricas e Hidráuli-

cas Ltda.
Ruo de laneiro

sorvetes, caixinhas .de plástico
par.] sorvetes, colherinbas, pasmhas,
garfinhos de plástico para sorvetes tur-
minhas de plástico para sorvetes, discos
embreagens de material plástico gaba-
lagerta de material plástico para sorve-
nylon, esteiras, enfeites para automó
tes estojos para objetos, espumas de
vets, massas anti-ruidos, escoadorea de
pratos, funis, formas para doces. fitas
Isolantes, filmes, tios de celulose. techos
para bolsas, facas, guarnições, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras, guar-
nições para porta-blocos. guarniçr‘es
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ira,
para cortinas, jarros, laminados, p!ãs-
ticos, lancheiras mantegueiras, malas
orinóis, pendedores de roupas puxado.
rei para móveis, pires, pratos, palitei.
ros, pás de cosinha, pedras pontes, arti-
teria' plástico para etensillos e objetos
guarnições para bolsas, partas, galerias
gua protetoe3 para documentos, pu-
xadores de água para uso dotnesticc
porta-copos, porta-niquels, porta-notas,
porta-documentos, placas. rebites, rodi-
nhas, recipientes, suportes suportes para
guardanapos. saleiros filhos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, F,aquinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, xí-
caras, colas a frio e colas não incicIdas
em outras classes, para borracha, para
cortumes, para matcineiros, para Sapa.
correias, pasta e pedras para afiar
telros, para vidros, pasta adeSiva para
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladrifros e adesivos para azulejos,
anéis, carretéis par tecelagem e 'par-
(lições de material plástico para ilides.

trla geral de plásticos

Têrtrio n.° 705.620, de 10-8-65
Kikoler Comercio e Indústria de

.	 Plásticos S. A.

Guanabara

Kikorricia
Indústria Brasileira

Classe só
Pekftunaria, cosméticos, dentifrícios, _sa-
bonetes - e preparados paar o cabelo,
artigos de toucador e escovas para os

dentes, unhas, cabelo e roupa

Termo n.° 705.025, de 10-8-1965
geal — Seguros Ltda.

Rio de Janeiro

R E At
Classe 50

Artigos da classe

Qasse-31
Artigos da classe

Termo a.9 705.031. de 10-8-4-5
Fidelis Corrêa

Guanabara

CASA PAI JOAQUIM

Classe 25
ututo de Estabelecimento

Termo n.9 705.032, de 10-8-1965
H. Semeies
Guanabara

Semeies Joalheiros
Classes: 13, 17. 25 e 44

Joalheria e artigo de metal precioso,
send-pretioso e suas Imitações, usados
como adorno e não incluídos na.s outras
classes! nedras Drectosas trabalhadas e

I suas imitações a ~et: Abotoadura
adereços, adornos, 41finetes anéts a
anças argolas aros, Walagandan.s bers
ques bijouterias botõecs brincos, broch
braceletes, cordões correntes, engin(
filigramas jóias, medalhas, opalas ),
dras, pérolas, todos de metal precios(
iemi-preciosos ou imitação, relógios
despertadores. — Canetas, canetas .

'metal precioso e semi-preciosos, lapis(
ras de metal comum. — Estátuas, esi.
tuctas, filaras de madeira. — Acendeu:
res de cigarro e csarutos, cinzeiros, 1
tros para piteiras, fosforeiras, isqueis
piteiras, ponteiras de cahimbos, pori

charutos e porta-cigarros

Termo a° 705.034, de 10-8-1965
Móveis Porvir Ltda.

Bahia

Clame 49
Jogos de tóda a espécie, brinquettos e
passatempos; petr:ic itas e artigos para •
fins exclusivamente de.sportivos, excezo n

v est uó.das

Têrmo
Elos

n.9 705 021, de 10-8-65
QUIMIC8 Industrial Ltda.

Gua ,abara

Seiva de Henné
INDUSTRIA BRASILEIRA

Cos.néiíros

enegel

Termo n.9 705.026, de 10-8-1965
Arco Tris — Comércio e Indústria

Limitada
Rio de laneiro

ARCO IRII
INDÚSTRIA BRASILEIRA.

Classe 50
Artigos da classe.

GUANABARINA

_ mevres
iveciveu'
LTDA.

Nom eComerci.
411110n1.-

Termos as. 705.033 a 705.039, de
10-8-1965

Móveis Porvir Ltda4
Bahia

PORVIR
industria Bracileirà

Casse
Para, autinguir: Aparelhos para tia
abeis, instrumentos cientifica e apare
lhos didáticos, aparelhos elétricos si
geral, acessórios de aparelhos elétrico:
aperelhos de alta tensão, anemómetros
antenas, alto-falantes, acumuladores, •1,
piradorea, aquecedores, bobinas, balde
ligorificos, barómetros, batedeiras po
ra liquidos e massas, chaves autotnáti
eaa craveiros elétricos, caparas trigo
saltas, ahavea de alavancas, diais, ca
cameleiras, esterllizadorea, ferro elétric.
para solda, fogões e fornos elétricos
geladeiras, interruptores, liquidificado
rea, maçaricos, alvela d'água para cal
deka.% prumos, pluga pantómetros,
vigências, registros para vapor, relaya
reatbres, tomadas, transformadores, ter
mômetros, telescópios, voltimetros, vai

valas de redução e ventiladores
Classe 6

Máquinas e suas partes integrantes U/ic
incluidas nas classes 7, 10 e 17

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tèxla espécie.
cutelaria em geral, e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu
careiros; brocas, bigornas, baixelas
bandejas, bacias, baldes, nombonieres
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, ect.
lheres para pedreiros, correntes, cabide*
chaves; cremones, chaves de parafusou
conexões ',ara encanamento, cobicem&



Termo n.9 705 .053, de 10-865
Erveteira Altneida Ltda.

Paraná	 .

MATE CHIMARRÃO
MINUANO.

Classe 41 •
Mate chimarrão

nnnnnnnnnnn

Têrrno ns° 705.054. ele 10-8-65
Fábrica de Arruelas çais Domingos Ltdis.

Pa sana

ZABRICA DE ARRUELAS
no DOMINGOS LTDA.

Now e z orei cial

Térmo n.° 705. 055, de 10.8-65
Representações Bardeitante Ltda.

Paraná
• • Classe 50

Para distinguir impréssoar Papéis 4-
carta, papéis de .oficio. cartões comer-
ciais e de visitas. impréssos, envelopes
de qualquer tipo. recibos, 'faturas, du-
plicatas. letras de cambio. cheques, a*
tas promissórras. debéntures, apólices
ações, folhinhas, passagens áéreas, ler
roviárias rodoviárias inambus, be i•
como bilhetes de soneto. bilhetes de 1c
• teria, cupons e impressos em stend

branquear tecidos, liquidas mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para roa-
Pas, olebsa, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, sallcato
de sódio, soda cáustica sabão em pó.
sabão comum, sabão de esfregar e en-
ponaceos, tijolos de polir e verniz

para calçados

Térmos ns. 705 045 s 705,047, de
10-8-1965

Posteltps — Puklinclade, Turismo e
Representações Lt2a.

Bahia

/ASIIEtLUX
Classe 50

Para distinguir: impressos: papéis • de
carta, papeis de oficio, cartões comer.
Mais e de visitas impressos, envelopei
de qualquer tipo, recibos, faturas, dupli-
catas, letras de cambia cheques, notas
promissórias, debêntures, apólices, fo-
lhinhas, ações, passagens aéreas, ferra
viárias, rodoviárias, marítimas, bem co-
mo bilhetes de sorteio, bilhetes de lote-

ria, cupons e Impressos em geral

Classe 8.
Reivindica-se o uso exclusivo da marca
acima representada, com a faculdade de

variar em dimensões e cores

Tênno n.° 705.046. de 10-8-65
Postelux	 Publicidade, Turismo e

Representações Ltda.
Baflia

VEJA SUA ESQUINA

Classe 33
. Frase

Tênno n.s 705.048, de 10-8-65 •
Oleos de Palma S. A. — Agro ludas-

trial *Opalina-
P,abia

OLEOS DE PALMA 5/A
, AGRO INDUSTRIA

"OPALMA"
Nome cismes:sal .

Têrosos .ns. 705.049 e 705.051, de
104-65

O leos de . Palma S. A . — . Agro Induz.
trial -Opalsna-

. Calsan

Têrmó n.\4705.051, dc 10-8-65
Oleos de Palma S, A. — Agro iadu".

trial "Opalcua"
Bania

.18.1

A BAIANA
-	 Zad.

Classe 41
Azeite de dea,k comestível

fiêncao n.° 705. 052, de I0-8-65
Ditwagen .Aato Peças Ltda.

B 35'a

Tèrmo a.' 705.043, de 10-8-1965
Creuza Bezerra Es Cia, Ltda.

Bahia

Nome Comercial

Class,. 46
Para distinguir: Amido, anil, , azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos
1-lgodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato . de
anil, fécula para, tecidos. f6sforia de
ara e de madira, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidos de

Termo ma..° 705.s56. ide 10-845
• Bcratique Nots-cn 'Dama Ltda.

• Paraná
São Paulo
Classe it

Para distinguir: Artigos de vestuário=
e toopas feitas em geral: Agasalhos.

Têrmo ms 705.041, de 10-8-1965
Ronny's Discos Ltda.

Bahia

-RONNY'S
Ind. Bkaell.

Classe 8
Discos gravados.

Termo ma 705.042, de l0-8-1965
Creuza Bezsrra 6 Cia.

Bana

Classe 46 •
Velas

Tanso n.s 705.044, de 10-8-1965
Postelnx — Publicidade Turismo e

Representações Ltda.
Ba,Va	 •

17055'ELUX
ORMUtdt.0M[Y2
TUAApIt) 1E
SnPieSSIMIrgivES

•

Classe 4
Azeite de &ala industrial

41
Azeite de dead'è comestível

Classe 2r	 •
"- Título de estribeleelmento

Ind. Brasil.
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caixas de metal para portões, canos de
Metal, chaves de fenda, chaves inglêsa,
cabeções, canecas, copos, cacbepots,
cextros de mesa, coqueteleiras, caixas
para aconicionarnento de alimentos,
calderões, caçarolas; Chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, estiras,

.engates, esguichos, enfeites para arreiss,
estribos. esferas para arreias. espumá-
deíram formões. foices. ferro para cortar
capim ferrolhos. facas. facões, fecha-
durae, ferro comum a carvão, fruteiras,
funis, fôrmas para lisces. freios para
estradas de ienes frigideiras; ganchos,
grelhas. garfos, ganchos para qudros.
gonzos para carruagens; Á:alçai:sue 4-
mas, lâminas, acareiam latas de lixo;
Jarras; machadinhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, mar-
retas,. matrizes; navalhas; puas, pás, pre-
gos, parafusos, picões, porta-gelo;
seiras, porta-pão porta }aias, paliteiros.
panelas roldanas, xales para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chã e cafés
serras, serrotes, sachos, secarrolhas; te-
souras, talheres, saladeiras, torquezes
tenazes, travadeiras. telas de arame, cor-

' tetras, trincos, tubos pasa encanamento,
trilhos saro portas de correr, taças.
cravessas nrIbulos vasos, vasilhames..

verrumas

Classe 15
Para distingui-1: Artefatos de porcela•
na, cerâmica, lalanca, barros e terraca
ta,. louças vidradas para uso caseira
adornos, fins artisticos e instalações sa-
altárias artefatos de cerâmica para uso
caseiro, adi:imos e fias artisticos: alguis
dares, almofarizes, assadeiras. barris.

' bides, bidês, bamas, bebedouros, biscois
teiras, borabonleres, bandeias, banhei-sras copos, consolos, caldeirões, cânta-
ros, candinhos, cofres. cubas, compotel-
ras, comedores para aves, caçarolas, ca-
nt escarradeirax, iõrmas, frascos, el•
trs. gráus. globos. farras, funil, tara-
beiras. &Oleiros, leiteiras, lavatórios.

• mantegueiras, moringa*, molheiras, ai-
cbos. pires, pratos, pilões, pratos pa

-sa'ornatos. pias," pinos, pista-jóias, pcs
tem, parta-toalras, porta-papéis higikin-
chs, sopeiras, saladeira*, caleiras, servi-
ços para çefrescoa. serviços para Moa
chã e jantar. travessas, telhes, ta, ti-
gelas; vasilhames vasos. vaaaes Imante-

rios	 -

Classe 34
• Tapetes, cortinas e panos para assoa-

/hos e paredes. Linóleos, oleados e.en-
s	 oerados, inclusive para Instalações hos-_pitalares

Classe 50
Para distinguir: Bilhetes de loteria, car-
tazes impressos, literais de propaganda.
cheques. clichês, cartões termosplásticoa
de identidade, etiquetas impressas, fatu-
ras, folhinhas impressas, notas promi.s.96-

• rias, recibos e rótulos

Têrmo a.° 705.040, de 10.43-1965
. Ronny's. Discos Ltda.

Balira

••
RONNY'S amos CIDA.

Nome Comercial •



1

Tèrmo n.° '05 .061, de 10-5 65
Guglieldo Niinot:o

Paraná

•
CONSTRUTORA  UM, DO NOW.ir" 

Nome Comercial •

Termo ni° 705.065, de 10-8 1965
Coinérc:o e R •1iresentaçõe.0

_	 Li111;tntlit
PertininlluCO	 .!

.4)
• •

TECNICA, COMÉRCIO

REPRESENTAÇÕES

LIMITADA

Quiata..feira 4
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aventais, alparcatas. anáguas blusas
botas, botinas. blusões, boinas. -baba-
douroa, bonés. capacetes, cartolas. cara-
puças. casaçao. coletes, capas, chales
cachecol& calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações. carpinhos, calças
de senhoras e de crianças calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
suspensórios, saidas de banho, sandálias,
salas. casacos, chinelos, dceninós. echar-
pes, fantasias, fardas para militares, co•
las:laia. fraldas, galochas, gravatas. gor-
ros, logos de !ingeria, laqueias. laquis.
lavas, ligas, lenços, mantõs. meias,
males. mantas, mandriara manilhas, ata
letós. palas>, penhoar, pulover, pelertnas
peugas. ponches, polainas. pijamas, pu.
abo& perneiras, quimonos. regalos.
robe de chambre, roupao, sobretudos.
aueteres. shorts. sungas. *tolas ou alada
tater, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestido, •

Timo n.° 705,a57, de 10-8-6'
Agronorpa — AgrGiradores e Mácadna,i

Agricolas Norte do Paraná Ltda.
Pana

Classe 7
Máquinas e utensIllos para serem usa-
dos exclusivamente -  aaricultura e
horticultura a saber:.arados, abridores
de sulcos, adubadefras, ancinhos me-
canimos e emplilhadores ocmbinados,
arrancadores maca:anos para agricul-
tura, batedeiras para cereais. bombas
para • adubar. ceifadeiras, carpideiras.
ceifados'para arroz, charruas para agri-
cultura.	 cultivadores,	 debulhadores
deStOCadOres. desentegradores. esmaga,
dores para	 agricultura. escarrificado.
res, enchovadeiras, facas para máqui

agricoms. terradelras, gadanhos
gérras para arado. grades de discos
ou dentes, máquinas batedeira. para

, agricultura máquinas inseticidas má.
guinas vaporizadoras. máquinas de
a- ungir. máquinas niveladoras de terra.
máquinas perfurastoras para a agricul-
tura máquina: ir: plantar. motodaar•
Pias. inquinas regadeiras, máquinas de
tocar .de semea., para sulfatar de
torquir de trituras de estatelar tetra,
para irriga 3o. para matar formigas e
outros insetos Dai% burrifar e aulvert
2a1 desinfetantes para adubar para
agitar e espalhar palha, para colher
algodão para colher cereais, máquinas
arnass,idoras para fins agricolas. de

. cortar árvores pira , espalhar. para ca•
.pinar maquina combinadas para se.
mear e cultivar de desbanar, pare en
silar 111411in:1S e moinhos para forra
.gens, máquinas toscadoras, ordenado
res mecânicos raladores mecânicos, ro
los compressores para a agricultura
sácradriras.	 serneadeiras,	 Rezadeiras
acme:3 , 10,es 44 terra tosadore de gra
má. tratores aciricolas válvulas parr,

milnumn& agricola n

n.° 7CL. .053 de 10-8-65
Autonolp,,	 Ataerui:WeiS Norte . lo

Par 1 .1áT )1,
Pa-aaa

Classe 21

lis, ,n; .Vel,u11.. gilaç ()artes
, ntestia , .iein• • Aro,: oara hihic ietas auto-
móveis auto cai/rabões, avi3e5 atuot

•

tecedores,, alavancas de cainbio, braços
breques, braços para veiculos, bicicle-
tas. carrinhos de- mao e carretas, cami-
nhonetes,, carros ambulantes. caminh6e.
carta. -papéis de oficio, cartões aomer-
ciais e de visitas, envelopes de qualquer
tipo, faturas, duplicatas, letras de câm-
bio, cheques, notas. promissórias, deben-
carros, tratores, carros-iaerços. carros
tanques; carros-irrigadores, carros, cat.
roçaa, carocerlas, chassis, chapas cir-
culares para velculos, ccbos de veiculo:
carraos para máquinas de eacrevea
zorrediçoa, para velculos, direção, desii•
padeira& estribos, escadas rolantes. e'e-
vadores para 'passageiros e para carga,
engates para carros, eixos da direçao,
traio*, fronteiras para veiculo& galadas:,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, mota furgões.
manivelas, navios. Ônibus. para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais, pantões
rodas para bicicletas, raios para oicicle
tas, reboques, radiadores para veículos
rodas para veiculos, selins, tricicles.
rante para veicutos. vagões, velocipe
dei, varetas de controle do afogados e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes• de

carros. toletes para carros

Tann° n. 9 70.059, de 10-8-65
Açotécnica — Comércio e Represen t.a-

ções

Paraná

Classe 6
Máquinas 'para: acabamento, achatai
arame, acondicionamento, adelgaçar
ajustar, limentr água, alisar. amassai
aplainar, arrolhar_ beneficiar, burilar
briuquetra, brunir, curadat, coletar. com-
por, comprimir. consenvar. cortar, Co-
ser, costurar- clarificar, classificar, cra-
var, debruar, debulhar desbargar. des
bastar, descarnar, descaroçar. desembre
ar. desnatar. depo. Ipar. d.stribuir cio,
brar. drenar, elevar, empacotar, cocar
dernar, estampar fabricar arame, fabri-
car artigos de metal, .fabricar bebidas
fabricar calçados, tabricar craapéus, ta-
bricar escõvas, fabricar ferramentas, ta
brIcar gelos. fabricar móveis fabricar
roupas, 4undir, imprimir, insuflar, erfu-
rar, pleotar. prender, rebitar, roscar, 'e-
lecionar separar,. serrar, tecer, timbra
brinquetadores, cardadeiras, condensa-
dores.. cravadeiras, dinarnos, escavada'.
ra, misturadores, motores, prensas, re-
bitadores, teares, máquinas assufladoras.
criootras, motrizes, operatrizes, perfura-
trizes, rotoras e peças integraptes de

máquinas

Clas.;e 4.S
Perfumaria. cosin,5ticos, dentifrícios, sa-
bonetes, preparadas, para o cabelo, ar-

tigos de 'toricaX,r, etc.

ChtSre 4t
Perfumaria, cos..aecus, dentifrícios aa•
bonetes, preparachs par,, o c ,belo ar-

tigos de totizador, etc

Termo n.' 705.062, de 10-3-65'
Eco — Eletrônica do Confiança e

P J -

' Classe. 8 •
Para distinguir, Aparelhos elétricos ias
um:isentos científicos, instrumentos
aparelhos para fins leis: Craves,: aoqu
ter, tomadas, fios. disjuntores. painéis
siveis, seguranças, retificadores de Sm
do de cobre retificadores de selenie
válvulas retificadoras, .válvulas eletro
nicas, eletrodutos, aparelhos d I
ção residencial, industrial externa C i 1
aeroportos. aparelhos de .aqueciment,
aparelhos de controle . eletronico. roles
reguladores de tempo, aparelhos d
aquecimento, aparelhos de controle ele
tráfico, reles. reguladores de tempe
aparelhos de aquecimento por alta fre
quencia, vibrornetros, vibrografos, apa
relhos de fadiga. equipamento . de ba
lanceamento. acessórios para linha de
ra linha de transmissão, isoladores, rei
guiadores de voltagem, equlamentos te.
lefonicos de alta frequefitla, voltórne-
tros, amerometros. wattómetras, g.re
quenciometros. medidores ele fator de
otencia, medidores de watt-hora. qua-
dros de controle, chaves secas: chaves
a óleo, ara-raios, fusiveis. chaves des
ligadora s... condensadores. transformado-
res, reguladores, equipamentos de pro
va, aparelhos de medição fogões, toga
reiros e fornos - elétrico, estufai, pane.
las e bules elétricos, camaras frigorifi-
cas e, aparelhos. de refrigeração, gela,
deiras, sorveteiras elétricas, chuveiros
aspiradores, enceradeiras, ferros elétri
cos de engomar e passar, br1edeiras
liquidfficdaores, máquinas para moer
legumes e carne, refletores. torradores
balanças, - rádios, aparelhos de televi.
sio, , alto çalantes, discqs gravaans e

csnapaInhas elétricaa

nrmo ri.° 705.063, de 10-8-65
Lurnaerl Ltda. In hisrr ia e Comércio de

Plásticos	 -
Pernambuco

-LUMACRI LTDA.
Ind. te Com. de PlcisFiaos -

Nome zon,trciaí

NOilIC Comercia• _
Termo n.° 705.( et:, de 113-65

Transtrianie	 inliisfr.a e Comércio

	

,	 .
...São Paulo

TRANSTERIIIC 

ISNc . 	'"?

Para di1,111191.111' g ,:tiertet,”, n ente xneu cep:e

bruto P ttind das

Termo n.° 705,0;7 rio 11-8-65 •
Indústri,t ,	11,1alat, M; nuarim Ltda..

Ténino rr.° 705.060- de 10-8-65
Guglielmo Mli•ozzo

Paraná

NCi
./1 	 n_,. Itj STRiA E coasaarcio_

V I

—
Termo n.° 705,064, e 10-8-1965

Construtora Leio do Norte Ltda.
(COLENOR)

Pernambuco

"INDUSTRIA D17;
rOLA 5' MANDARIM
LTDA. "

Nune
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M A:R OAS DEPOSITÀ A 'S
Publicação feita de actirdo com o art. 130 do'Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

lb corre o vazo de 00 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apreeentet CUM oposiçOes ao Departamento ,N
Nacional . da. Propriedade Industrial aquêles que ae Julgarem prejudicadas com a concessão do registro requerido

Têrmo me' 705.068. de 11-8-65 -
Indústria de Produtos Químicos T. V.

tida.
•
	 São Paulo .

• .Tênno n.° 705.069, de 11-8-65
Exgresso ',Cai:anosas Ltda.

São Paulo

TRANSGOIàS
Ind. Brasileira'

lasse 50
!Impressos p‘va uso da Erma

•Termo I n.° 705,073, de 11-8-65
Mira Indústria e • Carnérdo de Piiistioos

S.ão Paulo

"
Ind. Brasileira

Classe 28 -
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de aviou: Rer_ipiante.9 f abr1.
cados de material plástico. revestineen.
tos confeccionados de ` substâncias ani.
mais . e vegetais: -Amola*. açucareiros.,
armações para óculos, bules, bandejas
bases para tele tones. baldes, bacias, bol•
ias caixas. carteiras chapas. cabos.
Para ferramentas e utensílios. cruzetas
caixas para acondicionamento de ali.:
mentos. Caixas de material plástico para
baterias, coadores. coas. Tmiecas,
teres, conchas cesta para pão, cesti-
nhas capas -para álbuns e para livrai
cálices, cestos castiçais. para veias
caixas para guarda de objetos. :roa-
choa, coadores para chá. descanso para
pratos, copos e capinha,- de •lastoco
para sorvetes, caixinhas, de plástico

• nara sorvetes, colherinhas, pasinhae
garfinhos de plástico para sorvetes for.
minhas de plástico para sorvetes. agras

•embreagens de material plástico eraba-
-lagarta de material plástico para sorve-
tes estojos para objetos, •spumaa de
veia, massas anti-nildos, escoadores de
pratos. funis formas para doces, fitas
Isolantes. filmes, fios de celulose, fechos
oara bolsas, facas, guarnições. aloirai-

ções para chupetas e mamadeiras.
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores . e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ma-
terial piam:ice para ctensilios e o)jetos
guarnições para -bolsas, garfos, galerias
para cortinas,- -jarros, latflivaJos, Vás.
ticos, lancheiras, mantegueiras, malas,
oriesóis, pendedores de roupas, puxado'.

 para móveis, pires, pratos palitei-
ros, pás de casinha, pedras pomes, arti-
gos. protetoes para documentos, pu-
xadores de água para uso domésti..a
porta-copos, porta-niqueis. porta-notas,
porta-documentos, placas, rebites, rodi•
ohas. recipient2s suportes .!uponea para
guardam- apeia, saleiros . tubos, tigebs,
tubo' para ampolas, tubos para serin-
gas., travessas, tipos de material plás-
tico; sacolas, sacos, saquinhas, vasilha-
mes para -acondicionamento, vasos, xi-.

caras. colai a frio e colas não incicidas
em outras classes. pais borracha, para
cortumes para marcineiros. para anat.'
toiros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para alui
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladrilros e adesivos para azulejos,'
anéis, carretéis; par tecelagem e guar•
:lições de material plástico para ladús-

aia geral de •lásticas

Termo a.° 705.0/1. de 11-8-65
Cerâmica Cispela Ltda.

São Paulo

" CÁPELA "
Ind. Brasileira'

Classe .15
Para -distinguir: Artefatos de cerâmica,
faiança, louça. louça vidrada e Poroe-
lana, para uso caseiro, adornos, fins ar-
tisticos a industriais, e para instalações
sanitsrlas a saber:. aparelhos de jantar,
bacias sanitárias, banheiras. • bandejas,
bebedouros, bidês. biscoiteiras bombo-
alares, bules, tinzeiros, canecas, cânta-
ros. compoteiras confeiteiras, _filtros
fOrmas garrafas. globos. jarras, jarros,
lavatórios, licoreirok mantegueiras, mo-
ringos. nichos, pedestais, pias, pires,
pratas. potes, porta-toalhas, porta-pa-
péis higiênicos, receptáculos. saladeiras.
saleiros, serviços para chá. Café .I1 jan-
tar. talhas, taças. terrinas tigelas, va-
los, vasilhames, vasos sanitários, e :i-

raras
Tênno o.' 705.072. de 11-13-t4

lienri;re Apparicia Ottalano
;ão Paulo

taioilseag_a•pyj,
u

nassa 40
Móveis em atrai, de metal, vidro, de
aço. madeira estofados ou ao. incha-
tive nióvels para escritórios: Armários,
armários para banhPiro e para roz.pas
asadas; almofadas, acolchoados para
Asóveis, • bancos, balcões, banquetas
bandeias domiciliares, berços,;;biorabos,
cadeiras, carrinhos para c.hti 4 café.
conjuntos - para dormitórios -conjuntos
para sala de jantar e sala de viram,
conjuntos para terraços, jardim e praia,

:onjuntoe de armários e gabinetes para
capa e cosIn-Lia, camas, cabides, cadeiras
giratórias. cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas,

spensas, divisões, divans discotecas
.le madeira, espreguiçadeiras, escrivard.
abas. estantes, gaarda-roupas mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
•oltronas-camas, prateleiras, porta-cba•
atas sofás. sofâsdamas• travesseiros e

• vitrines
Tênno a.° 705:073, de 114,-65

Posto . de Serviços Rodoviária Ltda.,

• São Paulo

" RO.DOVILRIO
II Ind. Brasileira

•
Classe f0

Impressos para uso da firma

Térmo n.° 705.074, de 11-843
Irmãos Queiroz Pereira Ltda.

São P3t110

" IRQUEPE ",•
Und. Brasileiri

Classe 11	 •
Pão de mel, pão de creme, boles recata-
dos, bolos de frutas, bolachas, balas e

bombons
Termo a.° 705.075. de 11-8-65

Antonio de Padua Rodierami*
São Paulo

" INDECO
rwariçio E
ÇOIERCIo "

Classe 33
Importação e comércio de prega"

diversos

Tirano el.°. 705.079; de 11-8-63
Framilicadora Idearisol Ltda.

	

São Paulo	 , . Z

"
ffirasileira‘,

.	 .
Classá

Termo o,' 705.,080, de 11-8•16,rr
Pão

Martins 0:brera	 13ertazíni
São,Paido

/9 Pio DE 4.1 k,
kInd. Brasizeiral

C,,, 12
• tubos

Ténia n.° 705.081,. de
Imobiliãriá Sant." 5 Barra Lida:.

"SANTOS ec BARRA.' •

Classe 33
Administração de bens,V Compra e

da de imóveis e loteamentos_
Tênaao sk° 4'05.052, de 11444
-	 LIrsula .142ppcnann..

São Paulo
•n•

" ORIENTADOR
YIEDERAL

'PISCALIZAen

Classe 32
Revistas e boletins

Têroso sa, 705.083, de 114-453
Moto Peças Caraevalli Ltda.

São Paulo •

" CARNEVA'Ll
nd. Brasileira'

Classe 21
Para distinguir: Veiados e suas -pier:
Integrantes: Aros para bicicletas, satC

móveis auto-caminhões, aviões, aZi
tecedores, alavancas de cambio, bracc
breques braços para veiculem, %cid]
tu, carrinhos de mão e carretas, eus,
Moneta, carros ambulantes, dam:Ia&
carros, tratores, carros-berços. corre
tanques, carrosdrrigadores, carro*, ai
Tocas, carrocerias, chassis, chapas el.
cultues para veiculos, cabos de veicak
corrediços, para -veículos, direção dali
lodeiras, estribos, escadas rolanes, to.•
vedores para assageiros e ara carg,
engates para carros, eixos de direç1i.
freios, fronteiras para veículos gula&
locomotivas, lanchas, motociclos, mais
motocicletas, raztocargas, moto largrif
roda, para bicicletas raios para
ias, reboques,reboques, radiadores para velas1.
manivelas, navios, ônibus, para-choque
para-lamas, para-brisas. pedais pantõe
rodas pare veiculas, selins, tricicles,
cante* para veiculas, vagões, velacip€
dea, varetas de contróle do afogador
acelerador. tróleis, troleibus, varaes d

carros e toletes pare carros

• Ind. brasileira ..,

classe 1	 •
Azul da prérsia.' azul ultrdmar, alumi-

" • nio em pó para pintura. ácido nítrico.
alurnen, água oxigenada. água raz. ál-
cool para fins industriais. alvaiade.
anti-corrosivos. ãcido arsênico. brilhan-
te& a Óleo, bromarem de ornônio, Uma>
matos. cloreto de sótão, cloreto de
amónia cloreto de potássio, carbonato
de sódio, corantes para uso na indústria

• • mineral. creosoto para indústria. carbo-
. nato de inagnésia. cloreto de zinca

-ai CO .01n end etil.:32103 •apeleda.d
,dloreto de cálcio: esmaltes. goma-laca
dústria, hiposolfito de sócio todureto
de amônia tdroSolfito, laca., massa
base de óleo para ,correção de pintaras
nitrato.. óleos. potássio de sódio. .po•
tássio para uso na indústria, secantes
para Untas, sais de arsênico usados
na indústria, suliatos, tintak tintas

• álcool, vernizes a álcool

Termo a.° 705.076. de 11-8-65
jurErna Indústria de Móveis Ltda..

São Paulo

r " JUREMAq.	 I;
"Brasileira

Classe ' .50
Impressos para uso da Una

21.9 705.077, de 114-65
'Henrique Wendrlaer Loelmams

n BOLIChSWIC
ROYAL

Lind• Bragileira
Classe -6	 .

Máquinas para boliche
nrait)	 705.07.3. de 11.2-66

Santos 8 Biabino Ltda.
São Paulo

1.97011sTIG‘
•-‘41asse 33	 . •

Consertos e lavagens de veleulos



Térino n.° 705.084, d.e 11-8-65
Auto Mecânica Cursino Ltda,

São NitIlo

" CuRSINO
Ind. Srasileira?

Classe 50
Impressos para uso da filma

Termo n.° 703.085, de 11-8-65 •
Transportes e , flusismo Douro Litoral

Lida.
São Paulo

Termo n.° 705090, de- 11-8-65
Bar • "Demafran" 'Ltda.

São Paulo

DEMAFRAN
IND. BRASILEIRA

MeV

Classe 11
Alcachofras.' aletria, alho. aspargos
açúcar. alimentos paar tintinais unidas
amêndoas. ameixas, amendoim araruta
arroz. atum. aveia. avelas, azeite azet
umas, banha bacalhau, batatas. balais
aissoitos, bombons. bolachas. baunilha
safa era p6 e em grão. camarão. canela
em pau e em pês cacau, carnes. chá
saramelos, chocolates. confeitos, cravo
cereals..cominho. creme de leite, cremei
alimentícios croquetes, compotas. can
pica. coalhada. castanha, cebola, condi
mentos vara alimentos, coloratatea
chouriços, dendê, doces. doces de fru
tas, espinafre, essências alimentares. em.
',atlas. ervilhas, enxovas, extrato de to.
mate, farinhas alimenticias, favas, fé.
cuias, flocos, farelo, fermentos, leigo
bpos. frios, frutas sêcas naturais e cria-
talizadas: gricose. goma de mascar, gor.
duras, grânulos. grais de bico, gelatina

tioiabada. geléias, herva doce, tient
mate. hortaliças, lagostas lingual. leite
condensado, leite em . pó.. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça.' louro. mas
ias alimentícias, mariscos, manteiga
margarina, marmelada. macarrao. mas'
ta de tomate, mel e melado, mate, mas,
sai para mingaus,- molhos. - - moluscos.
mostarda, mortadela, nós moscada. no-
MC 6201 comestíveis, ostras, ovas,
ates. piaos. , prIinès. pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos. pa-
tês, petit-pois. astilhas. pizzas., pudins;
weifos, rações balanceadas para sul.
lista. requeijões. sal, sagus sardinhas.
lenduiches, salsichas, salames, sopas en-
latsdas. sorvetes..sucos de tomates e de
frutas: torradas, tapioca, támaras, talha.
ias. tremoços, tortas, tortas para ,a1t.

mento de animais e aves, torrões.
toucinho e v1i4gre •

.Termo n.° 705.091. de 11-3-65
Sonabra — Sociedade Nacional •de

Abrasivos Ltda.
São Paulo

'SONABRA
IND. BRASILEIRA

PINCÃL\
¡Ind. Brasileira,

Classe 16
Artigos dá classe

Termo n.° 705.091 de 11-8-65
C. S. Franco 6 .Cia.	 1

São Paulo

Ind,Brasileira
"	 Classe 50
Artigos da classe

Terno n° 705.099, de 11-8-65
C. S. Franco	 Cia,

São Parlo

FR Arge?.1Zit.
'Classe 22

Artigos da. classe
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Publioaçao feita de acordo cem o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da dato da publicarAo enmeqará -
O forrar o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Ifaelonal da Propriedade Industrial aqueles que es julgarem prejudicados com a oonoweito do registro requerido	 .

"DOURO LITORAL"
lInd. Brasileira

Classe 33
Transportes e turismo

• Termo n.° 705.086, de 11-8-65
Fábricas de Coadares e ' Artefatos -Do-

mésticos Csrinss. Ltda. •
São Paulo

" CURUÇÁ
Ind. Brasileira

Classe 11	 ..
Para distingui! lanugens •e serramentas
Alicates, alavancas, arruelas, arrebites.
argolas, aldraves, armações de metal
abridores de latas, arame. apareiros da
'chá e caf& assadeiras, açucareiros. apa
relhos para lavatórios arandelas, ares
tal, aros, almoladrises. amoladores.
eápaadidot para tubos. estruturas usai,

• Itens, escarradeiras. espremedores, coou -
-madeiras. formões. toices, serro para
cortar capim. frerolhos. tascas, babes
fechaduras fruteiras. funis, hárrnas para
doces, bolos, empadas e pudins. flanes
fivela, furadores, ferramentas cortantes

perturantes para marceneiro& 'echos
ihe metal ferraduras, formlnhas, titas
ás aço, ganchos, guarnições de metal
;arfo., ganchos para quadros, grampos
sara emendas de corretas, grades para
fogões e geladeiras grelhas, galheteiros
'gonzos, grosas. garrafas, ilhosea. Joe-
lhos, sarros. limas iaminas licoretros
latas, luvas linguetas, leiteiras. asada.
(linhas, molas para portar, martelos
marretas, matrizes marmitas, maçanetas
mossas, machetes, mantegueires malhos
navalhas. Wats, pcas. pas, picaretas
pregoe, ponteiros, parafusos porcas
pratos, porta-gelo,' poseiras, porta-pão
porta-jóias. paliteiros. panelas puxado-
res, placas, pregadores. porta-es.ponlas.
peneiras. :sinos. plainas perfuradefras
pires. pinçq, pane/ões, porta-copos e
garrafas, passadores' de roupa, presi-

lhas, (esteios, roldanas, ralos, ' regadores
rebites, reduções. recipientes de metal
rodízios, roscas de aço Inoxidável re-
gistros de aço inoxidável registros
serras, serrotes. sifões. -saleiros. sacarr6

torquezes, trilhos tubos subula
sisas, impões., travddelras telas de
arame, trincos, taças, travessas, tesouras
rancas, tramelas. • talheres talhadeiraa
!amams para panelas -e caldeirões. ter
'Sias, sachos, trans de cosinha; • torra'
leiras, amigais vasos vasilhames ver-
ias. mandril de expansão, freza de
rezar, s gaia de freza. de chanfrar.

• Tertno n.° 705.(87. de 11-845
Lidústria de Moi as Mandarim T,tdi.

São Paulo

-"1.:ALTDXR I	 "'Ind. .5rn811eira

ClassJ 11
Molas

Tênno n.° 705.083.. de 11'. 8-65
Palácio do P.A . iche Ltda.

São Paulo

"PALÁCIO -DO
BOLICHE ."
Ind. Brasileira.'

Class:. 49
D)liche

• Urino n.° 705:089 do 11-8-65
Super-Merca,lo Breda Ltda,

São Paulo

BREDA
Ind. Brasileiro.

Claisse 4i
Pára distinguir: Paes, 1:) . Áos, toscas. tor.

•tas, pizzas; doces e cafc .

Classe 23
Para ifistinguir: torasivos, lixas. esme-
ris, rebolos, fitas, pedras abrasivos e

tijolos aOrasivos

Termo	 705.G92 de 11-8-65
Confecções "La 8 .3mbnila" Comércio e

• Indústr;a Ltda.
São Paulo

"LABAMBOLLa"•

rADUSTRIA BRASILEIRA

• Classe 36
Para distinguir: Artigos .de vestuários
• roorias feitas em gerai: .Agasilho.s
aventais, alparcatas. -anáguas. olusas
botas, botinas. blusões, boinas; baba
douros. bonés. capacetes, cartolas, cara
ouças, casaçào. coletes, capas, chatas
cachecols. calçados, clsapéus. ciatos
cintas, combinações. corpinhos, calças.
Se senhoras e de crianças, calções, cal-
ça& camisas, camisolas, camisetas.
salas, casacos, chinelos, dominós, achar-
oca, fantasias, fardas para militares.. ces---
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros.
leglats. fraldas, galochas. gravatas, gor-
ros, logos de angarie, jaquetas, laguês,
luvas, ligas; lenços, mantõs, meias..
maiôs, mantas, mandrião. híantlhas, pa
let6a, palas. penhoar, pulover. pelertnass
°auges, ponches, pOlainas, pijamas. pu.
nhos, perneiras. quinsonos.. regalos
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandájlas
susteres, shorts, sungas. atolar -ou slackr,
tuler, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes 'e vestidos

Tèrmo n.° 705 .094. de 11-8.65
Bar e Lanches Luanda Ltda.

São Paulo	 •

LUANDA"
Ind. Brasileira'

Classe 4!
• Artigos da ciasse

Ténis° n.° 1 705.095, cie 11-8-65
Indústria de Colcueiss de lolas Pqraisrl

- I ..cla
São Pasio

PARÁCSO -
Ind. Braoileiral

Classe 40
Artigos da cli.ssc

Termo n.° 705.096, de 11-8-65'
111h - Indiss:tria e Comércio 'de Asa,-

relh'os .5;1s:ricos Ltda.

São Paslo

, ZILLI
-	 Brasileiral

Clas.se 8
Artigos da classe

Termo n.° 70i.097, de 11-8-65
Pincal — Indüsttria e Comércio Ltda.

ventosas, maletas, baus para sacos de
viagem, paia pastas, balmazes, cantos
para estojos, colchetes para malas, .cra.
vos, enfeites, fecho para pastas e para
malas, passadores de correia& pontei-
ras, prendedores de papel, suportes:

torniquetes e tubos de expansáo

Tèrtno n.° 705.093, de 11-8-65
Antonio Soares rVs, Santos

São Paulo

dizoo-
rwasTuu ri/IA.5'121U

Classe 1
Para distingadr: Desinfetantes

Termo n.° 705.100 de 11-8-63
C. S. Franco ei

São' Paulo

FRANETB,
ADM. BrasileiraS,

Classe 22
' Artigos da classe



Tèrnso	 705.101. de 11-8-65
- S. ,Rranco Cia..

São Paalo

r R.i R ,A P
Brasileirs,

Claasz 22
Artigos da classe

Termo n.° 705.102, de 11445
C. S. '..rrulto (.5 Cia. •

São lak ..

P •R A C L 2 • •bladi, Brasileira

Caaasa 22
PLrtigos da' desse

Tèrsno n. 705.103, de 11-8-65
• _ C. S. Frasco .0a.

São Parlo

,PRACIR2
Ind. Brasileira

classe 72
Artigos -là classe

Termo n.* 705.104, et 11-8-65
C. S. Fral1C3 ie Cia.

São Psule

MA.T-labR
Ind. Brasileira

Claa,e 72
Artigos da classe

rrerrno	 70S.:05. de 11-645
S. franco •t-i Cia.

,	 São Pluie

P R A S5L-
I Ind. 18r, sile ira

nasse •72
Artigos na classe

Termo n.° 705.10o, de 11-8-65
C. S. frasco Cia

S	 1P-Id1c, •

F Ri: POIT
In d. BrtlaileiT

Z71,, V' 22
Artigos da cla,;e

Termo n.* 705.107, de 11-8-65
Empreza de Tranaportss Cotia Ltda.

,Sán Falda.

"COTIA" •

, 4510 Quinta-feira 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Seçã.o III) . 	 Novembro de 1968

MARCAS DEPOSITAD-AS
t-Natearlo seta á - tArcik, iiso art. 130 do CiOdfito da 15:ropr1edade Industrial. Da Cata da j7M1084140 começar a

~MO PrA0 da 60 dias para o defettmento do pedido. 'entanto asse prazo potierilo aprfsBenteír MOS olineldica ao DePartamenta
~NI da Peeppriedáde industrial nadeis que se /migarem prejudicados com a comado do 'registro requerido

Classe 50
Jatpressos em geral: papel para corres-
podnência, chegues. optai promissórias,
duplicatas, cartões comescials de Vi-
sitas, impressos de contabilidads • ea-
crituração em geral. envelopes e outros

artigos da classe
•

Téráso u.° 705.1C8, da 114-65"
Indústria --e CoMéxiá de Peças Para

Automóveis exa •Gai ' • joli" Ltda.
São Paulo

JOLI "
IND. BRASILEIRA

• Classe 21
Para "distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aves amor-
tecedores. alavancas de cãmbio barcos
breques, ;braços para veiculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e car-etas cami-
nhonetes, carros ambulantes caminhões,
carros, trãores, carros-berços, carros.
tanques carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veiculos
carrinhos para máquinas de escrever.
corrediços, para veículos, direção, desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele
vadores para passageiros e para carga
engates para caros eixos de direção
freios, fronteirs para veículos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas, motocargas. moto furgões,
manivelas. navios., ônibus, para-choques.,
para-lamas, para-brisas, pedais, pantões.
rodas para bicicletas, raios para blaicle.
tas, reboques, radiadores para veículos,
rodas' para veículos, achas, triciclos, ti-
rantes para veículos, vagões, velocipe-
des, varetas de contrõle do afogador e
acelerador tróleis, troleibus. vares de

carros. toletes -Iara carros
• Termo Is.° 705.109. de 114-65

Empreza de Transmtes Cotia Lula.
São Paulo

" EMPREZA DE TRANSPORTES
-	 COTIA"	 •

Classes: 33 e 50
•Insígnia comercial

Têrcno n.* 705.110, de 11-845
Rebril Indústria e Cornéraio Ltda.

São Paulo

IC REBRIt."
tupi t9RASI1IR

CMSAC 5
Aço . eso bruto, aso preparada, agir
lote, oço pese tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço Pfdia, 110C

refinado, bronze. bronze 'em broto ou
parciaimente trabalhado. bronze de
manganês, bronze 1112 pd, brome em-
barra, em fio, dsumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me.
tilkco, cobalto, bruto ou parc,lalmente
trabalhado, couraço*, estanho bruto ou
parcialmente beba/liado. ferro -aia bruto
em arra ferro manga*, ferro velho.
gusa em broto .ou parcialmeate tenha.
lbado, gusa temperado. guta ~vet.

•árninas * metal, lata em Casa, latir
ans folha, •atá° em chapas, bailio em
verga/Mas, figa metálicá,
magnésio, mangané.i ., metais não tinha.
fhados ou Parcialmente trabalhados, ene.
tais em massa, .metais estampados,
tietas para solda, niquel, ouro, zinco

cotrucado e zinco liso em b5/has

Termo n.° 705.11.,, de 114-65
Luiz Nigro
São ?selo	 -

SCARP D' ORO
InKuttila iltrazi/eira

C,'-as."e
Para distinguir calçados em geral: Al-
percatas, botas, loatinNas, botinas, chi-
nelos, galochas, pcèl.:limas. perneizas; san-
dálias, sapatos, sa,patos desportivos e

tamancos

Termo n.° 705.112, de 11-8-65
Sociedade Madeireira ••Scatóia-Paulista"

Leda.
São Pa-ile

SUfõI 1-1' AULISTA
In dás tri s Brasil eira

'Classe 4
Para distinguir -madeiras em bruto ou
parcialmente trabmirados. em toras, ser-

radas e aplainadas

Termo n.* 705.113, de 11445
Sociedade Madeireira "Secas:Sia-

Paulista ' Ltda.
São Paula •

SOCIZDAIS
yangsOrA-PATJUSTA"

',LTDA. I

Nome ~ciai

Timo a,° 705.114, de 11-8-65
Reagia Mamo Pumari

• São Paulo

CECI= RAI,
ind. Brasileira'

Clame 25
Pata distinguir: Projetos arc~iicos,

plantas, desenPos arquitetõnicos

72mno n.° 705.115, de 11-8-65
Waletrie Técnica om Gasolina e Dilue:

Lt.b.
São Pa-.õis

inWd1.1Paasi1 ai ra"

Classe 17	 •
Para distinguir: Sillvd ne /ai 42 produtos
destinados a lubrificação a combustão,
a ibuoissaclio e ao aquecimento a ca-
ber: álcool-motor. graxas, gasolizta, que.

rosem, petróleo, óleos refinados, menta
Niturados dep etróle, / picos para tobikh
ficaçáo de máquinas e motores, e gazaf
liquifeitos destinados ao aquecimento

Termo e 705.116. de 11-ti-65
Editora Ilustração Católica Publicideda'

Ltda,

ÇÁTQLIC
I LUSTRig

ot	
0

'In. Dra g§ eiral

"Classe 32
Para distinguir: • Edições impiessas,
vros impressos, publicaçes impressan
órgãos de publicidade, obras cultura/e
e literárias, notadamante obras rangidos/ft

• Termo n:° 705.117, de 11-8-65
Abrasivos "Vinci" S. A •Andalitria

Comércio
São Paulo

"Classe 28
Lixas, esmeris, pedras e rebolos pele

afiar instrumentos coriautes

Térsoo et° 705.118. .de 11-845
Abrasivos "Vinci" S. A ..buláca

Comércio	 •
São Paulo

/11

Classe 28	 •
Lixas, esmeris, -pedras e rebõlos To*

afiar instrumentos cortantes

Termo a* 705.119, de 11-8.45
Ealisonda — Indústri ar Comércio Ltda.

São Paulo

"SDISON10.41

Class...-. 6
Sondas e 1:igocas pana al perfuração *

poços artesianos
Tênno o.° 705.120 .de 314-65

Ediréra '"O Homem Livre" 'Ltda.
São Paidcr

O noms% uvas' -

Cla.;se 32
Livros, SC Vi 423 C jornais

Termo n:° 705 . 121, de 11.8-65
Distribuidora de ei ¡TIA rOF 'Sé SJ-05g4

São Panlp
•

nssRv—Gro" 
_

ela.s.s• e 44 •
Tabaco manufatura ou mão, artigo
fumantes. exceto papel (classe \38).
saber: Acendedores de cigarros, charsr
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MARCAS QEPOSITADAS
INtritkaçtta reita de acórdo com o art. 130 do Nigo da Propriedade Induaidal. Da data da pu/511~0.0013segara a

emvea o prato ein CO ditais para o deferimento do pedido. Durante lese prazo poderio apresentar anu opoliktes o Depacrtaraerlt0
, Nacional da Ii'ropriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do regisbo requerido

lua, aromanzedores para fumantes, hol.
roa para /uma, tabaco e rapéa boquilhas,
cachimbos, cigarrilhas. cinzeiro& /Atros
para piteiras, fasioreiras, rumo manai&
Jurado ou não; isqueiros; porta-cbaru.
fica, palha para cigarros, piteiras, pon

teiras	 .cachimbos e .porta-cigarros

Termo n, 705.'127, -de 11-8-65
Kaneko Na'karnura Esald

São Pauto

'SONHO

Clasae 36
lUcínhas cueiros e :fraldas, impera:ca-

veis on não

Têamo e.° 705.123, -de 11-8-65
Gráfica Garnacha Ltda.

SA3 Paulo •

f CA110C1119

Classe 38
Para distinguir genericamente papel e
Betu artefatos, livros, cadernos e blocos

" não impressos

Tênno n.9 705.126, de 11-8-65

Panificadora Pão de Fátima Ltda.
São 'Paulo

*PO DE "MIM°
/rd. Brasileira •

Clama 41
'Pão

Termo n. 9 705.127, de 11-8-19É-5 -
Sociedade Industrial de Ferramentas

Socinfe Ltda.,
São Paulo

"DONX:0170"
,In. Brasileira

Classe II
Para distinguir: Ferragens e artigos de
meta/. a saber: Micates, alavancas. ar-
mações de metal. abridores de latas,

•arame liso ou /arpado, assadeiras, açu
-careiros; brocas, bigornas. baixelas,

bandejas, bacias, baldes, bambou:deres;
bules: cadinhos, cadeados. castiçais. "xs.
Lerei para pedreiros, correntes, cabide&
chaves: craniana& chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda, chaves inglês&
cabeções, canecas. copos. cachepots,
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos.
carderões, caçarolas, chaleiras. cafetei-
ras, conchas, condores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, esguichos, enfeites para arreios.
eseshos, esferas para arreios, espuma.
deiras: formões, foices, ferro paah cortar
capim ferrolhos, lacas. tacões fecha-
duras, ferro comum a carvão, fruteiras,

Ind.. Brasileira

Classe . 50
Impresso para uso da firma

111
• Ind. Brasileira

Classe 2
.	 Adubos

• Termo n. c 705.132, de 11-8-1963
Textil e Confecções Kaculi Ltda.

São Paulo

" KACtla h.
, Ind. Brasileira

Classe 23
Para dist nguir: Tecidos de algodão de
cânhamo, casemirst, crepe de seda, esto-
fos. fazendas, flanelas, franjas, gazes,
gorgorão, ledsey, de juta, de	 de lb
abo, opala, organdi, percales, raion, sar-

ja setim e seda

Classe ..,121

Impresoss para uso da firma

Termo n.c 7D5.134, de 11-8-1965
Cassandra ínchis-tria de Plásticos Li da,

São Paulo

" CASSA/Má 'st

'Ind. Brasileira

Classe 28
Para distinguir: Artefatos 'de .meteriad

1

 plástico a de nylon: Recipiente, .talad-1
cados de material plástico, .revesttmen•
tos confeccionados de substâncias uni:
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules, bandejas,
bases para teleSaries, baldes, bacias, boi
sas, caixas, carteiras chapas, cabos
pára ferramentas e utensílios, cruzetal
caixas para acondicionamento de ali.
mentos, .ctlxas de material plástico oara
baterias, coadores, coas. canecas, co-
lheres, conchas, cestas azara pão, cesti-
nhas capas para álbuns e para livros
cálices, cestos. castiçais para velas.
caixas para guarda de objetos, crtu-

ChOS, coadores. para chá, descanso ,ara
pratos, copos e copinhos de plástoco
para. sorvetes. caixinhas de plásticc
para sorvetes, colherinhas, pasinha a
.garfinhos de plástico para sorvetes, for.
minhas de plástica para sorvete& discos
embreagens de material plástico 'emba-
lagens de material plástico para sorve-
tes estojos para objetos, espumas de
nylon, esteiras, enfeites para aratomó-
veia, massas anti-ruidos. .eacciadores de
pratos, funis, formas para doces. fitas
isolantes, filmes, fios de 'celulose, iechor
para bolsas, facas. guarniOes,, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras, guar.
nações para porta-blocas, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, 'guarnições de ma-
terial plástico para ctensilios e -objetos
guarnições para bolsas, "garfo& .galerias
Para cortinas, jarros, laminados, p'ãs.
ticos, lancheiras, mantegueiraa, usina,
ormóis, pendedorea de yountis, sauxado-
ras pare roupas e mata '6-leoa para mu-
res para móveis, pires, prazos palitei-
ro& ;Os de casinha, pedras pomes, arti-
gos, proteges Pira documentos. pu-
xadores de água para' liso doméstico'
porta-copos, porta-niques. ascatta-aolzes,
porta-documentos, placas, rebites, rodi-
abas, recipientes, suportas rapastes Para
guardanapos. saleiros tubos, tigelas,
tabas para 'ampolas, "tubos para 3er:si

-gas, travessas, tipos de material pias-
tico, sacolas, sacos, saquinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, xl.
caras, colas a trio e colas não inalcidas
em mirras classes, para jarrete," para
carburam, para marcineiros. para sapa-
leitoa, para vidros, paata adesiva para
correias, pasta e pedias para afiar

rehbloa, adesivos para tacos, edesiVoa
pazA ladrilros e adesivos para azulejos,
anéis, carretéis par tecelagem e guar4
:lições de material plástico para lndtiv

Ma gerai de pLtsncos

Termo n.g 705.135, de 11-8-1965
Cinisa Comércio, Indústria e Importam.

Sociedade Anónima
São Paulo

Tyrisk 11 _
UrKit DraJleira`.

&sem 50
Impresoss para uso 'da firma

Termo .a.9 705.136. de 1/4-1961
Ótica São Bento Ltda,

São Paulo

%A.1J .1:11;NTO" \
Ind. Brasileira

'Classe 50
. Impresso para uso da firma

Têm° st.° 705.137, de 11-8-I96S
Cavale C,omencio -de Veículos g

Representações Ltda.
'	 São Paulo

" COVE= 49 n

TM.. Brasileira',

'Classe '21
Para distinguir: Veiculas e suas pastei
integrantes: Aros para bicicletas, ninai
móveis auto-caminhões, aviões, alZ01%,

tecedores, ~mas de câmbio, braços:,
breques, braços para veicules, bielas.
tas, carrinhos de mão e carretas, cauda
tanques, carrorairrigadores, carros, carw

carros, tratares, .aos-berços, carros*
rocas, a:atracaria& chassis. tbapas da•
=lares para veiculas, nabos de. veiculo'
corrediços, para veicules. direção &ais
padeiras, estribos. escaaas rolanes,
uhone tes, carros embadantes, caminhões,
vadores para nsaagelros e ara carga,
engate., para mirras. elms .tle direçãs5
freios, fronteiras para veiculas, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molail

manocidetas, aratocarges, moto furgões.
rodas para tacteie-tas, raios para bleicisi
'tua, reboqua. xadiadorcs -para veiculo*
manivelas, navios. +Saibas. para-choques.
para-lamas, _para-brisas, pedala pantbet
rodas para veiculas. _selins, rici les

santas para veiculas, mações, velotlpita
dez, vararas de contable do "gados 4
aceleradot tróleis. • troleibtra, vareta dà

carros e toletes paca carros

"Térrno ia" 705.138, de 5/-8-1965
Mercearia Difusora Ltda,

São Pealo

Ind. Bra(kii"eiliTa,

Classe 50
Impressos para uso da firma

funis, formal para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
grelhas, garlos, ganchos para qudros.
gonzos para carruagem; insignias; li.
mas, lâminas, -ilcoreiros, latas de lixo;
larra,s; machadinhas, molas para porta'
molas para venezianas, martelos, mar.
retas, matrizes: navalhas; puas. 424.Pre
goa, paratuaM, picões, portaagélm po
seiras. Porta-pão aorta-faias, paliteiros,
panelas roldanas, ralos para pia& rebi-
tei regadores; serviços de chá e café
serras, serranas, sachos, aetarrolhas; te.
acuras, talheres, talhadeiras, torquezes
~azes, cavadeiras, telas cia arame. bar-
ceiras, trincas, tubos para encanamento,

; trilhai para portas de correr, taças
travessaa, turibulor vasos, vasilhames

verramas

Têncoo n.9 705. L28, de 11-8-196.5
Imçobiliária e Empreendimentos

Primorosos Ltda
' São Paulo

"PRIVOROSOS"
Ind. Brasileira

Classe 33
Administração de lens, compra e veada

de imóveis e lcÀcamentos

Classe 41
Lanches de mortadela, salame, presunto,

queijo, salsicha seichurrascos

Terino n.0 705.131, de 11-8-1965
ICA — Indústria e Comércio de Adubos

Limitada
São 'Paulo

Termo n.° 705.130, cie 11-8-1965
Araaya Comercial e Industrial Ltda,

São Paulo

Termo n.° 705.129, de 11-8-1965
Mercearia e Bar Stella Ltda.

São Paulo

"STELI./..^
Ind. Brasileira %

Termo n.0 705.133, de 11-8-1963
, Cu:Mearas	 •
São Paulo.

smblineitur •
iInd. Brasileira)

•



• Classe 4/1
Para distinguir; Perfumes, essenctas, ex.
tratos água de colônia, água de touca•

.4ot. água de beleza, agua de quina,
água de rosas, água de alfazema, água

' para barba. loções e tónicos pa. os
• cabelos e para a pala, brilhantina. ban-
dolina, batons. ctorn'ético,s. fixadoras

, de penteados, petróleos. óleo:* para os
.sabeloa, creme evanescente. Cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da pe.
le e "maquilage" • depilados, •-desodo
Cantes: vinagre aromático. pó de acro,

talco pefumadv ou não. lapas para
Pestana e solaseacelhas, preparados para
=belezas cilios e olhos. carmim para

rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear. •sabão liquido perfumam.

- tu não, sabonetes.. dentitricios em pó
Sasta ou liquido:, sais perfumados para
banhos, pentes, %iaporizadores de pertc.
ate; escovas para dentes, cabelos. unhas,

cílios, rum de •anro. saquinho pariu-
pado. preparados em pó. pasta. Nula

e tijolos ara o tratamento daa unhas,
sabelos e preparados para dsecolo•

;.s lr unhas. cílios e pintas ou sinais arta.rsticular: glicerina perfumada para os
solventes e vernizes. removedores da

ficiais óleos para a Pele

Ternio n.° 705.141, de 11-8-1965
Adminisctradora e Imobiliária Borba .

Gato Ltda. S/C.

São Paulo

•"BORBI GITO"
Ind. Brasileira

tunas. banha. bacalhau, batatas, balas
biscoitos' bombona, bolachas, baunilha
café eco pó e em grão. camarão, canela
em pau e em pó. cacau. camas, chá
caramelos, chocolates. confeitos.. cravo
mate, hortaliças, lagostas, linguas, leite
goiabada, geléias. berva doce, berva
duras granulos, grão de bico, gelatina
coadensado leite eco pó, legume' es.
aica coalhada, castanha. cebola, condi,
mentos para alimentos roiorantes
chouriços, dendê,' doces, doces de–h-u
tas, espinafre, essências alimentares, cá
vedas, ervilhas, cromas, extrato de to.
mate. farinhas alimenticias. favas, fé
,:ulas, flocos, tareio, • fermentos, teilla
figos.- frios, frutas sêcas naturais e cria
talizadas; grtcose. goma de mascas. toe
onserva. lentilhas, linguiça, louro, nas

ias alimenticiaa marlscoa, manteiga•

margarina, marmelada. macaraio, aias
o . de 'tomate, mel e melado, mate, mas

oara mingaus, molhos- moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, tio-
tes. óleos cornestiveu. ostras. ovas
35es. oiaos, - prlinès. pimenta. aloa para
pudins. caricies, peixes. presuntos, oa-
êa. peta-pois, astilhas. pizzas, pudins.
„aleijo& rações balanceadas para ani
nau., requeijões, sai. .sagu. sardinhas
sonduiches, salsichas, salames. sopas en,
ou-das, sorvetes, sucos de tomates e de
trutas; torradas. tapioca, tâmaras. talha
-iae, tremoços. tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves. torrões,
toucinho e vinagre •

Termo n.° 705.147, de 11-8-1965
Artesanato . "Paraguassa Laia.

	

São Pauis	 •

PARAGUASS-EI
IND. BRASILEIRA

Crassa 2."
Artetatos e adornos de madeira de .

artesanato

Termo n.0 705.148, de '11-8-1965
Paulo Geraldo Dreavaa

São Paulo,
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Termo na 705.139, de 11-8-1965
Cosméticos Rosângela Lida.

São Paulo

• 'til0S4NCIET.A."
draelleita

Classe 50
Impresos para uso da firma

- Termo n.° 705.140, de 11-8-196-5
equipamentos Industriais Varimoi Tarda,

São Paulo

•
• .4 Vlitilan
Ind. Brasileira

_
Ciasse 8

Aparelhos,	 acessórios ou apetrechos

i

éticos ou usados na eletricidade, fia-
uive medidores. a saber: aspiradores

antenas, ar tcoutn_taulalandteos. ares, aquece-
ereps.. alarmes.	 adaptado., 

res. amperometros, batedeiras'. bombas
ara água, capac1tores, condesandores
uveiros, chaves, campainhas, corne

is para veiai:loa, caixas-tualvels. diais
scoi gravados. enceradeiras estirila
dores. estufas. abactores. fogões. ha

veia. ferros de passar e engomar, for-
fooareiros. fios, ferros de soldar

ogrãfos. geladeiras. Interruptores. In
rcomunicadores. lâm padas, lanterna.

lâmpadas .fluorescentes, lquldificadares
pilhas. rádlo-earassores,; rádio-receptores
/elogios. reatores para luz fluorescente
sinalizadores lampelantes, caguetes. taa
aadores- para os cabelos. transformado-
res, telefones, • torneiras, tomadas. • to

conduits, termostatos. televisores. to
cadores de discos, transitares. válvulas
ventiladores. voltirnetros, vibradora. e

wattometros

Termo n.0 705.142, de 11-8-1965
Inchistria Gráfica Sele Ltda.

São Paulo

• " Sala
. Ind. Brasileiras

Classe 50	 •
Imprasos para uso da

Termo na 705.143, de 11-8-1965
Química Anglo Brasileira Ltda.

São Paulo

Classe 1
SubstânCias e preparações gui—as.
usadas nas indústrias ,assim cOmo, pres
paração de produtos para polimentos,
substâncias químicas de tóda a espécie
empregada na Indústria para preparação

de outros produtos

Tèrmo na 705.144. • de 11-8-1965
Indústria Teqtil Leoni Ltda.'

São Paulo

IND. BRASILEIRA

Classe 23
• Tecidos em geia•

Termo n.9 705.145. de 11-8-1965
Legumex Utilidades Domésticas Laia.

• São -Pa

LEGUME-1
IND. BRASILEIRA

Classe 8
Rádios em geral, toca-discos, radio de

cabeceira, televisão aparelhos receptores
'e transmissores á sons

Termo n.° 705.146, de 11-8-1965
Bar ;lanches Freches Ltdai.

São Paulo

	latir	

FRECHES
IND. BRASILEIRA

• nasse 41
Alaachofras. aletria, alho, aspargos
nácar. alimentos paar animais. amido
amêndoas. ameixas. amendoim. araruta
arroz, atum, aveia, avelãs, azeite, azei

j) E QU1AJ
IND. BRASILEIRA

,s•
Classe it

Perragens, terral:lentas de tóda espade
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal. abridores da ., latas
arame liso ou farpado. assadeiraxsaçu-i
mreiros: brocas, bigornas. baistelas.'
bandejas. bacias, baldes, bombonieres:
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, cca
!heras para Pedreiros, correntes cabides
chaves; cremones, chaves ria aarafusos

conexões para encanamento. %doa&
caixas de metal para portões, canoa ti,
metal, chaves de fenda. chaves inglêsa
cabeções. canecas, copos, cachepots
centros de mesa. coqueteleiras. caixa
para acondicionamento de alimente
calderões, caçarolas, chaleiras, Metei
raa.. conchas. condores; distintivos, dc
bradiças: enxadas, enxadões, esferas
engates, esguichos, enfeites para arreios
estribos esferas para arreios, espuma
letras. bre:soes,. bloca. ferro 5ara corta-
capim. ferrolho, tócas. tacões, tacha-
duras terra comum a carvão, fruteiras,
tants. fôrmas para doces, freios para
estradas de Ferro. trigicleires; ganchos;
grelhas, garfos, ganchos para qudroa,
gonzos oara carruagens; !migais*: II-

ias. lâminas, licoreiros, latas de lixo(
:arras; machadinhas molas •para porta,
molas para venezianas, martelos, mar.
retas. matrizes: navalhas puas. pás. ora-
gos. parafusos. picões. porta-pêlo; po
tex regadores: serviços de chá e café.
setraa, porta-pão. oorta - lotaa, paliteiro.,
panelas roldanas: - ralos para pias, reta-
serras, serrotes sachos, secarrolhas;
,souras, talheres talhadeiras. torquezes.
tenazes. •ovadeiras. telas de arame. tor
.teiras. trincos tubos Para encanamento.
cilhas oara portas de correr. taças.
travessas euribulos vasos vasiihatnes.

verruma&

Termo n.9 705.149, de 11-8-1965
Lavres — Auto Oficina Ltda.

São Paulo

LAV.RES1
IND. BRASILEIRA

4

Classe 21
Ambulancias auto-motoras, amortece-
cedo-es como parte integrante de vai-
culos...auto-caminhões. automóveis, au-
to -Snibus, aviões, barras de • direção
quando parte integrante de veiculos. bar,
cos, bicicletas, bicicletas a motor, car-
roças. carrocinkas, carrocerias para vei-
cuim, chassis ara veículos, conjuntos,
de direaão quando parte integrante de
veículos, eixos quando partes integran-
tes dev elculoa. engrenagens, estribos..
feixes de molas para • veiculo!. molas
quando partes de velculos, para-choques
como partes integrantes de velCulos, pa-
ra-lamas quando partes • de valculos.
portas de veículos, rodas de veiculos
(partes metálicas) suportes de para.

brisas de veiculos, vagões

Têrmo n•9 705.150: de 11-9-1965.

	

Transportadora "Wa	 Ltda

	

São Paula	 •	 .

TILLWITIRIA
Ind. Braeileira

Classe 50
O timbre de todos os seus impa,

comerciais .



Classe 40
Móveis de metal, vidro ou madeira,
istofnclos ou não; colchões, traves-
seinas e acolchoados para móveis

Térmo n.° 705.164, de 11-8-1965
Laraconti — Indústria e Comércio

Limitada
São , Paulo

•sokaux Irsoaapin

Classe 6'
Bombas de óleo, válvulas, assente
guios e tuchos de válvulas para mo'ard

à explosão

Tknio n.° 705.165, de 11-8-1965
Construtora e Imobiliária Madeira Ltd."

São Paulo

MóREI RA
Ind. Brasile.ra,

Classe' 50
O timbre da sociedade, a ser apitando,
em papéis de correspondência e contas'

biliflade, anúncios e veículos

'Rimo n.o 705.166, de 11-8.1965
Karl-Lex Artes e Publicidade

Soe. Qv. . Ltda.	 •
São Paulo

Classe 50
'mosso& em geral, anúncios impressos,

'ações, apólices, bilhetes bilhetes de sor-
teio, cheques, cartões comerciais e de
vialtas duplicatas, debêntures, envelopes
faturas, folhinhas, letras de câmbio, no-
te fiscais, notas prmaissOnias, papéis de

correspondência e recibos

Termo	 705.153, de 11-8-1965
Antodna — Escritório de Contabilidade

Limitada
. São Paulo

Térreo nt• 706.162, de 11-8-1966
Sodin — Coméreto, dadúetrla,

Importação Ltda.

São Paulo

riídeistria

1

Soda céoatir.a, tintas, vernizes álcool,
rdel an WilVientái

,	 '
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Termo n.• 705.151, de 11-8-1965
Boi Bar Ltda.

São Paulo

BONI
Z	 /srann. eiral

1- tia bicos combustiveis. óleos para
freios.,, óleos lubrificantes, óleos para
flundnação e para geração de fõrça, pa.

tr61eo. querosene	 -,
• TérinC; rt.° 705.156, de 11-8-1965

Indústria de Meias Pilar Ltda.
São Paula	 .

Ta'rrao .n.° 705.159, de 114-1965
P- r-ineração Comercial Cacique Ltda.

São Paulo

CACIÇOZ
wasileira

Termo n.° 705.163 de 11-8-1955
144Oveis e Decorações josé Ltda.

São Paulo

JOU DA
Ind. Brasileira'

Classe 42
Artigos da -classe

Classe 50
Impresos para uso da firma

Termo a.° 705.152, de 11-8-1965
Antoeina — Escritório de Contabilidade Termo n.° 705.160, de 11-8-1965

Limitada	 n Tunbridge — Comercial, Importadora
São Paulo r. Exportadora Ltda.'

•	 II]

São Paulo

e

Nome Civil

Termo r2:0 705.154, de 11-8-1965
• Clovis -Valia

São Paulo

s' TACO—TEC"
SND. BRASILEIRA

Classe 46
-produto para lutro de assoalhos

Ulmo m9 705..155, de 11-8-1965
Auto Posto Ceci Ltda.

• São Paulo

s' CECI
IND. BRASILEIRA

cisme :ri
Para distinguir: Álcool para motores de
explosão, carvão mineral, vegetal e de
turfa, combustiveiz. gás. gasolina, gra-
xa, graxas para lubrificação, lubrificais-

Classe 36

Classe 2
Subat bacias • reparações qui mica,
usadas na agricultura, na horticultura
na veterinária e para .firts
a saber: adubos, ácidos .sanitários,
águas desinfetantes e para fins semi.
tiirioa. apanha-moscas e insetos (de
goma e p!ape) ou :papelão),
bactericidas, baraticides. carrapaticidas,
cresol, creosotalina. creosoto, desodà-
:ante, desinfetantes. defraudares, 're-
ter:alugadores de pragas e hervas dant-
nbas, esterilizantes embrocaçõea para
animais. enxertos, farinhas de moo,
fertilizantes. fostatoi, iormictdas, fumi-
ganias, fungicidas, glicose para fins
veterinários, guano: Ierbicidas, Insetici-
das, insetifugos, larvicidas. microbici-
das, -Medicamentos -para animais,- avea
e peixes, bleos desinfetantes e -veteri-
nários, petróleos sanitários e desinfe.
tentes, papel fumegatbrio, pós iaaetiel-
das, paraticidas, fungicidas e desinfe-
tantes, preparacões e produtos inseti-
cidas, gernticidaa, desinfetantes e vete-
rinários,' raticidas, remédios para fias
veterinários. sabões . veterinários e de-
sinfetantes, sala para fios agricalar
hortkulaa maiteriae e veterinárioa
sulfatas, superfoafatos, vacinas para

aguais e banas Minhas

TUNBRIDOZ:

Classe 1
Dioxidó de crânio, celulose, uréia, bi-

carbonato de sódio industrial, soda
cáustica, âdos e alcalis

Termo n.9 705:161, de 11-8-1965
Indústria de Artefatos de Cimento

Vunder Ltda..

' São Paulo

VIINDZR
In edietrla 23rarti2

Classe 16
Para distinguir: Materiais de constru-
ções: argila, areia, azulejos, argamassas,
batentes, balaustres, calmas, cimento, cal,
cré, caixas de descarga, chapas isolan-
tes. caibras, caixilhos, colunas, chapai
para cobertura, caixas dagua, ediálca-
çào pré-moldadas, 'estacas, esquadria*
famas. Prisat, gesso, grades, janelas, la-
melas de metal. ladrilhos lambris, luvas
de junção, lages, lageotas, material tao.
lantes contra frio e calor, manilhas, ma-
deiras -para construções, mosaicos pro-
dutos para 'tornar impermeabilmantes as
areamarnas de cimento e cal 'hidráulico,
pedregulhos, placas de pavimentação,
peças ornamentais de cimento ou gesso,
para tetos e paredes, parquete" portai,
portõ% Persianas. 'pisos, papel Deve for
rar casas soladeiras para parte. Ciclos,

-

tubos de concreto, telhas, tacos, tubos
de ventilação, tanques de cimento, viga-

.mento. venezianas e vital

'Ind. Brasileira'
• Classe 32

Para distinguir: Almanaques, anuávk4
gamas Impressos, 4,o1etms. catálo
edições impressas, folhetos, jornais,
vroe impraeaos, publicações impre~
revirias, programas radiofónicos a .144
dio-tekvisionados. ecas teatrais e cindi

enatográ1icas, rog ramas circenses 1

Timm ra,9 705.167, de 11-84965
Lar. Sociedade Limitada, Engenharia

Civil
Paraná

ANTOZ IMA
ESCUTOU() pz
VONTABIlljADE IDA.

"Têrnto n! 705.157, de 11-8-1965
Coniimpex	 Coinétclo, Importação e

Exportação Ltda.
São Paulo

• • CONI31111:1
,Ind. Brasileira

Classe 50
Impresos para uso da firma

•n••n••••

Termo n.° 705.1581 de 11-8-1965
Supermercado Anchieta Ltda.

São Paulo

' ANCHIETA	 .
,Ind. Braelleira

LAR
Ind. arasilelra'

nasse 50
O timlne da zonedade, a ser aplicadd
em papéis de correspondência e contai
&idade, noa seca veIculos e anúncios

'

e



Classe 37
Roupas brancas. para cama e mesa:
Acolchoados para camas. aSehas. co-
t/estares, estregões. fronhas, guartana
pos :avos bordadus. logos fs toalhas
lençóis a'antas	 1, camas pan s: para
cosiltra e panos de pratos toalhas de
rosto e hanho, toalhas d.e mesa. toa-
lhas para jantar. toalhas para chã e
safe. toalhas para banquetes, miaria-
,bes para cama e mesa. toallanhas

(cobre pão) 
Termo n. 9 705.179, de 11-8-1965
Textil Zillo — Lorenzetti S. A.-

São

TEXTIL 	
ZILLO—LOUNUTTI

.• S/A.'

Nome Comercial
Termo n. 9 705 . 180, de 11-8-1965

Agro-Diesel Ltda.

	

-	 São Paulo

• - AGRO—DIESEL
, Ind. Brasileira'

	—•	 Classe 7
Máquinas e utensillos para serem asa.
dos exclusivamente na agricultura e/
horticultura a saber: • arados, abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos are.
clinico, e empilhadores combinados.
arrancadores . mecânicos para agrlcul

Termo n.° 705.182, de 11-8-1965 —
Tede Indústria Eletrônica Ltda.

• São Paulo

• " TEDE ".Ind. Brasileira

Classe 8
Aparelhos de intercomunicação e

• aparelsos de telefonia
Termo n.° 705.183, de 11-8-1965

Bazar Três Irmãs Ltda.
São Paulo

"PRES IRMIS"
Ind. Brasileira

Classe 50
In:presos para uso da -firma

Termo n.0 705.184, de 11-8-1965
G. Zibell & Cia. Ltda,

Sir, Paulo	 .

"DOM QITLXOTE"
. Ind. Brasileira

lasse 26
Alforges de vime. argolas de osadeaa
de marfins ou de osso, argolas.' de ma-
deira de marfim ou de osso para guar-
daftapos, armações de ,marfim ou marfei

4514 Quinta-feira 4
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Termo n.9 705.168, de 11-8-1965
Recauchutagem Real Ltda.

I

S ã o Paulo

REAL
Ind. Brasileiraç

Classe 39
Câmaras de ar e pneus para veizulos

Termo n.9 705.169, de 11-8-1965
Proflan Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

PROYLLN
. Ind. Brasilei

Classe 6
Rodas para politrizes

Termo n.° 705.170, de 11-8-1965
IVietaltirgica Premoldaço Ltda..

.	 São Paulo

- PREMOLDAÇO
Ind.' Brasileira

Classe 16 -
Estruturas Metálicas para construções

Tèrmu n.°-705.171. de 11-8-1965
Modas Li-Dit Ltda.

Santa Catarin

EL—DIT
.,Ind. Brasileira

Classe 36
.	 Artigos de vestuário em -geral

Termo n.° 705.172, de 11-8-19o5
Du-Solo Produtos e Máquinas

-	 Agrícolas Ltda.
São Paulo

Dà—SOLO -
Ind. Brasileira

• Classe 7
Mácp...iinas agrícolas em geral

-
Termos os. 7$5.173 a 705..178, de

11-8-1965
Textil Zillo	 Lorenzetti S A

São Paulo

• TEXZILInd. Brasileira

Class-e 21

daes, debruas, IA. fitas forros franjas
festào. feltro para órgào, fofos galar-
dates, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas. ombreiras e enchimentos
para roupas de homens e senhoras,
ramos• para enfeites de móveis, aào
fazendo parte dos mesmos, palmilhas
passamaries, pavios, rédeas, rendas res
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, . não t 5a-
zérvio parte de' móveis, artigos estes
feitos de algodao. 'cânhamo. , linho, luta,

seda, rabo lá pelo e fibras não
• inchados em outras classes

Classe 31
• Barbantes, cordas, fitilhos, tendas e

lonas,
•Classe- )6

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos

a'percatas. anáguas,' blusas
botas, botinas.. blusões, boinas. baba-
douros.- bonés. capacetes. cartolas. cara.
ouças. casacâta. coletes, capas, ahales.
cintas, combinações- corpinhos. 'calças
de senhoras e de crianças. calções cal
ças.	 camisas,	 camisolas.	 camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos	 cueiros
ata fantasias. fardas para militares, co-
legiais. fraldas. galochas	 gor-
ros. logos de iingerie. baqueias !agua
lilvas, ligas. lenços. nTid rõs. Meias
maials. mantas. mandrião, mantilhas.. Pa
latas, palas.. penboar. pulava:. Merinas
perigas, oonches, os:fainas. pilar:las Sim
nhos, perneiras.	 gutmonos	 regalos
robe de chambre. roupács sobretudos
sus pensórios 'saidas de banho. sandálias
susteres.' shorts. sungas, atolas ou slacks
•uler, toucas turbantea ternns. , uni

formes e vestieos

tura, batedeiras para - cereais, b6enbas'
pear adubar, ceifadeirasa carpideiras
ceifados para atroe, charruas para anri.
cultura, cultivadores, debulhadores
destocadores, desentegradores. esmaga
dores para a agricultura. escarrificado
res. enchovadeiras. facas para' máqui.
nas apricolas, 'terradeiras, gadanho:,
ou cientes, máquinas batedeiras para
agricultura. máquinas Inseticidas, má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas niveladoras de terra.
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura, máquinas de plantar, motochar.
ruas.- máquinas regadeiras. máquinas de
roçar, de semear. para sulfatar: de
-:orquir. de triturar, de esfarelar. terra,
Sara trrigaçáo para matar formigas e
>raros insetas. para burrifar e pulveri-
zar desinfetantes, Para adubar para
agitar e espalhar palha, para comes
algodào, para- colher cereais. máquinas
amassadoras nata fins agrícolas de
sustar árvores, para espalhar para ca-
pinar. máquinas combinadas °ara • se-

•e cultivar, de desbanar. para en-
silaa máquinas e moinhos para forra-
gens. máquinas rascaduras, ordenado-
a'a mecânicos, raladores mecânicos, ro-
los compressores para a agricultura.
sachadeiras. semeadeirás. secadeiras,
secadores de terra tosadOres de gra-
ma. tratores agricolas. válvulas para

máquinas agricolas
Têrtno n.9 705.181, de 11-8-1965

Indústria e Comércio de Parafusos
Paraná Ltda.

São Paulo

"PARA NA."

Classe 11
•Parafusos e porcas

ra para leques, artefatos de madeira
para coslnha, cabides de madeira, cai-
xas de madeira, copos de cosinha. ces-
tas de salgueiro, cestos' de madeira ou
vime para pão, colheres de pau, dentes
de madeira para rodas, donnientes de
madeira, envalucros de madeira para
garrafas, escadas de madeira; estribos
de madeira, figuras de madeira, fivelas
de osso ou marfins forquilhas de ma-
deira, forros de nadeira, grades de
madeira, letras de madeira, mastros de
madeira, molduras de madeira para qua-
dros, monogramas de marfim, pa'néts
de biombo, painéLs de madeira, - tábuas
de costura,- tábuas para cortar carnes,"
tambores de madeira, tampas' de :nadei.
ra, tonéis de madeira e torneira:, de

madeira

resino ra° 705.185, de 11-8-1965
Enemp Engensaria Empreitadas Lida'.

Ind.. Brasileira
Classe 50	 - -

Impresos para uso da firma
São Paulo

Termo n.° 705.186, de 11-8-1965
VI. V. Vasconcelos •

São Paulo

"T	 s
Ind.U.EireaCire

Class,. 21'
Para distinguir: Veiculas e Suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis' auto-caminhões, aviões, ataor-
txcedores. alavancas de - câmbio. braços,
breques, braços para veiculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. canil-.
nhonetes, carro. ambulantes, caminhões,
carros., tratores. carros . berços ' carros-
tanques. carros-trrigadores, Carros. car.
roças, carrocerias chassis, chapas cir-
culares para veiculos cabos de veiculas
corrediçoss para velculos. direçáo desli-
gada-Iras. estribos, escadas rolanes, ele.
vadores para assageiroa• e ara carga.
angate, , para carros. eixos de direção
freios, fronteiras para veiculas. 'guidão.
ocomotivas, lanchas, motociclos, molai
motocicletas. motocargas, moto furgões
roda) para bicicletas, ralos Para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculai.
manivelas, navios ônibus, para-choques
para-lamas. para-brisas, pedais pantbel
rodas . para veiculos. selins, Incides,
rantes para veiculas. vagões, velocipe:
dez, varetas de conto:51e do açapados
acelerado: tróleis, troleibus, varaes

carros e toletes pare carros

Para dsitinguir: Pios para tecelagens r
para uso comuta. fios de algodão, de
talho, de canhamo, de luta. de remi. de
là, de seda natural e cavou, fios de cor

lulose . e fios plásticos, linhas . de costa
ta, para bordar. para crocitar e para

trtcotagem
Classe 23

Tecidos em geral
Clame 24

klamares, atacadores para espartilhos
calçados, ataduras de algodis pasa

1.1:rerso5 fins exceto para fins mediei-
sais. bandeiras, bordadds, braçadelra4
orlas cadeados cana ara móveis e
' i nflo", carapaças para cavalos. cor.

. Teimo n.° 705.187. de 11,-8-1965
F. Rinaldi Confecções Ltda.

São Paulo •

" F. RISALDI "
Ind. Brasileira

;	 Classe 36
Para cliattr4nnr: Artigos de vestuartos

roupas 'feitas em geral: Agasalhos.
Iventall alparcatas anáguas blusas,
botas botinas. blusões boinas baba-

•
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Termo' n.° 705.197, de 11-8-1965
Distribuidora de Bebidas Sernan Ltda,

São Paulo

JAcauziar
Ind. Brasileira

Classe 42
Artigos da classe

Temo na 705.198, de 11-64965
Malhaal aLaurita Ltda.

São Paulo

LIMITA
Ind. Brasileira

Classe 36
Artigos da classe

Téclmo ira° 705.199. ele 11-8-1965
Panificadora Tdopical Lida,

São Paulo

TROPICAL
Ind.Brasileira.

Classe 41
• Artigos da classe
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~o ~ale =Cedo com o art. no tio monda 13,0~1 ba~1. Dallata a ~aço começará a
lesem orlam de GO Alai peruo deferkasuto do 'pedido. 'Demente tese .piame .pederLo -apresentar suas epoiletys o Depa4asneab3

Xselosed 4açdsads Industrial "quedes que te. julgarem prejudicados cem a coneendie do sa lobro nuileside-

douro& bonas. capacetes, cartola*, cana
maças, casiscao coletes, capas, abales,
cacrecols; calçados, chapéus, cabos,
Matas, combinações, corpinhos calças
de senhoras e de rcgianças, calções, cal-
çai, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos cueiros
laias, casacos, chinelos, dominas, achar-
pra. ..Sataaas, fardas para militares co-
legiais, fraldas, galochas. -gravada gor-
ros, jogos de /ingeria. jaquetas, laquês,
luvas, ligas, lenços. manteas, areiaa
maiôs, manta& mandrião, mantilhas, pa-
Jetta, palas, penhoar, pulovez, peleraias
peugas, ponches, polainas, pijamas. pu-
nhos, , perneiras, quimonos, regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos,
auspeasõricaa saldas de banho. sandálias
sueteres, aborta sungas, tolas, ou siadas,
tater, toucas, turbantes, ternos, uniformes

Termo n.° 705.188, de 11-8.1965
Panificadora e Confeitaria Nossa

Senhora dos Anjos Ltda.
São Paulo

* NCYSSA SENHORA
DOS ldif.JOS
Ind. Brasileira

Classe 41
Pao

Termo a.° 705.189, de 11-8-1965
Cruz 2i Groff Ltda.

São Paulo

"SIMBEN"
[Ind. Brasileira,

Classe 36
Camisas •s

Trermo a.0 705.190, de 114-1965
Indústria de Luvas Lucartex 'Ltda.

Sâo Paulo

" ITTCARTEX ^
Indu Brasileira

Classe 36
Luvas

"Timo ri! 705.191, de 11-8-1965
Idelfinso Planarejos Navarro

Sáo Paulo

RESIDUOZ
=EIS

tAHONA"
"	 Classe 4

Eatapas	 '?•,)

Termo n.° 705.192, de 11-8-M3
Somecol Sociedade Mecânica Comercial

Limitada -
São Paulo

" SOlaCOL "
Ind. Br,asileira,i•-,,

Classe 30 
Impresos para uso da liima•

Classe 7
Inquinam e utens1lios para serem lin-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a sabei: arados, abridores
de sulcos, adubaileiras, ancinhos.. me-
clinicas e empilhadores combinados.
arrancadores . meausicos para agricul,
tara. batedeiras para cereal& bacalan
paar adubar. ceitedeiras. carpideiras.
=rafados -para arroz, charruas para migra
tultura, cultivadores. ¡debulhadores,
*tocadores, desentegradores. esmaga-
dores para •a agricultura. esearrificarlo-;

enchovadeiras, facas para mama
nas agrícolas, ferradeiraa, gadanhos,
garras vara arado, grades de discos
au dentes. máquinas batedeiras .para
.agricultara. maquinas Inseticidas, má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
tasargir. máquinas niveiadoras à-e terra,
máquinas perfuradoras para a agricua
tura. máquina* de :piaram. anotochar-
mas, maquinas regadeiras, -maquinas de
roçar. de semear. para sulfatar. de
urquir, de triturar, de esfarelar terra,
Para irrigaçao, para matar farraigaa e
astros inseto& para burrifar e • pulveri-
zar desinfetantes, para adubar. para
agitar a espalhar palha, para colam
a.ceodso. para colher cereaãs, máquinas
amassadoras para fins agricolas. 4,
:ortar árvores, vara espalhar, para ca-
oinar. máquinas combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar, raara• en-
gana. nacarinas toscadoras, ordenado,.
:e: mecânicos. /rara:dores 111secánicos, ro-
las compressores para a agricultura.
sachadeiras, sernesdeiras, recadeiras,
secadores de tersa. /oradores de gra-
ma, tratores agrícolas. válaalas para

máquinas agrícola: .
Urino n.° 705.194, de-11-8-1965

Máquinas Agficolas limara Ltda.
São Paulo
São Paulo

DaPal&a. •
ITAPIRENSE"

rnd... Brasileira

Classe. 7
Máquinas e utensílios para serem asa-
doa exclusivamente tia agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos; adribadairas. ancinhos me-
cânimos e emplilhadores ocmbinados,
ar.rancadores necanicnos para agritul-
tura, batedeiras para ctreals. Ixanhas
para adubar. ceifadeiras, carpideiras,
zeifados para arroz, charruas Para agra
saltara aultivadores. debulhadores
Iestocadores . desentegradores. emnaga-
dores nara a agricultura. .esearrificado-
nas agricolas. ferradeiras, gadanhos
res. enchovadeiras. facas para mama
garras para arado, grades de discos
ou dentas. maquinas batedeiras para
s orla/litiga, máquinas inseticidas. má.
minas' a vapo' ri2adoras cáqulaaa ele
mungir. máquinas niveladoras de terra
macabras Perfuradoras para s qt agrials1-
arra. máquinas de 'plantar, motocémr-

:

asas, naquinas regadeiras, _alpinas de
roçar, de semear, para aulfatar, de
torquir, de triturar, de estarelar terra,
para irrigação, para matar formigas e
outras insetos, para burrifar e pulveri-
zar desinfetantes. para adubar, para
agitar e espalhar palha, para colher
algodão, para colher cereais, máquinas
amassadoras para fina agricolas, de
cortar Arvores. para espalhar, pare ca
Pinar, maquina combinadas para Re.
mear e cultivar, de desbanar, para as-
suar máquinas e moinhos para form-
am& maquinas toscadoras. ordenado,
reg .mecânicos, raladores mecânicos, ro.
los compressores para a agricultura.
sacraddras, s,emeadeiras, secai:kin&
semeadores de aerra, tosaddrcs de gra-
ma, tratores asalcolas, válvula. para

_nacarinas agrícolas
•

Termo ia° 705.195, de 11:8-1955
Subens Stopa

São Paulo

iftlAIPA—INSTITUTO
MODERNO TE
psreoLon I
APLICADA"

a Classe 33
Instituto de psicologia

Termo n.o 705.196, de 11-8:1965
TIR — Técnica, Importadora de

Rolamentos Ltda.
São Paulo

" TIR "
Ind.

Classe 16
Rolamentos

Termo ii 705.200, de 11 -8-19d
Federação 'Centro Meredional

Cooper_ativas Populares de
Consumo

São Paulo

TRIBUNA.
COOPERATI
Ind. Brasiletra a

Classe 32
-Artigos da classe

Taram n.° 705.201, de 114-1963
FAMAG — Fábrica de Máquina(

Agrícolas S.A.
São Paulo

311,110
,a nd,

Classe 7
Artigos da classe

'Térreo a! 705.202, de i1..1965
FAMAG — Fabrica de Maquio

Agrícolas	 .
São Paulo

curinn
Ciasses: 1 a 50
Artigos da classe

Terrao is.a 705.203, de 11-8-196r,
FAMAG Fábrica de Máquinas

- Agrícolas S.A:
• São Paulo

FAXILO—PABRICIA'
DE MA.CATIMILS
AXMICOLáS

• Nome ;Comercial
Tarmo n.° 705.204, de 11.8-1965

,Adefix — Indristri ,ae Comércio de
Produtos Químicos Ltda,

São Paulo

ADEFIX
and. Brasileira,

"
Classe 1

Artigos da cla-sse
nrmo .2.` 705.205, de 11-8.1965

Electaoalhay — Indústria e Comard4
Limitada
São Paulo

ELECTROALL0/: •
4 ind. Brasileira

Classe 5
Artigos -da classe

Termo .n.° 705-193, de 11-8-1965
Maquinas .Agricolas Itaplra

São Paulo

" ITÀPIRL "
Ind. 13rasi1eiral
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Classe 33
Insígnia

MAR CA S DEPOSITADAS
eubdcaçáo feita de adirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaçáo começará a

coaxem a prazo de GO dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas opoolgres. ao Deparámos%,	 laSeicsal da Propriedade ledustrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo u.° 705.213, de 11-8-1965 •	 Termo n.o 705.218, de
Montanarini S.A. Comércio, Financia- Ideia -- Planejamento e

• mento e investimentos 	 Guanabara

São Paulo

11-o-iscr3
Organização(

Classe ea
Para distinguir: Perfumes. CdSéOCiell, ex.
tratos água de colônia. água de touca-
dor. água de beleza. água de rotina.
Água de rosas, água de alfazema, Agua
para barba, loções e tónico§ para is

belos e' para a pele. brilhantina. baE	 n,
Tina, 'batons. cosaiéticos. fixadores

Penteados. petróleos. óleos para Is
belos, creme evaneacente, cremes gor.

durosos e pontadas par,. limpeza eia pe.
Is e "maqullage" depilarios, desodo-
rantes. vinagre arovátiro P6 de arroz
e ?Mc° pefumado ou não. lapis . Para
pestana e sobrancelhas. preparadas Para
embelezar cilios • olhos. carmim para
O rosto e para os lábios.• sabão e s-eme
para barbear. geba° líquido perfumado
ou nao, sabonetes,.. dentifricios em. Pó.
Pasta ou liquido; saia perfumados para .
banhos. pente& vaporizadores de pertc.
me. escovas para dentes. cabelos. unho*
• cílios, rum de louro. saquinho Perfu
atado. preparados em pó. pasta. Nu).

tsolventes e vernizea eemnvedorea da
e tijolos ara o tratamento das unhas

glii.erina perfumada para os
cabelos e preparados para -dsecolo
rir unhas, cílios e pintas ou. sinais art.

óleoF para a pele
Classe 48,

Para distinguir: Pertueue.s. es.seucias, ex_
tratos, água de coleana agua de touca-
doi. água de beleza. água de quina
lima de 'rosas, água de alfazema, água
nata barba. loções e tónicoa para na
zabel,-s e para a peie nrilhantina. ban-
dolina. "batons" cosateticos. fixadores,
le penteados, petróleos óleos para os
cabelos, creme evanescente cremes go:-
duram, • pomadas para limpeza de
peie e maquillage - depilatórios. leso
&mantes. vinagre aromático. Dó de arro2
e talco perfumado ou não. tápit para
pestana e sobrancelhas preparados para
se,belezar cílios e olhos. carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e Creme
nata barbear. sabão liquido Perfumado
ou na°. sabonetes, dentifricios em pó,
pasta ou Liquido; sais oerfuniados para
banhos. pentes, vaporizadoreF de pariu-
me; escemas para dentes, cabelos, unhas.
e cílios; dum de louro, saquinho perfu-
mado, preparada* em pó. oasta. liqui-
do e tijolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cutiaema glicerina perfumada para os
cabelo* • Preparados para descolorir
unhas. cílios e pintas ou sinais artiff..

mais. óleos Jair& a pele
• Termo n.° 705.209, de 11-8-1965—

Indústria e Comércio de Calçados
Edna to Ltda.

São . Paulo

EDNAT
Ind. Brasileira

Classe 36
Calçados de tôdas as espécies, para

homens, senhoras e crianças

Terino n.o 705.210, de 11-8-1965
Vislios	 Mairinque S.A. Indústria e

Comércio
• São Paulo

r6A1 Int)ii;
Ind. Brasileira

Claus 42
Pare diann g uir Aguardentes,. aperitá,
voe, anis. bitter brandy. conhaque, cer-
veias fernet. genebra. aia, kumel,
• aectar, punch. pirnpermint. rhum,
Nucas dd frutas sem álcool vinhos ver-

inuti,, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.9 705.212, de 11-8-1965
Alberto Calbiati

São Paulo

CAPELINIII
Tir>stleira

Classe 46
Velas

MONTANAR I NI
TtiDOS'TRIt. BRA;ILEIRA

Classe 50'
Para ser usada e mimpressos em geral,
tais como: papel de 'carta, faturas, red.

boa, cartões comerciais, tapumes e
propaganda

Têt1110 11. 9 705.214, de 11-8-1965
Montanarini S . A . Crédito, Financia-

mento e Investimentos

São Paulo

Termo n.° 705.215. de 11-8-1f/65
Moutanarini S.A. Crédito, Financia-

mento e Investimentos

São Paulo

2:0/RA1TARINI
CRÉDITO, __
FI NA NC I ALTNT O E
tNnSTUMNPOS

• Nome Comercial

ferino n.° 705.216, de 11 -8-1965
Mariner S.A. — Comércio e

• Representações
• Guanabara

MARINER S. A.

coMERcio
REPRESENTAÇÕES

• Nome Comercial 

Terra° n.o 705.217, de 11-8;1-965 .
&Ivan	 Serviços Eletro Navais S.A,

Guanabara
1

SELNAV	 SERVIÇOS

ELETRO NAVAIS S, A.

Nome Comercia'.

IDÉIA enen,
PLANEJAMENTO
E ORGANIZAÇÃO

Nome Comercial

Termo n.* 705.219, de 11 -8-1963
Tefine — Técnica Financeira de

Guanabara

TEFINE TÉCNICA

FINANCEIRA
DE EMPRESAS.

Nome Comercial

Termo n.r 705.220, de 11-8-1963
Teneco Chemicals,

Estados Unidos da América

NUOSYN
Classe 1

Para distinguir; Acidas em greal, agia
raz, água oxigenada, alcoola, alumes,
alumiai° em 6 para pintura, alvaiade,
amoniaco, anti-corrosivos, quimicoa, ar.
senico. azul da Primai& azul ultramar.
carbonatos, em geral cará°, cloretos em
geral, corantes, creosoto para indústria.
dissolventes, esmaltes quimicos, fenol
seus derivados, fumo negro para apli-
cação em pinturas, glicerina para apli-
cação industrial, ridratos, hidrogênio,
hidroquinina. hidrosulfitos, biposulfitos.
ioduretas, laca, magnésio, materiais co-
rantes e descorantes nitratos. exigente,
potassa, potassio de 'ódio, preparadas
quimicos usados em laboratórios foto-
gráficos, pródutos 4ulmicos 'para tirar
manchas, produtos químicas para pin-
tura. reveladores fotográficos. 111313

micos usados nas industrias, soluçào
para pratear, solutos, soluções quirnica
para pintura e fotografias, solventes
sulfatos, sulfitos, tintas líquidas em pó.
e sólidas, tintas preparadas para krulca-
amar, tintas ara uso na indústria e na
• arqujtetur. vernizes quimicoa. e zinco

Termo n.° 705.221, cIe 11-8-1965
Bdistol-Myers Company

Estados Tinidos da América

DICLOCit
- Classe 8

Preparação farmacêutica indicada ma
tratamento de doenças sensíveis ik

terapia antibiótica
_

-
Teimo n.° itta.am, ue 1141.1965

Indústria de Máquinas Kold Ltda.
São Paulo

KOEI
Ind..Braaileira

Ume	 '
Para distinguir: Máquina* de
máquinas para todos os fina Industriais:
Iltuninas de rosquear terras mecâni-
cas. motores elétricos, aiternadores. ter.
aumentas e placas para tornos. gera-
dores. Plainas máquinas de furar e cen-
trar, tornos mecanIcoa, prensas eueciani-
eas, máquinas amassadeiras anaturador
ás barro; máquina compressora. mácpii-
naa adatadas na copastruçâo •e conser-
vação de estradas. mineração. corte de
.madeira. movimento de terra carreias
quina* desempalhadoras. descescadoras
=sacadoras, brunidoras. classificadoras

: ventiladoras. moinhos para cereais.
áláquittall secadoras. trituradoras ptd..
treriladoras, frema, politrlzes. tranchas
letouras mecánicas, tuplas, máquinas de
abrir chaveta& marte/etes, ventiladores
tratistores para tortas. bombas cantei-
fugis: rotativas, de deslocamento r a

e
irtaituis para todos as fins atletas,' cal-

e turbinas. injetores para cal.
&Ira& válvulas e transportadores ata
h/ia:táticos de alta e baixa pressão
prensas hidráulicas. martelos arecetnicos

litiltrUitheá amadoras. máquinas (soera.
•1 •	 trités, rotativas ou nortadoras para uai-

eia ferro, aço e bronze. máquina:: para
•• indústrias de tecidos. teares. urdideiras,

eneanatórias. espuladeiras. torcedeiras.
llogipiartzq 'major a mem mar:apuam

. para . remain, máquinas oara fabricar
páeeI • máquinas de impressão. dínamo*

e recootáculor

Termo n .e 705.207, de 11-8-1965
Plasmeca S.A. Indústria e Comércio

de Arte5atos Plástica.; .

São Pauto

PLASMECA
Ind. Brasileira

PREÇO DO NÚMERO DE, HOJE: CR$ 50


